
ES.TADOS UNIDOS DO BRASIL 

SECAO 11 

ANO X- N.• 6 GAPlTAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 12 DE JANEIRO DE 1955 

CONGRESSO- NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessão conjunta para ap:r:_eciação de "veto" presidencial 
O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da consti~ 

tu1ção Federal e art. 45 do Regimento Comum, convoco as duas Casas 
do Congresos Nacional para, em sessão conjunta a realizar~se no dia 28 
do mês em curso, às 14,30 horas, no Palâcio Tiradentes, conhecerem do 
veto presi-dencial ao Projeto de Lei n.O 666, de 1951

1 
na. Câmara dos Depu­

tados, e n.0 19, de lQ52, no Senado), que acrescenta parãgrafo ao art. 8,0 

da. Lei n.0 1.181, de 17 de Agôsto de 1950 (que autoriza a aberturtt de 
eréd!to destinado a subvencionar empresM de transporte aéreo. 

Senado Federal, em 7 de Janeiro de 1955 
ALEXANDRE MARCONDES FILHO' 

\1i~e-Presidente, no exercicio 
da Presidência 

L Dia 12! às 14,30 hOl'liE: 

Veto (total), ao Projeto n."' 1.146, de 1949, na Câma~a dos Deputados 
e n.~:. 43, de 1954, no Senado Federal. que reajusta a aposentadoria e pensão 
dos bancário1!. 

Dia 13, ào 21 hora~: 
vet-o (parcial), ao Projeto n.6 1.519, de 1951, na Câmara dàs Deput.ados 

• n.o 54, de 1954 no Senado .Federal, qui;' regula a inatividade dos .Mili· 
tare.s. 

Dia 14, as 14,JO horas: 
Veto {parcial) ao Pl•ojeto n.e 1. 009, de 1950,. na Câmara dos Deputados, 

• n.o 19, de 19&1, uo sznado Federal, que reorganiza as secretarias do Mi­
nistério Pt1blico Federal, cria a respectivo quadro do pesso~l. reajusta seus 
~tervidores. cargos e vencimentos, e dá outras providências. 

ConYocaÇão felta em 23 de dezembro de 1954 
... Dia 18, às 14,30 horas: 

Veto Ctotn.l) ao Projeto de Lei cn. 2.825, de 1953, na Câ.lllara dos Depu· 
tados e n. 337, de 1953, no €enado Federal, que estende MS subtenentes 
a mrgentos que participaram ds . cnmpanha. da Itália, harillitados com o 
curso de Comandan.te de _Pelotão, Seção ou equivalente, os beneficios d_a Lei 
n. 1. 782, de 24 de dezembro- de 1952, assegura promoção, a.o serem aposen· 
tados, aos funcionát•fos civis da União e de entidades autã.rquicns que presw 
taram serviço mllitaJ.' nas f'drçal! Armadas durante R últimn guerra., e dá. 
outras providências. - ~ 

Convo.~aç:W fejl.c;, em 21 de dezembro de 1954 
No dta 19 de JanefrÕ~ à.8 21 hOras: 

Veto (total> ao Projeto n. 005, de 1951, na Câmara doa Deputadoo e n. 92, 
dt 1953, no Senado Federal), que concede a peneão mem~a1, vltalicla-, de 
or$ 3. 500,00, no Prof. LUis Alves 4os Santos. 

No IU,a 20 de Janeiro, l!s 14,30 horas: 

Veto (t.otal) ao Projeto <n. 4.218, de 1954, na Câmara do.s Deputados e 
número 220, de 1954, no Senado Federal), ·que autoriza o Poder Executivo 
a. abrir, pelo Ministério da A.grteultura., o crédito eapee1al de quinhentos 
mU cruzeiros (Cr$ 500.000,0-). pa.ra ocorre't" às despesas com á realizaçf,o 
da Festa da Laranja. 

No dia 21 de Janeiro, às 21 horas: 

Veto (total) ao Projeto <n. 2.486, de 19'52, na Câmara dos Deputados e 
n.0 96, de 1954, no Senado .Federal), que cria o Instituto de Aposentudoria 
e Pensões dos Economiários e dá outras providências. 

No dia 24 de Janeiro, às 14,30 horas: 
Veto ítotal) ao Projeto (n. -901, de 195-1, na Câmara dos Deputados e nU­

mero 140, de 1954, no Senado Feda rall. que cria, no Quadro da Secretaral. 
do Tribunal de Justiça. do Distrito FederaJ. três fttnc6es gratificadRs de 
seeretárlo de Turma t!Õ'J'ulgamento, · 

No dia 25 dç Janeiro, its 21 horas: 

V!!to (parciáll ao 1:":-Djf•t.J de Lei n. 258, de 1951. na Câmam -dol 
Deputados, e n.0 162, de 1953, no Senado .FederalJ, que dtspõe sôbre (.1 

provimento de cargos da carreira de Detetive do Quadro Permanente do 
Ministério da Justiça e Neg-ôcios Interiores - Departamento Fccleral dé 
Segurança Pública. 

No dia 26 de Ja1zeiro. às 14,30 horas: 

Veto· (total) ao Projeto de L~: (n.0 1.978, de 1952. na Câmara cto~ 
Deputados, e n.'1 320, de 1953, no Senado Federa!J que dtspõc sôbrc a 
carreira de Agentt: Fiscal de Impôsto de Renda. 

Convocação feita em 5-1·1955 

f'{ O dia 27 de Jane~ro, às 21 horas: 

Veto (total) ao -Projeto de Lei ü1" 4.044, de 1954. na Cft.uuun <.los 
Deputados e n.0 124, de 1954, no Senado Federal), que retifica a Lei 
n.0 2.135, de 14w12-1953, que estima a Receita e fixa a Despesa da União 
parn o exercí?io financeiro de 1954. 

-------
Convocação pa1·a apreciação de vetos presidenr.iais 

O Presidente do Senado Federal, nus tfrmo::; do artigà 70, § 3. 0 , da 
Constituição Federal, e artigo 45 do Regüncnto Comum, convoca as duas 
Casas, do Congresso Nacional para Oonhecerem dos veto.s presidenciais 
abaixo l'clac!onados, nas sessões conjuntas marcadas para os dias 27 e 28 
do mês em curso, em segulda às matérias para elas jâ designadas: 

Dia 27 de Janeiro, às 21 horas: , 

Veto (parca!) ao· Projeto de Lei (JL (• 3. 905. de 1953, na Câmm a daS 
Deputadas e n. 0 82, de 1954, no Senado Federal) que fixa os efetivos d.as. 

· Fôrças Armadas em tempo de paz. 
Dia 21$ de Ja1leiro, es 14,30 horas: 

Veto (total) ao Projeto de_ Lei (n. 11 2.804, de 1953, na Câmara dM 
Deputados e n. 0 269, de 1953, no Senado fo'ederal) quo concede auxíli01 
de GrS 400.000,00, Or$ IOO.OOO,CO e <Jr$ 100.000.00, respectivamente, à As­
sociação Serrana da Defesa dos ·Agro~Peeuaristas, A Exposição . Agro .. 
Pecuário. !;' Feira de Amostras e à Exposição de Gado Leiteiro e de Corte. 
de_ Caprinos e de Suínos. 

Senado Federal, 11 de J::meh·o de 1955 

ALEXANDRE MARCONDES FILHO 

Vice4Presi~~nte do~ Senad,o l"t:deral 
no exel'cício da Presidência 

7.• sessão coujunta 

4.• sessão legislativa extraoTdinária 
2: legislatura 

Em 12 de Janeiro de H155, às 14,30 horas, 
· no Palúeia Tiradentes 

ORDEM DO DIA 

Vete. presidencial (total) ao Proj-=to de Lei· n. o 1.146. de 1949, na 
C:'>mma dos n.eputados E! n.•) 43, de 1951, no Senado Federal, que reajusta 
a ~-~.-pt,scntadcna e pensao tios bancários: tendo Parecer· sob n o 21 de 
1954, da Comissão Mista, designada nos t.êrmos do artigo ~ do R~ .. 
m~nto Comutn. ' 
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Comissão Mista encarrer]itda 
de relatar. o veto total após­
to pelo Sr. Preside1ite da.Rc­
pública ao.Projeto de Lei (n.• 
656, de 1951, na Câmara dos 
Deputados, e n.• 19_, de 1952, 
no Senado Federal), ·"Que 
acrescenta parágrafo' ao ar­
tigo a.• da Lei·n." !.181, de 
17 (Jé agôsto de I 950, que 
autoriza a abertura de cré­
dito especial destinado a sub­
. vencionar~ E(llprêsas. de. 

Transporte Aéreo" .. 

ComissãQ Mista encarregada 
. de relata!' o ve!ó total apôs­

to pelo Sr. !>residente da· R e: 
pública, ao Projeto de · L~1 
(n.• 4.044, de 1954, na Ca­
mara dos Deputados, e· n.• 
124, de 1954, no Senado Fe­
deral), "que estima arec~ila 
e fixa a. despesa da U 111ao;· 
para o ·exercicio financeiro 

de 1954": , 
J.• REUNIAO DE (lNSTALAÇAOJ 
REALIZADA EM 10 DE JANE!RO 

DE 1955 

Aos dez dins do mê~ de janeiro de 
1955, às 15,30 horas, nó Palácio Mon­
roe presentes os Srs. Senadores 
Ba;1deira de Melo, Silvio cu,rvo -c 
Mathias Olympio e Srs. Deputados 
Clovis Pestann, Oswaldo Fonseca e 

E X P.E DI ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA·NACIONAL 

PIRilTO" lh!I"'AL 

ALBERTO DE BRITO PEREiRA 

cH•"• ao ••tttVIÇO Dri. ~u•Lu::Aç&Ea 

MURILO FERREIRA ALVES 
CH~FE 0;,., tUIÇl.O DC AltD ... ÇÀC 

HELMUT HAMACHER 
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Impresso nao_ Ofici!'u do· Departamon!o ele Imprensa 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, ! 

J.III-JIJ.!'VJIJ.I 
• • 

Nacionat 

rUJiCIOIUI!.IOII. DoJor de Andmde, reune-se. esta Co- J.El'JJITl(l6tS .t PARTICVLJ,JI:U I 
rnissão Mista encarregada de :relr,tar · Capital 1 Interior O.,pi,td , bterier 

• o veto total aposto ]lf'ln Sr. Presid~q:t: 
l"' 'R.EUNIAO DE (INSTALAVi':.O'I ' te da R€pública, ,.:"lo Proje~ de Lei &emi&t.r4 .............. , Orf 10..00 le!llaa\re , .. ~ ... •• .. ~. Cri 
R.EALIMDA BM 10 DE .rAr<Emo (lL-4.044. àe1954, na Cruuara dos i •-- Cti H,OO .U• .................. Cr$ 

)f.O(i 

7!.00 
DE .1955 · Deputado.<;. e l!:~ '24, de·_1°n4, no s~-~ aav- ·•-·~·~····•·····-· 

nado ·Federal r, "que cstuna ;~._ l'ecei~ J Eit~rltr ... \uior 
Aos de~ dias do mês cte j{lnCif'l do tti e fixa a despesa da União,_ para. I ~-• ili.W .. •--_ Cr$ !~.00 

flÚo de mil"novecentos e cincoenta e 0 exercício financeiro ::Ie 1fl54''. llÍ• ~-• • • ••• •. • • • • • • • • ~ """" .._.. -· • • '• • • •• • • • • • • • • 
cinco. às 15,00 horas,_ no :t>alàrjo · -De acôrão com, o art. 32 do- Rc-
Monroe, presentes os Srs. ~Senadores ~imento Comum •. assmuc a Presi- .- bcet.uadu 61 para a tNl'iGt- qaa attlo IOD1Jre a~uais, M 
Plinio ,I"om~u . Q .Ouil~ernl~- ~a_Ja- .dêncía-o Sr. Senador Mathias Olym- 1·1&lnaturaa poder .. Ja·f<» 1, ..... •• Cf&alqw.tr l:poca~ }4r _uets me:-;es qu1as e Srs. · DepUtados Satu1-nmo pio. que· apôs declara1· instalada !\ 
Bra<7tt Vaaco Filho- e Saulo Br:mt t1 Comissão e a fina-Iidflde da reunliic-, 011 a. aD•· , • , 
il.u.s~nie com caus..'l justificãda o Sl'. procede a cleil:ão do Presidente e do _ .l fim •• :po~ti.ihili&ar- a reaOJ&& U .yalérea acompaalaadoa do 
SeDador Ivo D'Aquino, ·reune-se r.'sta Vlce-Presidentê: " esolaHciillanto-s (tlADlo l na aplicavle.. aolloJtamoa dêem. pnfertne!a 

· Coruissão Mista encal'l'egadn. de _ re.o. Colhidos os -votos, Verificil-se· o se- .z. rtmoaoa por melo da ckqse ·o• Yale poataL .. i\14cl a fav(lr elo ]atar o vetO total aposto -pelo ·sr. guínte 1'esultado: • J Jf oJ a1 
Presidente d..'l. RepúbliCa, no Projeto Pà.ra ·Presidente: VetoS-_ i Tuouretfg do DtpsrtaJReate de · •n•naa • 0D • 
de Lei (n. 665~ de 1951, na ·câmP..rn Senadnr 1-lf<Jt.h!ns Olvmpio ..... ;; 1 _Os ·auplemtil.\oa Jta.~~ 4H-6rQ'iOI·otlciall i~riõ'foraacidoa 
dos Deputados, e-n. 19, de 1952. no senud01· Silvio ~rvo .·. .. 1 j' tos aastnantu aõmel\to lliled.ia•H roUcitavle. ·· 
Senado· Federal), ;;que acrescentn. _ 

0 
• .. ~--·a n•-s·- ..... ,-_,:._ ••r' acrescido de , ... 0.10 

1
, po_r parágrafO ao art. 8.0 da Lei n. 1.181,- e· u --.. a. '"" 4• ac:u• av ""'"' 

de 17 de agosto de 1950, que autoriza Para Vice-Presidente: i tJ:erelclo decorrfdo. co:brar·s•·lo ·aail Cri 0,60; 
a abertura de crédito especial!desti .. 8enado1; Bandeira de Me1o . . . -'> I ' 
nado a subvencionru· cmprêsas de Deput-ado Dolor de. Andrade 1 . ··. . • , 
trànsporte aéreo". - • Membros da Comissão, para segun- Re_ lação das Comissões 

. C 
1 

dn. reunião, que será ·realizada no ne acõrdo com o nrt. 32 do neg;- _ . próximo .ua 1• do colTente, pata lei- Co-;ss' 
0
-es· Permane-nte~ mento Comum, assume a Presiciên~ O &·. PreSidente em seu nom~ ·e tura e aprova_çã,ô do relatório· do S!'. .uu 

cia o 81:_ senador Plinlo· Pompeu ,no do Sr. Vice-Presidente, depois de Relator, relllllão essa, que será rea~ Com·
1
ssa"o Diretora-

que após ~declarar· instalada a Co~ agradecer n COJ!fiança de seus_ pr:res lizada às 16.00 horas, no -Palácio · 
missão c a finalidade da reunião, sufro.,.a-ry{lo .<~"'!11'l nnmes ·'1<n:n c•<~ 1~""- Monroe. . 

1 
procede a eJeicão do Presidente {.' do . tot: o. oue vêm de ser elP-itts. df'.s~g1~a ~ .. 
Vice--Presidente. · o Sr. Denutado Clovis Pestana. nam Nãdn mais h:!vendo ·qu~ trãuil·. en- _ 

. ' . Relator do veto, e o Oficial Legi;:la- cerra .. !!e a reunião, da qual eu, Ode-

1 -·Marcondes Filho- Pre-siclente. 
2 - Alfredo Neves - t.o secú.~ 

tário • 
Co_lludos os ~otos, r-irificn~-se o Hvo do senado Federal, · OdCnegus negus Gonçalves . Leite, Secr.,.tário, 

segumte. resultado: Gon~l-llvpc;· Leite, p!!ra Secif.:tãrio· du lavro a presente ata que, depOis de 
:Oomissã-o. _ 1lda e aprovada será. assinada, pelo 

Vct·OS I O ·sr. P>'esidente, ·conv~ os Srs. 'Sr. Presidente. 

Senador Ivo D'Aquino .......... 41,, :' SEN. ADO- FEDERAL 
Pqra. Presidente:. 

Pal'a Vice-Presidente: 
Deputado Vásco Filho 
Deputado Snlo ·Brant . I 

5 Faço saber que o Seiuulo Federnl aprovou, e, no:; têriD.os do art. 27. 
!etJ·a 1~. do Regimento lnternQ, eu promulgo a .seguinte 

O Sr. Presidente eú1 eXerdcic, i RESOLUÇAO ..._, 
passa. a Presidê11cia ao St•. Vice.;. Prt'- ' , N. 0 1. de 1955 

siãente, Deuntado Vasco, Fi_ll10· :oor tu"t·. 1.u ~UbstitU:am-se os mtigos 191 195 1~ e ·un ao .Regulamento 
não- se encontrar presente o Sr. Ae-- da Secretai·iU pelos- seguintes: ' ' 
nadar Ivv D' Aquino, Pl'esiderit-e. to lei- · "Att. 194 Os ajudantes de Porteiro, além de aUXiliru:em 

0 
Supertn-

to. · tendente dos Serviços de Portaria e Comunicações executarão os serviços 
dos gabinetes, comissões~ vtce-dll'etori as e diretoriaS, de acôrdo com as' de­o S1'. Vi.::e-Presidentc, no ·:E:xer<".i­

~fo da Presid..,ncla, convoca os Srs. 
Memhros da Comissão txn·n. a 2.a 
reun-ião. aue será realitm.dlt l-10 nrõ­
ximo dia 14 do -mt'\~ cnrl'P.ntc. no P!l­
lfcio Monroe, ás _14,00 hc:;ras. J,Jara 
leitura e at>rovação do Relatório do 
Sr. Relator. 

O Sr. Presidente, antes de levp.n­
tar a reunião. designa o Sr. De"u­
tado Saturnino Bragn. .DQ.1'a. -RP1a~o1" 
do Veto e o Oficial Lee:lsia"tlvo. dõ 
senado Federal, Odene.u:us · GonC.'\lw 
ves Leite, vara secreU'i.rit) da comis-
sA-o. . 

terminações dos respectivos chefes. 
Art. 195 Aos Auxiliares de Portaria, claSse r'K" compete: 
a) a erxecução de todos os serviços dcteiminado.s pelo Superinten-

dente do~ .Serviços -de 1 Portaria.- ·e Coml.micações; ; · 
b) _ pro\:er ~ Mesa, as_ Ban.cadas dos Senadores. os. gabinetes e n.S salas· 

de suas obrtgaçoes: · -
c) obdece1· e cumprir as detcrmina!?ões de· seus superiores em matéria 

de ser'i'iço; . . · - · 
cl} cooperar com os Uernais funcionârios da Portaria. no· desempenho 

de suas o})Sjgações: · · · · -· 
e). G~:xiliar os Porteil'OS no de~empenliO de suas funções. 
Art. 196 - Aos Auxiliares d~ _P~rtaria, classe •·r" e "J", incumbe o 

s~rviço de limpeza geral· do edl!1c1o e dos .móveis, assim como_ qualquer 
oUtro que-, lhes .seja. determinadç> pelo Admtnistr::tdor do Ediffcfo ou pe!oa 
chefes- dos serviÇOS· em que est1 verem lotudos... · 

Art. 2. 0 Revogam.se (as disposições em contráro. 
, · Gen~do federal, em 11 de Janeiro de I95f 

Aili:XANJ>ru: MAl!COl<DI:s FILHO . 

3 ,_ VesP:u;ia.no Mart~ - 2,·' 
crdtlrio. 

4 - Carlos Lindenberg ..,- J, • 
· cretário. 

Se-

5- - Ez.eehlas da Rocha -. 4.0 se­
cretário. 

6 -__-_ Prisco dos· SantoS·-- 1.11 su-
- plente. _ -

7 ...:.:. CoSta Peréira • -- 2.o S.upl_erde. 
Secretário-- Luiz NabUC9, Di~ 

retor Geral da Secretaria; 
Reuniões .à:; q_~íntas-feiras~ àS 10 

horas. 

Constituição e Justiç~ 
Dario Cardoso - -Presideite. 
Aloy$to. de Carvalho - Vice-Presi-

dente. · 
Anisio J<>bim. 
Attill.o Vivacqua .. 
Ferreirã ·dé souza 
Flávio ·Guimarães. 
Gomes de olivelr_,. 
Joaquim Pires. 
LuJz Tinoco. 
Nestor Mas.sena­
Olavo OUvelra. ( •) 

l•J Substituído pelo 
Lago. 

sr. 

Secretário ..:_ Lllil Carlos Vieira da 
Fonoeea. 

Nada ·mais .havendo que trntar, 
encerra. .. se a. reunião, l:.l.vrando. cu, 
Odenegus · GonealveS Leite. SeeretA­
rlo. a preaente ata que, depois de 
l!da e aOlO'?ada ~-- Aui.,.f; -~~lo tr _ PN&id•n~• .. 1 • 

Viee-Pres!dente do 8ena-do ~1 
no exercício' da Présidê1ú!:ri# ' ' 

' AUlliar - · Marilla Pinto Amando­
Reunl6e< - Qu•rt...-tclru; . àll 9,30 · • ~ hOl'U.. - .~·-h~ - . - ----
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Economia 

1 - Pereira Pinto - Presidente. 
2 - Euclydes Vieira ...:... .V}ce-Presi-

. dente. · 
3 - Sá. Tinoco. ("') 

· 4 - Júlio Leite. 
S- Costa Fereiru. 
6 - Plinio Pompeu. 
'1 - Gomes de Oliveira. ' 
{c) Substituido pelo Senador Nestor 

~lassena. , 
Secretário - Aroldo Moreira, 
Reuniões às quintas-feiras. 

·Educação .e Cultura 
1 ~ Flávio Guimarães - ·Presi­

de-nte. 
'2 -- Cícero de Vasconcelos - Vice .. 

Presidente. 
3 - Arêa Leão. 
4 - Hamilton Nogueira. 
6 - Levindo Coelho. 
6'- Bernardes Filho. 
7 - Euclides Vieira. 
Secretário - João Alfredo Ravasco 

(ie Andrade ,1 

·.A u.xlliar - Carmen Lúcia de. Ho .. 
landa Cavalcanti. 

Reuniões às quintas~feirt\S, às 16 
floras. 

Finanças 

l \·o d' Aquino - President •. 
lsmar de Góis - Vice .. PreBidtnte. 
Alberto pasqualini. 
Jth·ru·o Adolpho, 
Apolonio Sales. 
Flávio Guimarães ' . 
César Ver>gueíro. · 
Domingos Velasco. 
:Ourval cru:z;. 
Euclides Vieiia .-
Math!as Olympio. 
Pinto AI eixo. 
Plinio Pompeu. 
VelO.."<> Borf!"S. 
Victorino Freire. 
Wal ter Franco. 

' Secretário Eva.I1<1ro Mendes 
Vianna. Diretor de orÇamento. 
~uniões às quartas e sextas-feiras, 

As 15 horas. 
/ 

Legislação Social 
1 - Q()mes de Oliveira - Presi­

dente. 
2 - Luiz· Tinoco - Vice ... pre!i-

dente. 
.3 - Hamilton Nogueil'fl. 
4 - Rui Carneiro. 
5- "7 Othon Mãder. 
6 - lterginaldo Cavalcanti 
7 - Cícero de vasconceloo. 
Secretário - Pedro de Carvalho 

:i\1uller. 
Auxiliar - Carmen Lúcia de Ho­

landa Cavalcanti. 
R.euniões às segundas-feil'as. 

Redação 
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4 - Bernnrdes Pilho. 
5 - DJ,a!r Brinde!ro. 
6 - Mathlas Oly!li!>IO. 
7- Assis Chateaubrland .(H*) 
8 - João Villasboa.s. (uU) 
{• • "') SubstitUído interinamente 

pelo Senador Cícero de VBsconcelos. 
('* * *~') Substituído · tnterinamente 

pelo. Senador Sílvio CUrv-o, 

Secretârio -~' J .B. Castejon Branco~ 
Reuniões - Segundas-feiras, {\s 

horas e 30 minutos. 

Saúde Pública 

Levindo coelho - Presidente. . 
Alfredo Simoh ~ Vice-Presidente. 
Prisco dos Santos. 
Vinlldo Lima. 
Secretário - Aurea de Ban·Qs Rêgo. 
Reuniões às quintas-feiras, às 16 

horas. 

SeguranÇa Nacional 

1 - Pinto/·Alebc.o -- Presidente. 

~ - onofre Gomes _, vtce~Presl· 
dente. 

3 - Magalhães Barata. 
4 - Ismar de Góis. 
5 - silvio curvo. 
6 - Walter Franco. 
7 - Roberto Glasser •• 

Secretário - Ary Kerner Veiga de 
Castro, 

Rewtiôes às segundas-feiras. 

Serviç_o Público Civil 

1 - Prisco dos SantoSc - Presi­
dente. 

2 - Luiz Tinoco - Vice~Presi-
dente. 

3 - Nestor Massena.. 
4- Vivaldo Lima, 
5 - Dja!r llrlnde!ro. 
6- Mozru:t Lago. . 
7 - Júlio Leite, 
Secretário - Julieta. Ribeiro dos 

santas. 
Reuniões à!l quartas-f~il'M, às 16 

hOl'aS. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Euclides Vieira - Pre~idente. 

Onofre Gomes - Vice-Pr-esidente. 
Alencastro Guimarães. f*) 
Othon Mãder. 
Antonio na:rma . . 
(•) Substituído pelo ar. Neve;5 da 

R<lcha. 
secretario - FranciS(;ll Soare~ A> 

ruda. 
Reuniões às quarta-feiras, às 

horas. 

Ata das Comissões 

Comissão .de · I ransportes, 

velmente, com duas emendas que ore- deiro. - Ezechias .da Rocha.· -· Julio 
· rece. o Projeto de Lei do Senado nú- Leite. - Neves da Rocha. - Aloysi() 

mero 36, de 1953, que ~egula o serv1ço de Carvalho. - Carlos l.indemberg, 
de radiodifusão, o uso e a explora- - Luiz Tinoco, - Attilto Vivacqua. -
ção 9-os canais para o mesmo desig- Alfredo Neves. - Guilherme: Mala .. 
nados, tendo a Comissã-o aprovado o quia.s. ~ Mozart Lago. --. Bcrnq..rde~ 
parecer. Filho. - Nestor Massena - Marcon .. 

Nada mais havendo que tratar, en- àes Filho. - Euclyães Vietra . .,.;._ no .. 
cerra-se a reunião da qual, eu, Fran- mingos Velasco. - Costa Pereira. -
cisco Soares Arruda, secretário, laVTo VespasUzno Martin-S. --: Gomes de O~t .. 
a presente ata que, uma vez aprovada, veira. - Alfredo Simch. - cam;lo 
será assinada pelo Sr. Presidente. Mercio. · 

Comissão .de Educação 
e Cultura 

!.' REUNIAO REALIZADA EM ll 
DE JANEIRO DE 1955 ' 

{Convocação · extmm·dinária) 

O SR. PRESIDENTE: 
Acham-se presentes 33 

dores. Havendo número 
aberta a sessão. Vai-se 
leitura da ata. 

O SR. 2.' SUPLENT.E: 

srs. Senn .. 
legal, está 
procede;: à 

.Aos 11 dias de janeiro de 1955, ús (Servindo de 2.o Secretário) procede 
15 horas na Sala das ConúSSóes'"' do à leitura da ata da sessão anterior, 
s:nado Federal, presei?-tes os. ors. que. posta em. discussão~ é sem debatt 
Ctcero de Vasconcelos, V1ce-Pres1dente aprovada 
em exercicio, Hamllton Nogueira, EU- · 
clides Vieira e Costa Pere~a,. designa- 0 SR 4 " SECRETARIO. ',) 
do pela Mesa para subst.Jt-WJ• o Sr. · · • 
Senador Levindo Coelho, deixando d.e (Servindo de Lo) lê o !ieguinte, 
comparecer. om causa justificadn, os 
srs. senadores Flavio Guimarães, Arêa Expediente 
Leão e Bernardes Filho reune~se esta 
Comissão Pe~·manente. ' . Mensagens ns. 17 e 18~55, do Sr. 
~ ~~~ Pres1dente faz a segum_te dis- Presidente da República, devolvendo 

tn.buzçao; . · . autógrafos dos projetos de Leis.·.da.-·· 
- do Sr. senado:.- Hamilton Nogue1- CAmara ns 32 e 18'9-54 já promul ... 

ra, do Projeto de Lef do senado n.0 00, gados · ' . 
de 1954, que "dispõe sôbt·e publicaç-ões < • 

periódicas ilustradas e publicações ct"'- Mensagem n.• 19, de 1955 
tinadas a. infância~·; 

- ao Sr. Senador Costa Pereira_. do Excelentíssitno senhor Presidente do 
Projeto de Lei do Senado n,0 11, de Senado .t<'ederal. 
1954, que ."dá _norma ao gê~ero de Tenl1o a. honra de comunJcru· n vos .. 
n~me~ •. de.szgnat.Ivos das funçoes pu~ sa Excelência que, no uso da atribui· 
blic~ , . · . . . . ção -.que . me conferem os artigos . 70. 

- a~ Sl. Sena~01 Euclldes V1~zra, § 1.o, e 87, u, da con.stituição Federa~ 
do Pl'OJeto de Lei da Câmara n. 7, resolvi vetar parcialmente o projeto 
de 1955, que "altera dispositivos dos de Lei à.!l Câmara n.o 3.9os, de 1953 
Decretos ns. 18.527, d~ 10 de dez~mb~o <no senado, n.o 81-54), -1ue fixa os 
de l928 e 20.493, de 24 de janelto ae e!Ativos das Fôrças Armadas en1 tem ... 
194-6''; . . po de paz. ' 

- SV0
0
Ca o PrOJf:-to de L~ da_ Câ- Incide o veto sôbre a expressão "a. 

maro,. ~- 5, ~e .1955, que ~nstdera parth· de janeiro de 1954". tsocntnea 
d_e !-ttilidade .publlca. a Federa~~o Br~- do art. 5." ào projeto. · 
slle1ra das :sociedades de Tub ... rcul?S'-· Ao propor, PJn 1953, ns medidas con~ 

Nada mazs .t:t~vendo a ttatar, le'>'all~ subs:ta.nciada.s no projeto em tela, o 
ta~s~ a reuma.o; c9nvocando o Sr. anteprojeto do pode!' h~1mtivo esta­
Pres~'!ente os SJ:S .. ~embros ~~r a a tuiu, no artigo citado, que os cla.roa 
r_eumao ext.rMrdmana. que . seu. pu- decorrentes do aumento dós e!etlvos 
hsa~a na seg~nda~~eua, dia 1r ,?0 previstos nesta Iei seriam preencn•~ 
c~:ment_e, às h. _,.horas, pa:a leltu.a, do~ de acôrdo com. a legislação ·em 
dtscussao e. votaç~o .~os. pat.ecere~ dos vigor, a partil· de janeil:o Je 1954, com 
projet~s ac~ma .dLStt,bmdos;, In.vu_n~o recursos orçamentários próprios. 
eu, Jo:;o_ Alfredo Ravasco d ... Andrade, · ora somente agora ocorrendo. a 
.secretarJ?, n pr~ente ~ata que, deJ?~IS aprov~ção do ·projeto, não se justifica. 
de ~proul.da seta as:;lnada pelo '"'r. evidentemente, a sua vigência o. par~ 
Preszdente. tir de- janeiro do ano transato. o ~ue, 

15-1 SESSÃO DA CONVOCAÇÃO 
EXTRAORDINARIA EM 12 DE 

JANEIRO DE 1955 
Oradores inscritos para 

o Expediente 
1.'1 sen. Fc1-rcira de sonz::t 
2.0 Sen. Mozart Lago, 
3.0 Seu. Vivnldo Lima 

alêm de inconvenientes óbvios, vir;a 
dar lugar a possíveis reivindicaçü~s • 
sem dúvida contrárias aos interésst:s 
nacionais. 

São estas as razões que me levn!.·ar11 
a vetar, prtrcialuiente, o pl'ojeto de Jr: 
em causa, as quais ora submeto à 
elevada apreciação dos Senhous 
Membros do Congresso Nacional. 

Rio de Janeiro, 7 rle j~ncü·o de 1055. 
- Joúo Café Fillto. 

À Comissão Mista incumbida de 
emitir pare~er. 

!'f:OJEIO llE LtJ: D.-\ ("ÃAI.\R.\ 

N.~"· 8:!, de 1954 
-Joaquim Pires - Presidente. . 

Comunicações e Obras Públicas 

ATA DA 14.• SESSAO CONJUN­
TA DA 4! SESSÃO LEGISLA· 
TIVA EXTRAORDINAR'A DA F;xa oi e1eN1'oi rias F<i,·<:us •r· 

2 - Aloysio de Carvalho 
3 - l3andeirn de Melo. 17.• REUNIÃO (CONVOCAÇAO EX· 

· ' ' muda.,, em tempo rle ''"'· 
2.• LEGISLATUR_A, EM 11 DE./ o congmso NecioD"l decrct:co 

4 - Carvalho Guimarães TRAORDINARIA), REALIZADA E!vi JAt~E!RO DE 19o5 · Art. L' As Fórp' AI"nadas - Esér· 5 - CoEtR Pereira. 5 DE JANEIRO DE 1955. 

I 
cito, .Mnrinha c A~ronámicn - t::n 

PRESIDENCJA DOS SP...S. ~'lARCOH- tempo de _P<tí'-, te!·áo o.:; cl"etiVIiS ~ix:"l~ 
DE:S FILHO, ALF'REDG NZVES E dos ele ncurdD com eEta L'2i. 

Secretário - Cecmn de Rezende Aos dezessete dias do rn.és de janeil'o 
~\:Ia.rtins · de 1955, às Hi horas, l'enne-se, na. Sala 

EZECHI1\S DA hCC:t-L'\. t - E.tdrc1lo' Auxílíar - 1\:::.t.hércla de Sá Leitão. das comissões. sob a p!·esidêllcia d.o 
Reuniões às quartas-feiras, às 15- Sr. senador E'J.clydes .-fieirn, .a C?o-

!•.Jrns. missão' de Transportes, comumcaço:"!s AS 14 HORP._s E 20 ~1INUTOS Art: ~-~~ o F.s:0rcito ·;on 1 ~)~'C':.:Hlc s. 

Relações Exteriores 
! ~ Georgino A velino 

den-te. 

2 ~ Hn.miiton Nogueira 
Presidente. 

3 - .Novae:s. Filho, 

Presl-

Vice~ 

e Obras Públicas, presentes os Srs. Se- ACHA:tl-EE PRESENTES OS sn_-..; SC:].llíutc thrça rttim: . 
nactores Onofre Gomes. ,\nt~:mio Bay- 3E8A:L.:).fiES. r.1 os oflcirus co1strrntcs dos 'çl0,,~ 
ma e Neves da ROChG. delxandp de \os fn .. ados para os clrfenmtes Qtwd:os 
compal'E:cer. ~om causa iUStiflcadtl,. o Vwalrlo Lli"!Q, - ~a.ndelr:.t. d~ Mello I de OflC!lllf> d:J Exétclto, o)O!aci,· o efe. 
Sr .. Senador Othon Mad.er. - Carvalho _ ~zmm·u·Q - Are[~ Le'ln !i·;o de Segunt'Ds-Trnentp5 1 ::r:J1''='' 

Após a -leitura e aprovação . .sem - Joaqunn nres. - Onojte Cron;c~. 1cm ftnl~ão ct~ fo:·mação d:Js cu~;;:l'~ 
ob.se1·vações. da Ata da reunião· ante- ~ Pltnt? Pompeu. - O!a .. o ': 1-Wcuc •,l<:siJ~ctwo:;: 
rior, usa da palavrn o Sr. Senad?r ~ _Kerumafdo Cava..lcontl. ·- _R_IlY C~o---1 I;) o3 capelães Militares cl_o s~ro_..;~ 

!" i•) ~ Antonlo ~~~].~f ~=qlJe :r~~at,~'·· f~yor~ir netro.- Novaes Füho. - D]<nr Br:,n· 1de Assistência -a,r:llg!osa; '' . 
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Ill - Aeronáutica C) os Oficiais da Reserva cOnvocadOliil 
para o serviço ativo; 

d) os Aspirantes a Oficial da Re~ Art. 4.0 A Aeronáutica comp!·eende a 
serva convocados para estágio; seguinte fôrça atiya: 

e) os Se2"undos-Tenentes e Aspiran- a) os Oficiais constantes dos 
~ vos · fixados para os díferentes 

eteti­
Qua­
A.e:o-tes a Oficial, estagiários, alunos d~s dros do corpo de Oficiais da 

Escolas de Saúde e de Veterinária do 
E..'::ército; náutica;. · 

f) 05 Aspirantes a· oficial do E}:(>r- b) os Capelães Militares do S ~l"l~•;o 
cito ativo; de A .. <:sistência Religiosa; 

g) 2.950 Ctrdetes da Acad,emi'õ\ 1-Iili- c) os Aspirantes a Oficial dos difé-
tar das Agulhas Negras e Alunos dr..s rentes Quadros do Corpo de Oficb1s 
E.;;colas Preparatórias; da Aeronáutica; 

h) os Alunos dos centros. de Pre _ d) os J ... spirnntes ~ Oficial da He.3er-
paração de Oficiais da Reserva: 1 va convocados ou dcsgnados para cs-

.) 1 32 s bt t 1 tágio ou período de instrução; 
1 · • 3 u enen .es; e) os Ofie:ais da Re-serva convoo~.-
j) 30.334 Sargentos; 1 dets ou designados p~ra o serviço fi.Ü-
k) 27.973 Cabos·: 
1) 94. 413_ Soldados; voiJ está~io. oud pe_rJo::'.,J ~~ ins~rUQ~~; "! 

n) Reservistas convocados para ma- 03 eg~n. os ene? ,.,s, es.a~w.I,o .... 
nobras de Grandes Unidades ou eJ>,er- alunos_ d~ ...,uiso Esp .. eczal de saude _a.a 
- ws de guarnição até o m:ixim::~ de -~ero~autica e do- Ci.!rso de Esp8c_m.-

~;c 000 • I ~~zaçao de Farmaceuticos ~a Aercnau-
. - II - Marinlza t::ca; .., 

g) 1. 200 Cadetes 1a Escola de· 1\.er(')­
A.rt. ::3.0 A Marinha comprcendz a I náutica e Alunos da Escola Pl·ep2ra-

segumte fôrça ativa: tória de Cadetes do Ar; 
'a) os.-;-Oficiais constantes dos efet!· h) 1.200 Alunos d:.t Escola d<2 Espe-

vos nxado.s para o Corpo da Armadn I cialistas de Aeronáutica; 
· e dos demais Corpos e Quadros dct i) 200 Alunos dos Centros dr: :ce-
1VIarmha de Guerra, mclusíve os da: Paração de Oficiais da. Reserva: 
Reserva ativa; . 1 j) 9.800 Suboficiais e Sargentos diC-

b) Os Capelães Militares do serdço tri!.Juidos pelo!; diferentés Qtmdr.:M dO 
d. Assistência Religiosa; Corpo de Pessoal Subalterno üa ;\era-

c> os Guarda-Marinha e Oficiais da náutica: 
Reserva convocados ou designados P<'-- k> 14.0CO úabos e Soldados de ~Jrl·· 
ra o serviço ativo, estágio ou períodos tneira e segunda classe; 
de instruçRo; l) 2.200 Taifeíros das jiferentes 

d> os Guarda-Mari!1ha da ativ.l; graduações. 
<C) l.COO Alunos da Escola e Colé'- • ·Arü :1.0 Os claros decorrente.:; do 

gio Naval; ' aumento dos efetivos previBtos I•esta 
lei serão pr~e.ncllidos de acôrdo com 
a, legislação em vigor, a partir de Ja­
neiro de j95-±, com os ·recursos orp-

f) 400 Alunos dos Centros de lns­
truçàÜ de Oficiais da Reserva; 

gl 18.000 Praças dos quadros e es­
pecialidades do Corpo do ?essoul :;;u­
balterno da Armada, distribuidos p·.~lus 
diversas gract.uações, especia1idadts r 
serviço, inclusive Suboficiais; 

11) 11.000 Praças dp Quadro Su:,l.ie­
mentar do· Corpo do Pessoal SubaltEr­
no d~ Armada, sendo 7.200 MNs cton 
servtços gerais de convés e de mâ~ul­
nas, 2.000 conscritos, e de 2.800 Pra­
ças das dl versas especialidades, s::-n'i­
ços ou graduações,· já transferidos do 
COI:po d'J Pessoal Suba1tern"!'. da Ar­
mada ;Jarn · O· refErido Quadro Su;>le~ 
mentar. em virtude de dispositivos 1·i:!­
gulamentart:-s; 

H 6. 000 Alunos das diVersas EscDJ3.s 
d.:! Aprtndizes Marinhei:ros; 

j) S. JC{) Taifeiros, sendo 2. 250 dos 
qua.dros e especialidades _do Corp? ~o 
Pessoal Snbalterno da Armada, dtSLtt­
buidos pelas diversas graduações e 

. especialidi.tct~S, e de· 750 Taifeiros do 
serviço geral de tatfa - do Quadro 
Suplementar do Corpo do Pessoal Sn­
balterno da Arma. .. . inclusive os Já 
transferidos ou \\ dETem transfer~a.:s 
para êsse quadro, etn virtude de dis­
positivos t·egulm;nent:wes; 

k) 10. OúO Praças do- Porpo de E'LlZi­
leiros Navais, compre.endendo as com-. 
panhias regionais, banda de m úsic3, 
de corneteiros ·e de tambores, distr:­
butdós 11elas diversas graduações e 
especialidades, inclusive duboftciai!i; · 

H os práticos, ~"Onstantes doe res­
pectivo~ cOrpos e quadros; 

m) I) p;;ssoal pertencente aos fu!,u­
ros qu~ r~;·os dos Serviw~ Auxiliar~ da 
Marinha a 

mentã.rios próprios. . 
Art. 6.0 Os efetivos fixados fi& p:·e·· 

s~:nte lei poderão ser elevados, quando 
os interêsscs da defesa nacional ou ,; 
segurança das instituições o exigwem, 
m . .õ!diante aprovação prévia d:J Con­
gresso NaciOi'lal. 
. ·.rt. 7.0 Esta lei entrará em v:gor 

na' datn. de sua publicação, re·.·ogo.•bs 
~!S disposições em contrário." 

Mensagem n. • 20. cte 1955 
Excelcntissilno Senhor Presidente 

do Senado Federal: 
Tenho a honra de comm1icsr a Vos­

sa Excelência que, no uso da atribui­
ção que me conferem os artigos 70, § 
1. 0• e 87, II, da constituição Federal, 
resolvi negar sanção ao ProJeto de 
Lei da Câmara n." 2. 804, de 1953 mo 
S.:;.nado,' n>' 269-53): que concede au-
xílios de Crs 4-00. 0{)0,00, .. _ ........ . 
Cr$ 11)D.OO,O,O-o e Cr$ l::>O..(l<O{l,OO, res­
pectivamente à Asso-ciação Serrana de 
Defesa dos Agro-Pecuaristas, à Expo­
sição Agl'O-Pecuária e Feira cte 
Am9stras e.à. Exposição de Qado Lei­
teiro e de Corte. de Caprinos· e de 
Suinc.s, por considerá-lo contrário aos 
interêsses nacionais, em face das ra­
zõê.s que passo a expor. 

Os c·ompronüs~os financeirc.s do Te­
som·o Nacional para o corrente exer­
cício são sobremodo vultosos. Assim 
ê -que o novo orçamento já inicia. sua 
execução cont um· dejicit aproxirhado 
de 15 bilhles de cruzeiros, segundo 
"eStimativa do Ministério da Fazenda. 

Dai na.o merecer acolhim~nto me­
didas da natureza de que cogita o 

p:-e.sel:üe projeto, vez que o sanea­
merlto das ·finanças públicas esta a 
impor que sbmente se realizem des­
pesa.s de_ caráter inadiável, exigidas 
pelo interê.<;;se público, resultando, pol·­
tanto, contrária aos int.erêsses do Pais 
ql}alquer providência que não se ajuS-
te a êsse crit-ério. 1 

Ademais, o projeto em tela amda 
se apresenta mais inconveniente 
quar1do se sabe que o 'Ministério da 
A~l'icultura sempre dispxe em seu 
orç--amento de dotações destinadas a 
atender a exposições regionais promo­
vid~5 pe;os Estados. Municípios e As~ 
socraçoes. 

São estas as razões que me leva­
rum a negar sun~ão ao projeto em 
causa, as quais ora submeto à elevada 
apl·ecia,ção de~ Senhores Membros do 
Congresso Nacional. 

Rio de Janeiro, em 10 de janeiro de 
1955. -- João Café Filho. 

À Comi~são Mista incumbida de 
cmitil· parecer. 

PROJETO A QUE sE REFERE O 
PARECER 

PROJETO DE LEI O,\ CiM1\RA 

Cr$ 2ll59.45ü,6{) e 01'$ 8.500,00, à con­
ta do crédito especial de • , , .•... 
Cr$ 2.008.5()0,{)-{) de que trata a Lei 
n.o 2.215, de 2. do citado mês de ju .. 
nho, destinado ao pagamento de gra­
tificaçãJ de tonvocação aos . funcio~ 
nárics do Senado Federal e aos ser-: 
vidCl·es do Poder Executivo qUE nessa 
Castt do Congresso N:=t,;wna! exercem 
suas atividades, crêdlto ~.'iB~ q1.: dei~ 
xou um saldo de Cr$ 2!).543,40. 
Aproveito a oportunldade para reno­
var a V. Ex? os protestos da minha 
c:r.lta estima e dístint.a consideração.­
- Eugi:nio Gudin. 

Ao Sr. 1.0 Secretário. 
MlNI.rSTÉRlO DA FAZENDA ~Rio 

de Janeiro, D. F. 

S. C. 273.643·54 -
Aviso n. 0 6: 
Em 6 de janeiro de 1S5~ 
Senhor 1.0 Secretário: 
Em aditamento ao meu Aviso 11. a 

5 1.0, de 28 de dez-embro último, refe­
rente ao Requerimento n. 0 484, de 
1951:, do Sr _ Senador Onofre Gomes, 
sôbre o montante, em determmadas 
mOt::das, da entrada e saída de capi .. 

N.o 269, de 1953 _ tais estrangeiros, bem assim dos seus 
, . . . rendimentos, a partir da vigéncia da 

.~onc.:edc os auxlUos de ;1 • • • .• • -·: ·1 Lei n. o 1. 807, de 7 de janeiro de 1953, 
C:1 o; -" 40~; 00'3',00 e Cr$ 1~~ .O·?'J,OO, a t6 31 de outubro pretérito, tenho a 
1esp~ctwamente, à A~.'ioezaçao 11 onra de trans T. V Ex o c'nia ~ 
Serrana de Defesa dos AHO-.l"'e- 1 . llll u a • · o!' 
cu•lristas, com sed; ern. iizn. no! dcs_ esclar~cn;nentcs prestados pel~ S~· 
Estado do Rio Grande do St<L e p~rmtendencw. da Moeda e do Cre­
á ExposiÇ=âo. Agro-Pecuária e Fei- dite· 
ra de AmOStras promovidas pela Aproveit-o a opo;tunidade para re .. 
f_retettura Muni~lpal de crato. no, novar a v. Eg,a os protestos da minh-a. 
r..staao do Ceara. i alta estima e distinta êonsideração. 

O Cor'"gresso Naci-onal decr.etR: ~ 1 
- Eugenio GUdin. 

Art. 1.0 São concEdidos os auxilws SUPERJNTENDENOIA DA MO:O:~ 
dt C~·S- 4Cü_-OG,J,GO .(q~atrocentos mil DA E DO CREDITO - Rio de Ja. 
cruzelrC,::). a Assocraçau J?errana de neir0, 29 de clezemb:'.J de '.954. __ 
Defesa a.c:~_ Agro-P~.cuanst~~. (."Dm Ofici.:. CO.U61-E4 
sede em lJUl, no Estaao do RIO G.t:an- 1 . 
de cw Sul, pela realb~aç~o na ~ dacte ne S~nhm' !vhrn.st.ro: 
San.ta Hosa. na-quele lf5tãco, em 25 ~\t"'ndendo ao·qu-e toi solicitnà ... peiJ 
de JUlho cte 19<53 - Dia do Colono +- .. h._". - d . f ' ,"'. "'; 
da Exposição Nscional ::~ Milho, Stn.. ~en ..,!: senn 01;; on~.rc Gom ... .s :·.ll 
nos e Gado Leiteiro, on.t-~vt:lnada p:=~a 1 :;qum!me~~o 11. . 484, .~c ~~ d~ ux~ 
Secrztarm do Minis_tério d3. Agrict:J- btO d<- }"'54,~""0bJeto_ ... c_w _I~wce:s?. n; 
tura do ~t<\dO do RlO 0:'<1!1d..:! ào su•.; 273.€43 ~~4 .o:;:de .. se Ml,:•lSten~. ~TldUn,_­
e de Cr$ wo.;;~O,Gú (~em. mll crtl:-:ei- ~h~dc .... c ... ta Sllpellnt€ndenr..a pan. 
ros} â E-.;.posição AO'rO-Pt:cl!~J·ia. e mfurmm·, anexaJ?OS ao presente our.­
Felra de Amostras pr"omovldas ie:n drcs demonstr~-;tn·os ab~·:mgcndu: 
Prefeitur;t Municipal de Unto, no a) - entradas e ~saidns de capi- ,-
Estado do Ceará, a r.:ali?.:;H2m-.se nu. tais est-!'angeiros em dólares, libl't:3 
comemoração do centenári;) uess<1 ('i~ esterlinas, frances ~uiç0s, fr:mcos bel. 
dade em 17 de outubro Qe-~95õ gas. € frr.r.cos francese.::; ~ • .... 

A1·t. 2.1'-' É o Poder ExecUt17G J.Htc-
rizado n. abrir, pelo Ministério da b) ~- impartaçôt'!s de mucudorJ~S, 
Agriculturn, o crédito esp-ecbJ rte . : sob a forma de investimento dir-e~o, 
Cr- s·:o.c:;u,oa (quinhzntos ran c;.·u .. p-elo qu!va!-ent€' em cruz21ros. 

~~~;~~;;teft~~ ~;-~~~~re àl~i~e'ipesas ae. . Os refel'id~s clemonst~o.tivos nbl'Hn-
Art. 3.o Esta lei entrará, üi.tl v.igor g~n; ?~. n_:.c~"~1!_117nt?s regJStl·~tlo.3 ~Pela. 

na data de sua publicação revoo?.Uas E~t .. ti?dCa .i~"c.:mal das ?p .. raçoe~ de 
as di&po.sicõ;;s em contrãrÍo "' Cambw ~ !yf.:;rcado;:; Ofwm1 e LIV1'e 

Ofi<:ioS. · · - . ~m 1953 e de. 1 de janeiro a 31 de 
Dois. dos: srs. Minlstr<Js d~ F::zcada I outubro d~ 1954, .*cabendo acrescentar 

e. d~. Aeronáuti~a. encaminba~)do, re.s~ corr:
1 
rel~ço.o ,ao •~eJ?1 a, que nenhum 

pa:~Jvmnente, 35 seguintts m?Lmet,~o em Jlorms e marcos ale· 
maes r::.:s::o-:,rcu-~e ãurnnte os períodos 
em f-oco. 

INF'OflMAÇÔ:ES 

l!.'m 31 de d-ezembro de 19~H 

Senhor 1." Secretário: 

Tenho a honra dt- comunica.r a vos­
Si• Excelência.. em rêferéncia ao Oficio 
n." 32:1, de 8 de junho do corrente 
ano. que êst~ Ministê.rio, pelo pro~ 
cesso n." 134.t72-54, já efetuou opa­
punent<> à as importâncias de •••.•.•• 

Ao ensej.o, reite1·amos a v. EX.:~ O.'i 
protesto.s de elevada estima e distin~ 
ta considere~ão. - (a 1 Octavfo Bu-
lhões, Dir€tor ExeCuth·D. , 

Anexos; - 3. 

Ao Exc.elcnt.ís.sÚ1::.; S-enho1· 
SOl' .E."Ugênio Gudin. M. D. 
tro .de Estado dcs Negócios 
zer:d:J. .. 

Pn:cs· 
M!nis­

ja F&w 
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í 
Dólar 

1--­
Notureza das Operações I 

R.P.messas de Rendas 

;te Inv-estimentos diretos { 

Juros de Subsidiárias l 
Dividendos de 

diárias 

outros Lucros 

Subsi-J 
.. I 

I .... , 
de Ca-pitais Credores .. :[ 

dena~t~itais ":•. ~~rtki:l 
Total ..... \ 

I 
Capita.is a Longo Prazo i 

I 

InvestimentOs diretos .. ! 
I 

Capitais de Participa­
pação (Tít. e Valores) , 

Amortizaçõ~s ' ......... ·( 

Total ... "I 
Totnl G!!ral 1 

I 

E'ntrada 

8 

91 

239 

1.33ó 

1.670 

• 
'· 

/ 

,í 

12.693 ( 

I 
7.5ld .. l 

15.189 I, 
35.400 ' 

f 
37.070 1 

I 

Dôlar 

'151ARIO· oO CONGRESSO NACIONAl (~ii.lf\ Janeiro de 11155. 6t. 

Quadro I 

MO'/IMENTO D'E CAPITAIE 

w.ERcicro m: 1953 

Valores em mOeda eStrangeira - Unidade l.(i()O 

Franco Belga li Libr!t '1 · Franco f'Ulço 
1
1
/. Franoo Francê5 \

1 ·--·'-------·1-----__: ___ , ___ .'-,-____ ~. 

~: Entrada . ~I Salda \

1

1 
Entrada l

1 
sOlda ~I Entrada I, Salda 

18.004 

28.594 

26.029 

23.818 

6.643 r 

103.088 

767 

3.598 

14.799 

19.164 

122.252 

I 
' r 
I 

I 

Entrada 

3 

18 

9 

1

1 

I 

I 
I 

30 i 

i 
613 I 

.: I 
1.284 

1.314 

Saída 

I i I i 
49 I ,: · 94 l; ,' 

!
I 628 I 2.667 

1 1 ' 910 

377 ) 4.158 

1.144 

1.996 

187 

483 

t 
3.859 

:I 
66 1, 

I 
76 11 

\ 

717 

859 

4.718 I 

111 
1.83Q ,

1 100 

4.73Q 

6.660 

6.661 

I 

I 
I, 

' 2!.224 1 

I 

) 
I! 

28.959 

159.092 

627 

i 
250.000 

429.627 

1.496 338.719 ·[ 

3.223 667.678 I 
Confere com ci or1gin'l1· Olrzvo José MonteirO - Auxiliar, 

MOVIMENTO DE CAPITAIS 

DE 1·1·1954 A 31-10·1954 

Quadro II - Valores em moeda 'estrangeira - Unidade I 000 

138 

48.764 

::::: t 
t 

11 

52.491 

186.323 

i 
3.ooo I 

2::·::: i 
263.293 .l 
449.616 ! 

Libra. I Franco Françês 

180 

55 

193 

28.660 

I 
salda 

1.512 

1.582 

15.345 

4.256 

43.276 

65.971 

22 

39.141 

39.163 

105.134 

~ranco Belgt: I Franco sulço i! 

--------------------~---1------------~-------------~------------Natureza das Operações 

' Remesas àe Rendas ( 

. . d' I de Invest!lnenr.os tretos J 

I 
Juros de SubsidiãrJas ~ 

DiVideridos de Subsi~~ 
diârias ............ ! 

Outros Lucros. ...... j 
·t . I de Cap1 ais Credores ... j 

depa~ãgit~:~. -~~. ~~~·~·i_c:~j 
I 

Total ....• I 
Capitais a Longo ~razo I 

Investimentos diretos .. J 

Capitais de Particip~-j 
çll<> (Tít. e ·laioresJ ",( 

Amortizações ........•• t 
'I 

Total .. "i 

l'otal G<ral\ 

Entrada I 
I 

3.001' 

113 

224 

269 

3.607 

5.307 

2.259 

19.234 

26.960 

30.467 

I 

! 

I 
I· 
l 
' \ 

I 
I 

Said.a 

731 

45.083 

7.584 

7.839 

62.229 

352 

172 

3.36õ 

3.889 

66.118 

Entrada 

I 
/ . Salda 
I 

i I I I Entrada Salda ) Entrado 1 ~ 

237 

54 

30 

321 l 
382 \ 

15 

274 

666 

214 

378 

·a J 

344 f 

1.983 i 

1 

1 

160 

401 

2.207 

2.768 

2.769 

36" 

100 

145 

40.~ l 
: 

38 I 
~. 051 I 

592 

592 

1.643 

I 
I 

()89 

959 

!,648 

I 
I· 

10. Cíô) ' I . 

23.5~3 

3a.53u 

15.186 

Confere coro o origin~!: Olavo José Monteiro All.Xili9r 

Sai da 

94 

46.574 

1.006 

48.274 

_\ 
16 315 •I 

' 
lü .:m i,. 

64.589 

Entrada Saída 

18.083 

6~ 7.138 

ij{l 343 

I i 
110 i l5.561 

I 
I 

1. 200 i 

1.578 21.29~ 

2.77~ 21.29& 

2.8S!i 46.883 
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IMPORTAÇÕES ISENTAS )E COBERTURA CAMBIAL uma restriçlo· tendente a Possibílitar 
parcimônia, já que, inclusiVe, a do­
taÇão apropriada demonstrou, de ini­
cio, não resistir às despesas resultan­
tes·. ConfOrme~ esclareço, no referido 

INVESTI:MENTOS ))ffi.ETOS 

Quadro III - Valores em c1·uzeiro,s Unidade 1. G{JO 

I 
que.o:;ito a, tal medida. não 1Ílais pe1·-

. . ~ l?~erdura neste Ministério, nesta ges-
Exelcicio 1953 • Dt: 1-1-54 a 3110-~4 tao. . . 

1 1 QUCSlto A d - Por que descontm:-se 
~ : : · " . I a importânc1a de Cr~ 800,00 (otto-

PAiSES 

-----------· ____::. ________ ,__ ------ centos cruzeiros) e mais, dos vencr-
~ l mento.s do Pessoal de Proteção, ao 

.. · ~ · t • Vôo, ·ou seja, os. inc:lu1dos na. letrn. a 
Estados Un~dos ......... :.. ......... 13.543 ·· 25.~04 c b. como·vem acontecendo nas ~a­

Suíça ...... . 265 322 . ....................... , 
Al-emanha. 5.243 .............. . ' ( 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r 8.313 31.400 

----- ---------
Oonfet·c com o ol'iginal Olc-vo José Moateim -Auxiliar. 

ses e Destacanientos· de Bases Aéreas, 
impcrtáncia. essa que é consignada 
l1o titulo· ·:Economias de Rancbo", 
oL:·ig"ândO-se a êste F<.:>ssoal a ter. 
tleyido seu horário de trab::"<lho em 
cs~alas, duas despeSlJ.S _com-- alimenta­
,ç;;..J·, privando-os déste numerário 
para as despesas caseiras, pois que 

. não -poderão ficar nas horn.s de fo1-
. gn,_ aguardando o horál"io e Rancho 
'da -nidade?·-

·Ao requerente. 

OMJ-12 - Em 1071-1955. I 
Senhor Primeiro-Secretário: I 

-Em· atencão ao ofício 11.
0 966, de 1.0 1 

de d~zembi·o de 1954, dessa Secreta­
ria, que: remete· cópia- autêntica do 
Requerimento n.u 615, de 1954, apre­
sentado- pelo Senhor MOZART LA­
GO, tenho n ··honra ·de encaminhar a 

· trossa ·Excelência ns ínformaçõ€s que 
re seguem sôbre cs quesitos forlflu­
lndas no mesmo.· 

Quesito a Por que .não têm sido pa­
~s. desde 20 ·de janeiro ile 1951, M 
etapas tríplices aos militares das Di­
retorias Est:ações de Rádio dos Q.G. 
das zon'as Aéreas e Sêrviços de Rotas; 
Gabinete. do Minist1·o, Destamunen­
tos de· Bases e Bases Aéreas, bem co­
no. das Est~ções' MeteorológicaS, TOl:­
res- de Contrôle e centres de Apro­
ximaçã'41 · 

Resposta: - Ji esclarecido na res-
posta ao quesito b. _ . 

Quesito e - Por que o arrancha-
rt'l a. indeniZaç5.o da. etapa, pe- niento do pfssoal _milita-r 'que serve 

lu tl·il)!o do seu valor serú. feita em Organização sem rancho. próprio, 
ans militares da Aeron'áutica, com em outra nidade próxima, que o pos­
dh·eito a _alimentação por conta sua, yisartdo-1 lUlicamente o não cum: 
do Estado (alínea· b do. artigo 92 p-rimento do texto cxpi·3~o n~ Lei 
do .c.v.v.M.). que sirvanl em n. 1.315? 
org-ünizaçóes- sem . .rai1cbo; ileSposta -· Cumpre esclat~ecel', a 

b) sel'áo obsen•-ãdas os Instru- .t·espeito, que a alimentação das pra­
çõc:J ·anexas à Tabela de Va!oren ç·as constit-ui obrigação do Estado, 
da Etapa das Fôrcas l).rmadas; sendo o pagamento da etapn tríplice 
fixadas, rutualmente·, p'or -decreto; uma meâ.idfi de exceção· pre\'ista em 

c) 0 inciso 14, e t-mas alíneas, lei, por ·isso que a autoridade de~e 
· das .Instn1ções anexas- ao Decreto providenciar, por todos os meios e 

11 .o 34.953, de 18 de jnneiro ·de modos, a ·alimentação ·das. mesmas, 
nos locais, a seu· critério. 

1954. e incisos 4 c 5 e su~s alineas, AS organizações da Aei-onáu"ticn. por 
da Portaria ti. o 16, dá mesma da- • H , 1 ta, só terão .·aplicação. no toc:in- · fôrça das suas ulissae.s espec1f cas 

são, via de regra, gru'i)~das num ,de­
te nos· oficiaiS e aSpirantes a ofi- tm:ininado ,locai; nas _proximidades 
cia1 (alínea- a do .mencio'nado ar- dos cah1pos· de pOuso, dai o fato ·de 
tigo 92);. se fazer. atendendo a .. razões econõ-

d) esta. Portaria.· entrará -em micas, fàcilmente previsiveis. a de­
vigor na data. -de sua püblicação signação de: uma ·delas para. manter 
no Diário Oficial- da União". os serviços administrativos comuns às 

Com tal at(), as praças. ·o~dccidas demais e, neste caso. se encontra a 
as exigências _cto Código ·de .Venci- incumbência. da fl.limentação dos mi~ 
mentes e Vantagens dos Militru·és fa~ litares, desde que iláo ha.ia inconi-
1".1o jus à etaPa tríplice, enquantó que patibilidade de. ho~·ãrios, distância e 
cs oficiais- ficarãO . na .dependência outras. Assim. ·a expressão "rancho 
do exame da situação, o que continua- próprio'\ d:> Código. _de Ven~im~ntos 
rã· sendo feito. pelo Gabinete: do- Mi- e Vantagens dos :Mthtares, srgmfica­
n!stl'o. _· rá o local designadopela autoridade 

Quesito b _ Por que· estão serido competente -par~ ate?der ao pessoal 
arrauchodos, os militares d9.s Qrga- de mn~ ou mats UD:l<~ad~~. . 

'RESI'-JSTA: -A concessão de·tal 
vantagem, não só ao pessoal ci(ado, 
càmo a todo o pessoal M!litar da ·Ae­
ronáutica obedece· a instruções do 
Executivo' no intuito de manter uni­
fol·midad~ de p1·ocedlmento na~ três 
Fôrças Al'madas; Assim ê que, anual_­
mente. em face do art. 100, do Có­
digo. de vencimentos e Vantage_:ns dos 
Militares (Lei n.' 1316 de 20-1-195ll, 
é expedido um decreto. re!!;Ulamenta­
dOr da matéria, decreto êstc que exi­
ge condições espeçiais· para a C!?Ilces­
!ã.o da etapa.triplíce, tendo o de-1954 
exigido autorização ministerial (De:­
éreto número. 34.953, de 18-1-1954)} 
quando_ declara: 

nizações com rancho própl'io·, que Que.stto I - O Mtmsterto vm_ cfe­
trrW'>alhnm ·em ESCALAS, sabendo-se tuar o pagamento da -.e~ap~ trlphcc:. 
aue êstes milital'es por fôrça de suas a partir da data de v1gencH\ da lei, 
· .· .. - · ' _ sabendo-se ·que· o pessoal da Prote­
at~IbUI?oes e ,nas Es~_al:o-s, nao pod:m ção ao. ·vôo, trabalha, em média, 20 
utilizar o :aa~1cho d1ar1amente e tem a 22 dias por mês? 
seus vencunentos descontados como . Resposta _ b Ministério da Aero­

·comparece&.,em ao Ranc,ho durante náutica, nos exercícios antei·iores, 
"14.' a) A indenização de etapas todo a mês? , conforme _ficou esclarecido, seguiu as 

Ao Requerente. 
Ôito, da Câmara dos : Depul 

tados, sob ns. 0003, 0009, 0010, 0011~ 
0007 0006.- .0008 e 0004-, encaminhan• 
do' àutógtafos dos seguintes 

Projeto de Lei da Câmar; 
. N.• 14, de 1955-

!4.679-A, de 1954, na C~al'a) · 
Proibe a entrada no patS de au• 

tomóveis de passageiros sem. co­
bcrtui·a cambial adequada. 
o CongreSso Nacional decret~:A · 

Art. 1.'' A partir da ~ta de Vl!iCU .. _ 
cia desta lei, fica pr01b1da a entradl\ 
no país de automóveis de passageiros. 
úU veículos que se lhe assemelhan1, 
sem cobertura canlbial adequada. 

Parágrafo-único. Ex~etuamwse, ape~ 
nas, da proibiç~o referJda nes~ artigB 
os ,·eículos ctestmados a.os serv1ços ex .. 
clusiVo ·a.as legações c emba~adas. ~s ... 
trangeiras con1 · rep~·e.:;entaçao of1cml 
no Brasil. _ _ . _ . 

Al't. 2.o ·Esta lei entrará em 1"Igot: 
dentro em 30 (trinta)- dias da d~ta d,a 
sua publicação, Nvogac!as as dtsposi .. 
çCf'$ em contrário. . 

As Comissões d~ Economia e dEt_ 
Finanças. 

Proieto- de Lei da Câmara 
N.' 15, de 1955 

(4. 707-A ,de 1054, ria Câmar?). 
Autoriul o.- Poder_ Executivo_ -~ 

abrir pelo Ministério da AeronaU 8 

tica. • o crédito especial de .••.•• 1 
Cr$ 70.000.C'00,00, para atender d$; 
despesas.dc aquisi{'ão de a~6es.:. 

b congresso Nacional decreta: 
Art. }.O- .-E' O Poder ExecutiVO aU .. 

torizado a a))rir, pelo MiJ.?.istério da. 
·Aeronáutica, o crédito _ especial. -d~ 
Cr$ 7-0.000.000.00 <setenta ~ilhõ_es de 
cruzeiros), pa1:a R~t;_nder às despesas 
de~ aquisição ~e aviCes de transpor~, 
de busca e salvan1ento: de fotografia. 
e t-reinamento, e de material sobres:• 
sa.lentc para os ·m~smos. . . 

Art. 2.0 Esta let entrará ·em VIgo!~ 
:na. dtita ·de sua publir:ação. _· 

Art. 3." Revogatn·S\?'. as· disposiçãe~ 
ern contrário. · ' 

A. Comissão d.; Finanças. 

· Projeto de· Lei da Câmar: 
N.• 16; de 1955 · 

cs .051-B de 1953, na Cá maia) 

Modifica o art~ 278 do deCteto ... 
lei n." 5.452, de 1 de maio de 1943 
(Consolidaçiio das Leis do Trabe( ... 
lho). -

o ·congresso Nacional decreta~ pelo .triplo; â que se 1·e~ RESPOSTA: -O artigo 268, do De- instruções ditadas pela regulamenta~ 
fere o § 2. 0 do art. 92, do ereto 11. 0 6031, de 26 .de julho de 1940, ção especifica. os õrgão.s pagadores 1\rt. 1.0 o art. 2'78 do decr.:to-lei: 
Código de Vencimentos e aplicável à Aeronáuticn, dispõe que, procuraram, tanto quanto possível; 'n.<> 5.452, de 1 de maio de 1943 (Con.., 
Vantagens dos Militares, a em regra, tôdas as praças são n.rra::.- atender às .restrições consideradas de so1idaÇão das Leis do Tl·abalho), mon ... 
partir _desta. data_· ~ó terá chadas. dependendo do cÕmanc"unte b_om alvitre par outras gestões. tidos os seus §§ 1.0 e 2. 0 , passa a. ter, 

-lugar quando expressamen" o desarranchamento nas condições Quesito g _,. Existe em_ dispaníbi- u seguinte r.edação: 
te nutorizadó peles Gabi- e5tabelecidfls. . ' · 1idade, no Ministél'io, .numerário con-. . - "Art. 278 o hor_ário de traballlo-
netes dos Ministras dos ·Mi- . Sôbrc a pergunta. convém Iembraí- cep.ic_io para ,o paga_mento. da etapa na eSth'R, em; cada .pôrto do pais. 
11Ís~rio. Militares. a estranheza causada rieste .Minis tê- tr1phce, constante uo Orçamento da .se1~á fixado pela resl:_)ectiva Delegn.-

rio a respeito dos descontos dos Venw despesa ent se~ itens ';d" da Vel'ba ela d(} Trabalho M:>.rítimo. O dia. 
- Tal providência já estava _.sendo cimentos dos militares,- coisa que, em 3, sempre ~un~entaga · a~u~a~J?-~nte? Ue trab-alho terá. a duração de oito 

·Relatada neste Ministério, desde que, realidade, não -se processa, ou talvez: Por que te1:n de1xado o -Mnnsteno de 1~01·as _e a noite de trabalho de seis 
em face. das exigências regul~mentaw a !)€rgunta não tenha ficado bem efeteuar ta1s· pagamentos? horas, divididos em dois turnos. de 
res, constantês das decretos anuais, entendida. Gostaria êste Ministério R€sposta- - Re_almente: o Orçame~1- qnatro e três horüs, ~espectivamen-
havia necessidade de um exame das de tomar conhecimento do assunto to Ge~·al da niao consigna dotaçao te, e separndos pm· intervalos de 
condições de cada. militar habilitado, mais pormenorizadamente para aS apropriada para o pagamento cogi-. uma e mcin homs, para refeição e 
dai a expedição- de_ avisos e porta- providências cabíveis, desde que tal tado (Verba 3 - Consignação- 11-;-- l'epou.so". -
rias tendentes- a normalizar a situa- prática, se confirmada, virá ferir, S/C ~~ - Et-apas pnra alime!ltaça~ 
çã.o, em -defesa" do erário e do bmil frontalmerite, preceitos legais. de .mtlltares), porém .. _os ~atais ate 1\rt. 2.0 Revogam-s~ as disposiçõES 
nndamento dos serviços. . · , . aqm entl·egUes- ao Mm1Sté1·1o da Ae- e:n contrário. 

Recentemente entretanto alterou· Que~tto c - ~or q~c estipularam- ronáutica. têm-se mostrado deficitá- As donlissões d~ Constituição ~-
' tê · ;. 1 n· se llm:as-d~ s~n'lÇO n. f1_n~ de ser paga rios, dado o vulto da despesa, ape· .--Justiça e de _Legislação sociaL 

se a :norma que a · aqUI :ln 18 se a etapa tr1pllce aos nulltares das le- sar das restrições aconselháveis em 
•tO adota_da, passando. a _v ~orar, na h·as 1'a" e "b", em desacôrdo com o benefício do erário. o Ministério rião 
A~ronáutica, a .Fortana n.. 594, ~e ~stabelecido· na Lei n. L316; de 20 de tem deixado' de efetuar· tais paga­
!!i-12-1954, publicada no _I?1á.rio 0~~- Janeh·o de 1951?· . · . . mentos, quando devidos, em face da 
•;Ull d~ 17-1~~.195-4, do segumte teor. .-Resposta: - A re~spelto. convem regulamentação respectiva.· · 

O .M1rustro de Ditado dos Ne- lembrai' os mesmos argument~s ex- Aproveito a. oportunidade parn. re:-
gócios da Aeronáutica, tendo ~m pedidos em resposta. no queslto a, novar a vossa Excelência . os meus 
vfsta.o_dtsposto no_§ 2. 0 do art1so desde que, a exigência. de horas foi protestos. de apreço.e dL!tinta consi-
92 Codigo de Vencimentos e Van- feita com base nos Decre.tos números lderação. -· · Tenente-Brigadeiro do 
tagens dos Militares (Lei n. 0 1316 29.625, de 31-5-951 c 30. '190. de 28 de Ar - Eduardo Gomes. Ministro ·da 
de 2C-1~951'. resolve:-' _ :iJJril de 1952, com o intuito de criar ~.1\eron~.utlc:J-. · 

. ...... J, -.... 

'·'. •,' !!]f"·-· '·~) -!~~ r~~ 

Projeto de Lei da Câmara 
N.• 17, de 1955 

(4.03~-A ·cte 1954, na Câmara) 

·A u.toriw. o Poder .Executivo ~ 
. abrir, pelo- !vJinistério da Saade, 
o crtdtto especial de Cr$ ... · •.•• <t 
2.900:000.00. vara atender ao cum ... 
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primento <la lei. n.' 2.003, de 2 • os,oficlai.s.<lo.aellistro.Clvll 
outubro de 1953. e de atos de suas atividadel. · 

• ~o COngresso Nacional decreta: -~ 2.0 Para: os efeitos desta lill, 
. .irt. 1.0 E' o Poder Ex-ecq.tiVO au.. Pessoas Naturais classificados. em 

l.orizado a abrir, pelo 1\-Iinisiél'io da três categoria's: primeira compreen~ 
Saúde, õ crédito C$pe<:i.al de Cr$ . . • • dendo os das sedes de comarcru::. ca~ 
~- 900.000,00 ({lois milhões e novecen .. pítais inc~usive ,a segunda, abran .. 
tos lllil cruzeiros), pru:a atender. ao gendo os das stdet de. ruwlicipiOs e 
·cumprimento da lei n.0 2 .<!03, de 2'de têrmos judiciários~ e u terceira. cor­
~'LltUbro de 1953, no ext·:rcício de 1954. respondendo aos dos dis!;ritos judj .. 

Art. z.o Esta lei entrará em \'igor ciátios; cabendo aos titulares de ca­
:o.a data de sua publicação, revogadas da uma dessas categorias, rcspecti-
a~ disposições em contrário. vatnente, e. gratificar .o. mensal. de 

1 
• A Comissão de Finanças. cr* 1.500,00 (mil e quinhentos cru-

proj·eto de Le1• d. a ca· mara zeirosl. Cr$ r.ooo.oo <míl cruzeiros) 
e Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros): 

i N.• 1 B, de 1955 Art. 3.' o Ministério da Justiça· e 
. Negócios Interiores, vedficàdq o exer-

(Z, 857~D de 1953, na Câmara) cicio dos .serventuários beneficiados 
Alter"a os descontos por /orne- JX)J.• esta lei, manda .. }lles-á .,.._pagar a 

cimento de alimentação· aos em- gratifjcaçáo correspondente, sem des­
Pregados em hotéis, pensões, res~ contos de ·qualquer nattrreza, pela 
taurantes, colégios, bares, hospitais col~~toria federal mais :-róxima ou 
e clínica-S, clubes, associações .e ace::ssível. 

· estabelecimentos congêneres. Art. 4.0 ~: ó Poder ~xecutivo au-
. O Congresso Nacional decreta: torizado a abrir, pelo Ministério da 

Justiça~ c Negócios Interiores; o cré~ 
,. .AI;t. 1.0 Para os efeitos do art. 82 dito especial-de Cr$ 52.740.000,00 <cin­
-do decreto-lei n.o 5. 452, de 1 de maio quentã e dois milhões setecentos e 
i;te. 1.943 - Consolidação das Lels do quarenta mil cruzeiros) , para cum­
Traba.lho - os desc·.mtos por forne- primento desta lei no corrente exer-
.timento de alimentação pElo elllpr~- cicio financeiro. . 
eador aos empregados em hotéis, pen. Art.- s.o Esta lei entr.ná em vigor 
.sõe-s, restatrrantes, colP-gios, bares, hos .. na data de sua pUblicação, revoga­
pifais e clínicas, clubes. associações e das as .disposições em contrálio. 
t!stabelecimentos congêneres, serão re ... 
-.:luzidos à metade dos previstos na.s ta- As Comissões de :._~~-::viço Pú-
,be-las do .salário nun.<mQ · . blico Civil e de Finanças. 

Art. 2.0 A di.sposiç&o do art.· 1.~ 
t;erâ aplicada . aos trabalhadore$ em 
pl"eparadas _e fornecidas no próprio 
~eraJ, desde que as re-feições .sejam 
estabelrcitnento empre~ador. 

Projeto de Lei da Cânial'a 
N.• 21, de 1955 

elaborou o Projeto de R""olução d<l 
que estamos conhecendo. 

A matéria, em nosso entender, disw 

Projeto de Resolução n.• 48, 
de 1954 

pen.sa maiores indagações. O. pedido Aposenta 0 Oficial Legislativo, 
do Sr. Antônio Corrêa da Silva ...stá classe. ''0'', Antõnio Corrêa aa 
plenamente amparado pelo artig-o 191, 
§ 1.0, da COnstituição. Fed-eral, com- Silva. 
binado com o axtigo 184, item 1, do o senado Federal re5olve: 
Estatuto dos Funcionários PúbUcos Artigu únioo. K COncedida a.p{)-
Civis da Ullião e pelos artigos 233 e sentadoria ã. Antônio Corrêa da Silv.1, 
237 do Reg1,1lamento da Secretaria do Oficial Legi$latívo, classe ··o', HO 
Senado Federal. • cargo de Diretor de Serviço padrá:l 

Nestas condições, pinames pel(l ' FL-2." ucs têrmos do art. 191, § 1.0
, j:l. 

aprovação do pro~ e to. Constituição Federal, combinado co n 
Sala Ruy Barbosa, em 10 de novem- o ar.:,, ]34, item I, da Lei n.o 1. 711, 

bro de 1954. - Aloysio de Carvalho, de 1952 (Estauto dos Funcioná~·ios Pú­
Presidente em exercício; Flávio Gui~ blicos Civis da DniãoJ, incorporando­
marães, Relator; Ferrei[.« de Souza. se aos respectivos proventos da inatt· 
Nestor Massena, Joaquim Pires, Ani~ vida-de a gratificação adidohal cor-
sic Jo.bim~ Gomes de Oliveira. respondente. 

Justijicaçtw 
N ." 2, de 1955 

Da Comissão de Serviço PUblico di- O presente projeto l'lS~ a ntende-r 
·pedido de paosentadoría de .um fun· 

"til, - OOb-re o Projeto de Resolução cionário que conta mais de 38 an.Js 
n." .;.a de 1954. de serviço c que, por isto mesmo, faz 

Relator: Sr. Nestor Massena: jús ao que pleiteia . 
Pelo Projeto de Resolução n.<> 48-54, Sala da Comissão Diretora, em ;\ 

a comissão Dh·etora do Senado Pe- de novembro de 1954. - Marcondes 
deral prevê à a.posentadotia do 011~ Filho, Presidente. - -EzecJlias da llo­
cial Legtslaiivo classe "O" Antônio cha, Relator. _ Alfredo Neves. -
Corrêa àa ~~ilva, qke conta 38 anos, 9 Prisco dos_ Sntos. -:- Costa Pereira. 
mêSM e 10 dtas de serviÇ<) público . 
_A ·aposentadoria é concedida a pedido 
e na conformidade nãc. só do Regula­
mento da secretaria do Senado oomó 
do Estatuto dos FUncioruúios Públicos 
Civil da União, assegurados assim ao 
a.pcsentado os pr-oventos correspon .. 
dente ao veneimento da classe ime­
diatamente supetior por Contar o mes~ 
mo mais de 35 anos de efetivo servi .. 
ço. . 

Já a Comí.ssão de constituição e 

COMPARECEM: ~!AIS OS S5· 
NHORES SENADORES: . 

Magalhães Ba.rata. Victorino 

Art. 3." Esta. lei entrará em vigor 
'lut data de· sua. publicat:ão, revo~adas 
as disposições em contrário. · 

(3601_:-53, na Cãm ra·. Justiça opinou sob os pontos de vista 
constitucional e le-g-al do projet-o, 

Conteãe o auxílio· especial de. tend<J sido de parecer que nada se porle 
Cr$ 400.000,00. destin-ado ao cus- opõr à proposição, que merece, assim, 
teio das comemorações do cen.. a aprovação do senado. 

Freire. - Mathias OlYmmo. - Fer­
reira de Souza~ - Cícero de V ascon­
celos. - Ismar de Góes. - Durval 
Cruz. - Pereira Pinto. - Hamilton 
NQJJueira. - DariD Cardoso. - · Sil­
vio Curvo. -Ivo d'Aljttino. - Agripa 
de Faria. - Alberto Pasqualini -
(14) • 

DEIXAM DE COMPARECER 

A Comissão de Legislação So­
.cial. 

OS SRS. SE:NADORES: 

Projeto de Lei da Câmara 
N.• 19, de 1955 · 

tenário da cidade de Bragança, Tendo a. Comissão de Serviço Pú-
Estudo do Pará. blioo Civil do Sen:;uio examinado o 

Anisio Jobim. _: Prisco dos Santos. 
- Alvaro Adolpho. - Georgino AV8* 
lino. - Velloso Borge.s. - Apolônio 
Sales. - Walter Franco. - Pinr:o 
Alei:to. :.....- .Sá Tinoco. . Levinda 
CoelhO. - Cesar Vergueiro. -/João 
Villasbôas. - · Othon Mãder. - Fl4~ 
vi o Guimarães. - Roberto Glasser. 
- 15). 

O Congersso Nacional decreta: 
(4100-C-54, na Câmara) Art. 1.o i!: concedido o auxmo es-

• concede 0 auxilio de Cr$ •. , . pec!al . de Cr$ 400.000,00 (quatrocen-
1.000.000,00 ao Instituto oceano- tos W"il cruz~u:~::~s> às co~~tnorações 
gráfico da Univ~rstdade de São 1 d? 1.. centen::ano da elevaçao d~ mu-
Paulo 1 mcipto de Bragança à categona de . · · I ddade e à realização dn l.a ExPOsi-

0 congersso Nacional decreta: ç~o Agro-Industrial, _por essa oca-
Al't. 1.0 1t concedido ao Instituto SIIio. 

0 
·• · . 0 ·Oceanográfico, da Universidade de Art. ~- .Para o fun do nrt. 1. 

São Paulo, na forma <lo art . .2.o da desta. le1, f1ca ? Poder Executivo au­
lei n.o 1.493, de 13 de dezembro de tori~ado a abnr, ~lo Ministério da 
!951, 0 auxilio anual. pelo prazo de Agr1c~1;urn, A o c1. lito especial no 
Cinco anos, de Cr$ 1.000.0000.00 (lun mont:hl~e nele re!'erldo. . . 

· :milhão de cruzeiros). .Art. 3.0 Esta le1 entral~ em vigor 
Art. 2.o ~ 0 Poder "Executivo au... na data. ?e s?~ publicaçao, revoga­

*orizado a. abrir, pelo Ministério da daa as dispos1çoes em contrário. 
Marinha, o ~'"édito eSt>ee!:tl de Cr$ A Comissão de Finauças. 
1.000.000,00 <um milhão de cruzel-
:ros>: ~ara atender ao pagamento do o· l"dos · v::o n fn,primfr os se-
nuxillo de que trata o art. 1.0 da· >;)ao 1 e ...... · -
presente lei, no exercicio de 1954. guintes 

Art. 3.0 Esta lei entl:-ará em vigor ·3 d 1955 
:n~t data de sua publleação, revoga- Pareceres ns. 1, 2·e , e 
das as disposições em contrário. N."' !, de 1955 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da ·Câmara 
N.• 20, de 1955 · , · " ·· 

(1846-B-52. na Cõ.ntai-a) 

Assegura gratificaçãO mensal 
aos oficiais :o Registro Civil de 
Pessoas • Naturais e dá outras 
providénciqs, 

O eongersso Nacional de(·· )ttt: 
:AJ.·t, 1.0 O Orçamento Geral, da 

República consignará nnualtnente, no 
Anexo relativo ao Ministério da 
~ustiça e Negócios Interiores, uma 
dotação globa.I destinada ao ~}Jaga­
mento de gratificn<;ão mensal · aos 
oficiais do Registro Clll·j] dn.s P,e&sOB.:'i 
Naturais do País, aos qu2.is incumbe 
41 esecuç'o de lels e serviços teaera!s 

na Oóm~O de Constituição e Jus ... 
tiça sôbre o Projeto de Re.sol~o 
·ri..o '48/M, que a.posenta o Oficial Le­
gislativo, cla:.sse .. ''0", Antônio C?rrêl-
·da ·snva: · · ·~ . -· · · ~ 

llelator· Sr. Flá.Vio Guimarães. 
Antôn!Ó" Corrêa da Silva. Ofioial 

Legislativo, classe "0", lotado na Di· 
reteria de Orçamento, tendo ma:Ls de 
35 anos de serviço Qúblico, requereu, 
à comissão Dil'etora, apo.senta.d-orla 
com vencimentoS integrais e mais a 
gratificação adiciona-I. correspondente 
ao cargo imediatemente superior. 

A Chefia da Seção do Pessoal e a 
Di.teto1·ia da Contabilidade, oU'Vlda-d .a· 
respeito, intortnaram favorávelmente 
ã. tJretensão do tequerente, a qual en~ 
contra gua~ida na· legislação em vi­
gol'. 

Indo o processo à Cotnissão Dll·eto .. 
ra, relatou~o. fa.\•orávelmente, o Sr. 
Ezeohias da Rocha, sendo seu pal'ecer 
aprovadoJ pelo que o referido órgão 

Projeto de Resolução n.o 48/5i, que 
aposenta o Oficial Legislativo cla.sse 
"Ou Antônio Corrêa da Silva, do qua­
dro de funcionários administrativos da 
Casa, projeto êsse de inciativa da· co­
missão Diretora e com parecer favo­
rável da comissão de Constituição e 
Justiça. é, também, de parecer que 
ê.sse projeto merece a a.pr-ot~açã.-o do 
Senado. 

Sala dru; Comissões, H de dezembro 
de 1954 - Prisco dos Santos. Presi­
dente; Nestor Massena, relator; Julio 
Leite, Moi'!art Lago, Vivaldo Lima. 

N." 3, de 1955 
Da Conü~.sã.O de Finanças, sôbre o 

Projeto· de ReaolUÇão n.o 48, de 1954, 
Relator: Sr. Iamar de Góis. 

. O 'SR. PRESIDENTE: 
No rxp~diente lido hoje figuram 

dois vetos pre-sidenciais. 
Deterlnina. o Regimento Comum, .. 

em seu art .. 45, que, lido qualque: 
veto, o congressQ Nacional seja oon• 
v9cado para dele conhecer dentro .:i.!' 
quinze a vinte e cinco dias. 

Nos casos em n-prêço, o praz-o de 
que dlst:lôe à. Mesa para a !lxa.Çã.o da 
data da convocação do Congresso ná'l 
será de dez dias~ como . previsto n.> 
Regimento Comum, pol"Q.Ue a. presen~ 

O Projeto ·de Resolução em exame, te sessão legfslatira só irá até 31 dô 
de iniciativa. da Comissão Diretora, corrente, .sendo de notaJ.· que 29 e 80 
concede aposentado-ria. ao Oficial Le- corre.sp.ondem, respectivamente, a .sã~ 
g1slatiro, classe <lQ", Antônio Corrêa bado e domingo, dias em q~e dificll­
da. Silva, que oonta. 38 anos e 11 mêses mente se obteria quoru.m pa-ra as vo­
de serviço público. A aposentadoria ta.ções. 
é c<Jnce<l!dli a pe<lldo, n~ conformlda- Ne.s.sas condições, à Mesa pareoeu 
d.e do Regulamento da- Secretaria do a.oonselhá-vel marcar :1. a-preciaçaã.o 
Senado e do E!tatuto dos Funetoná.- dê.sse.s dois ·novoa vetos pe.ra. 8e fa.ztn' 
rios Públicos da Unido e nos tênnos nas sessões jt\ com"'cadas para· C\S 
do artigo 191, ·1 1.• da Constituição diM. 27 (às 21 horas) 0 23 (às 14,30> 
Federal,. :J&SegUr.à®s a-o aposentado CJ& d .,_. J' · 
Proventos do ca"t'll'ó de Diretor do S~r- ent ·segui a· .às -ma~·las n progra--

~eo ma.das p:~.n. essas s~cs. · 
viço, padrão PL-2, inclusive tt gra.tl- Nesse sentido será .teit& a. devida 
ficação adicional _con-espondente. publicn.çlío, . para oonhec~lento dos 

De a.Côrdo com os pareceres das Srs. congressistas. 
Comissões de OOnstitUição & JUBtiça e Para ns comi&lões Mistns que deve­
de serviço Público Civil, a OOllliMã.o rão rstatar êsses vet-Os designo os ~~ 
de Pinanf;as opina favorãvetmente à nhores senadores: Veto ao projeto 
aposentadoria em tela, que r.epreeenta de Lei da Câmnra n.0 19, de 1952 os 
Justo p~!o • um servidor oom,pe- Srs. sen•dores: - Anísio Jobim -
tente, dedioado a etlclénte que, du· P:;>D· Silvio Curvo - UDN; Domin­
rante mais de 35 anpe, prestou a9- Se- go.s 'VeiMoo - PSB: veto ao Projeto 
nado o.s melhores serviços. de Lel da Câmara n.6 269. de 1953 ~9 

Sala Joaquim Murtinho, em de srs. Senador"": _ Senador Apolônio 
dezembro de 19õ4. - Ismar 1!8 G61s, Sales - PSD, Senador Joaqulm Plre.o 
I?t·esidente em . .exetdclo e relator: - UDN, senador EUclydes Viell.'a. -
Apolonío Sales, Durval Crtu:, Domln- PSJ:I'. - (.Pauaa.). . 
gos Vellasco. Mathias Olym.pio, Ceaar Tem a palavra, o nobre Senador 
Vergueiro, Alberto P49Q'ualini~ Plittfo Vivaldo Lima.. ~t'inltlt'O orador intel'l· 
Pci!r.peu, J:;uc!!<fer V:ielr•. · to. .,, · ----··'-· 
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O SR. KEilGINALDO CAVAL- dade de medidas higiênicas acê.rea. das 
·çendedoras ambulantes, mas que o 
estado sanitário dOS bares e restau .. 
rantes da. cidade tam'boém deiXava 
muito a desejar. 

melhora. das condições sanitárias das Ontem, quando da votação do veto. 
casas de gêneros alimentício.s. ao proieto que cria JUntas de Con .. 

C:ANTI: 

(Pela ordem) (Não joi revisto pelo 
orador) _ sr. Presidente, gostaria 
que v. Ex. a me fizesse a fineza de in­
tu:mn~ s-e já chegou da Câmara dQS 
Dz;nttJ.dos o Projeto de .L.ei que .:on-· 
c0c.e· 3b:mo ao funcionalismo, · 

O SH. PRESIDENTE- Posso m~ 
formar a V. .IL"'{. a que ainda . não .fOI 
V-;!:.~da na. Cámara a Redação Fmal 

O EH. KERGINALDO CAVALCAN­
TI - Ao·radecendo a V. Ex.. 8 , peço 
me inscrEva para falar sóbre a ma· 
teria durant-e o Expe-diente ou depo'~ 
da Ordem der Dia. 

O SR. PR®SIDENTE - V. Ex.a 
já está inscrito para falar no E:->.P:.!­
dJente. A-crescentarei o nome cte V. 
Ex:.r. para falar, após à Ord-;:m do 

·nm. 
Não se achando presznte o no!J:re 

Senado1· Vivaldo Lima, dou ~ pala­
vra ao nobre senador Guilherme Ma­
laqlilas, segundo oradJr inscrlt<>. 

Não querendo apreciar apenas um 
aspecto do problema - o dOs ambu­
lantes, - e deixar de lado ~ ~ais sé­
rio, mais _grave, o do comercio esta­
belecido, dos bares e restaurantes. re­
solvi. tratar. hoje, rapidamente, <lo as­
sunto, a fim de que o Sr. Prefeito' 
do DUitrito Federal, que p·rontamente 
t-omou me-didas Contra a hidrofobia, 
também o faça quanto à fiscalização 
sanitârja de gêneros alimenticios des­
ta capital. 

E' deveras precâria a higiene dos 
cafés e restaurantes desta cidade. 
Motivaram-na, .inicialmente, a~ admi­
nistl·ações anteriores da Prefe1tura. 

Em 1944, o então Prefeito Henrique 
Dosdoworth extinguiu o Depm'tamen­
to de Alimentação, que englobava to­
dos os trabalhos de ·fiscalização e hi· 
giene alin1entar, nas fábricas, nos tra­
piches e· depósitos, nos armazéns, nos 

O SR. GUILHERME MALAQUJAS: cafés. parte dos seus serviços pas-
soU Para a Secretaria de Agricultura, 

- (Não f9i r.'f!Visto pelo orador) - parte para a secretaria de Saúde :o­
Sr. Presidente, há os que pensam ::tue je a fiscalização, é fel ta por grupos 
os pl·oblemas sanitários devem ficar de alimentação. · 
restritos à esfera puramente cientt- 'Conta 0 Distrito Federal, em sua 
fica. Não é êsse, entretanto, :neu extensa área, apenas com cinco gru­
ponto de vista. pos de ,alimentaçãO. O de n.O, 2 

Parece-me não have1· desvantagem abrange Botafogo, Copacabana, La· 
e que, até certo ponto, só lucros ad- ranjeiras, Leblon, Gáven, Jardim Bo .. 
vém para a coletividade que êles se- tânico e Leme; e apenas sete médl .. 
jam explanados, quer pela 1mpnmsa cos são os encarregados dê~se exten­
leiga, quer d~s tnbunas.parlamen~a· so grupo. 
res. Dificilmel).te conseguiremos fa- o grupo n.o 5 atende a todo o 
zer coln que~ a população siga os con- subúrbio longínquo da Central 
sêlhos das autoridades sanitárias a Campo Grande, santa Cruz, Guara­
respeito . da prevençã-o do -ti~ o. por tiba e Marechal Hermes para cima; 
exemplo, se não fizermos dlvulgaç&:~ e tem tun único médico. 
pela imprensa, ou pela tribuna, de- como vê o senado, é impossível a 
mc·mtrando com est:!tístic::·- que essa fiscalização das casas cOmerciais com~ 
moléstia é endêmica no Dis!J'lto Fe- preendidas nesse- grupo. 
deral. · · , · . Na própiia zona Central, bem ex-

Trago o tifo como exemplo, por- tensa_. atendendo a tôda Cidade Nova, 
que a população está pronta· a re- centro, Glória e cate te, só oito me­
ce'oer conselhos no sentido de t.'!le ,se dicos trabalham riesse .setor. 
deve· ferver a água ou coroar cuidado o Serviço também se ressente de 
com um doente da vizinnança e bem falta de Iegislb.~lo adequada. os.gru­
assim Que a zona da Leopoldina, por pos de alimentacão brtseiam-sa em 
não ter esgoto, é das mais attngidRS três_ RegulamentoS diferentes, todos 
por e.<;sa endemia; se não lhe disser- êles do ano de 1949. Díflcultam a 
mos que-'" existe, no Distrito FOC.eraJ fiscalização e, muito mais, a· 3~)Hca­
tifo de Q>arâter en-dêmico, ela· jalrtais ção das penas impostas. 
obedecerá as determinações ctRs aut.)- Tempo houv-e em. 9ue a Prefeitura 
r-idades sanitárias. exel'ceu a polícia samtária; com certa 

Temos a prova· com a recente cam- rep:.rcussáo pelos jornais. Embora fu~ 
panha col1t-ra a raiva canina, no Dis~ gindo um pouco àquela ética sanitá­
trit-o Fede1·a1, cuja situação" ê real- ria, prodUziu resultado prátiCO apre­
n1ente grave. Já tratamos desta tri- ciável. 
buna do assunto. Os jornais publi- - E;r: President-e,· quem ent:·a nmn 
caram, com certo 1·ealce, os casos. de bar, num restaurante da cidade não 
raiva, que cresciam de maneira assus- precisa ser técnico para se revoltàr 
tadora e vimos que das autoridades quanto à higiene dessas casas comer­
da Prefeitura partiram providêncnas· ciais; e se formos àS fábricas de mas­
p:áticâs, que,· se nãO completas, pelo · sas alimentícias, de doces .e balas. en­
menos tendem a diminuir de muito a tão a revolta .será muito maior -
incidência do mal nesta cidade. .Dis- a simpleza limpeza, a pintur~ das pa­
punhamós de único posto de vacina- redes. a conservação dcs azu_lejos e 

· ção para cães: Há dois dias, a· Pre- ladrilhes deixa muito a deseJar. 
feitura fez. wna publicação d-eclaran~ Há no cenh·o · da cidade um café 
do estarem em funcionam.ent{l 18 qUe guarda o· latão de leite dentro 

·postos, aparelhados pelos diferentes do seu reservatório sanitário.· Apesar 
bairros, o que representa grande con·· de· multado duas ou três vêzes, não 
quista para a população. modificcu êsse hábito; _e assim ocorre 

SabemOs que 110 mês p.assado foram poi-que não tem . a autoridade .sani­
apreendidos 575 cães, dois quals 77 tária fôrça maior que a multa de dU­

zentos cru2;~iros, _n qual, alfm de in-
haviam contrafdo a raiva. significante, dela recorre o negocian-

Vemos que a Prefeitura intensifi~ te para ser~ decidids peb autoridade 
cou sua c~mpanha contra a· raiva e superior. · · 

Não haverá par·a a Prefeitura novas cüia.ção na.- Justiça do Trabalho, ve .. 
despesas; não necessitará de verbas, . rificamos êsse absurdo democrático -
de projetos, de reformas. Depende- receberido apenas 79 votos a favor do;, 
apenas de ato do l?refeito aumentan- veto e contra 107, foi êle aprovado., 
do os médicos dos grupos de alimen- No meu entender, mesmo que 0 se-8 
tação· da sub-divisão . da cidade em nhor Presidente da. RePública tenha 
maior' número de grupos de alimen- opinião divergente do projeto, mes­
taçãO· a criação, novamente, do setor mo Que o '-1nsidere inconven1eute.. não 
de fi~calização especial de feiras e tem o direito oonstitusional de v-etar •. 
cas~s de gêneros alimentícios, a flm A Carta Magna não lhe outorga êsse ' 
de que não continue a situação real- J?oder .. A que-s~o de _divergência, de 
mente clamorosa, que s6 melhorará JUlgar mconvemente; é opinativa, de 
com a campanha· da imprensa, em fôro íntimo, pessoal. A Constituição 
alta escala, contra a sujeira. e im~- só permite o veto em· duas hipóteses:·: 
dície dos bares e 1·estaurantes da CI- ser o projeto Jnconstitucional ou con-
dad.e. • ' trário aos interêsses nacionais. 

o problema é mais complexo do que Na oportunidade, Sr. .P!'esidcnte, 
parece. A própria carteira de saúde, propús~me mostrar que S. Ex.n não 
de rotina, ... que deve s~r · re-r;ovada. de tinha razão quando vetou deternüna­
seis em seis meses, na o o e, por 1m- dos dispositivos da lei. que regnla ~· 
possível. O Centro de Saúde dispõe inatividade dos militares 
apenas de um médico para a revisão Procuro, agora, . demonst.Nr Que, 
das carteiras de saúde. E evidente- quer sob o ponto de vista histórico

1 
mente impossível, sahen~o-se que quer sob o Constitucional e- rJo interês· 
abran()"e todos os ramos ligados aos se do País, o Chefe rto ExecutivO' 
gênerOs alimentícias. não vetou acertadamente. Natura!• 

A prefeitura, entl'etanto, dl.spõe de mente s. Ex:a, através de ;;e!t.c:t asses ... 
médicos suficientes, embOl'a gr~nde sares, não examinou o assunto senã<l 
número trabalhe em outros setores pelo prisma opinativo, sem levar em· 
que tião o D~parta~ento de ~igiene · consideração os argumente.; prim.or-
Podeliam, muitos deles .ser designados diais da q_ue~táO. -
para. o exame de saúde nas ca.sas d-e A Constituiçãao Federal, no artigo 
<>êneros alimentícios. 182, § 4.o reza: 
.. cumpre, ainda, a.o Sr. prefeito pro- "0 militar em atividade, oue acci· 
mover a atualização do Código sa- tar cargo público temporário. eletivo 
nitál'io; aumentar o númerp d~ fu~- ou não, será. agregado ao r~spectlvo 
ci<:másios enc3negados da f1scal1zaçao quadro e sómente contará témpo de 
de gêneros alímentícios, sem novas serviçp para promoção por antigtüda­
admissões, com a transferência, ape- de, transferência para a réservn ou 
nas de outros Dep'artamenws · A se· reforma. Depois de oito anos de aJas .. 
creiaria de Saúde dispÕe de mais _de tamento,- continuo ou não, será trans .. 
cem mêdicos, sem me.ncionar os en- ferido. na fornJa da Lei, para a reser­
costado.s, 1:em trabalho, e que pcd~- va sem prejuizo da contage Ui.de tr·m-
riam servir no Depru'tamento de Hl- po pal'a a reforma". . 
glenc. . · Examino, Sr. President~. a pa1to 

11: argumento singelo o d~ que 0 De- final dêste dispositivo, sob o ponto­
paitamento Hóspitalar absorve. oor;O de vista histórico. Originou-se eia de 
do funcionaliemo do S::cretana de emenda - que tomou o n.o ! .586. -:­
Saúde. Flca, a.ssim, o Departai;nento ao § 6.o do art . .' 173, do Pl·ôjeto de 
de Bigiene sem pe.;;.soal para suas ta- Constituição de 1946, ·que mandav~ 
refas. se o aludido p:.u·ágrafo da seglrinte 

Eu que aplc.udi a ação do Sr. Pl'C~ forma: · · 
feito e conc"ordei com as providên-
cias itnpostas às baian:rs, em ooerên· "0 militar· em ativ-idactt>, CJU<! acei­
eia _ de atitude. venho reclamar . ~e tar cargo ten1porário, eletivo ou não 
s. Ex.a essa mesma ação. continua, será agregado ao respectivü quadro 
ampliada, junto aos bares e restn.u-- contando tempo de serviço pai-a prc-
rantes àS. confeitarias e ·in fábricas moçãO por antiguidade, tra11sferência 
de gêiÍeros alü?~nticios. n fim dC 1p.e- 'para a reserva ou t"eforma. Depois de 
lho:raren"l. a hlg"l.ene dns c::1.s:1s cleEse dez anos de afa;:tamento o tempo só 
ramo. (Muito bem!) será contadd par a efeito de reforma". 

• Dwa11te o discurso do SI GUt-

1 

Acitada en1enda foi asin::tda pelos 
lherme Malaquias o sr. Marcon- cc.ustituintes Brochado da Rocha, 
des Fllho detxa a cadetw à a .Pre- Sousa costa, Luís Mércio Teixelrn, 
sidência, uue é ocupada pelo Se-, Gastão Englert, Teodomiro Fonseca, 
nhor E:cc!Ihs .ta noclln. Daniel Faraco, Adroaldo Mesquita d::t 

costn Manuel Duarte, e ~ntero Le!• 
o SR. PRESIDENTE: I ves. Consta dos A ais da AS3e..nbléfa 

. . Constituinte, volume 14. t':\gina !51· 
Contmu:: a ~ora do ~x.p<:<~~tente: _ I e foi jus~ificada na sessão n." 83, em 
Tem n palav~a c nob1c '";".~~a~cl. ~- .1 13 de_ juho de 1946, verb'l'~uen~e. pelo 

mf'!' d:" ._Gof~ . .se~tmdo o. •td:"l. m_- Depr<'.oado Brochado àn Roç-ha. con­
('~·~to · forme s .. ~ \'er!fica nos Anais dn As­

seJ:nbléia Constituinte. 1.:'\.littm.r. t2: IJâ-
_glna 356. · O SR. JSMAR DF. GóES: 

1Nâo foi revisto velo orador) ---! Dizia s. E:.:.a, o Sr. Bro.::h'l.d.O da 
Sr. presidente, há dias, U~E: cp"(;:ttL:-' Rocha naquela época e naquf'la opor· 
nidade de declarar d?.st:l t.nbuna que tunidade conforme passo !J. lêr: 

levada a efeito pelos diferentes ueios Q! t ·t d c' d' s 1· 
de divulgação começou a próduzir re- , . se se cr necessi a e o tgo 311-. 

tá.rro. - . 

o Sr. Presidente d1- Repüblica estava "sr. Presidente, no cumprimento. 
mBl orientado na n,pr:"ciação do.s pro- do nlandato cohstituinte, ~m que ine 
jetüs levados à sancão, danqo ma_r- inevstiram os meus correligh!'~árlcs dQ 
g-em n. umo. -~~L'ie de vete.~ .. multns de- Rio Grande dO· Sü1. deSejo- ~próveita.r 
les improcedentrs. · o curto período regimenta! :~ara fa· 
,o \'e to 'é medi:ia de ~xce~.ão. -~ "con::=- ze rsumário exame do projet-o com; .. 
tituiç:Io determina que êle .só pode sH titucional ora sub'.nc~ido à discussão 
::~~ô~to qu:pldo o nrojeto é inconstitn- nesta CasU. -l'T~sse eXame, poderei a;pe.~ 
cicnal·ou cr;ntrârio ncs interêss~s na- nas ferir alguns pontos que m€' chà.­
c:cnais. o Sr. pre.sident? da Repúbli- maram especial atenção ~ sObre _os 1111tados, fazendo com que as auto- o melhor Código Sanitário foi o 

ridades municipais começassem a en- de n.o 16.300, do Govêrno federal. 
frentar êsse .sério problema sanitário. a.da-ptado para a Prefeitura. Apesar 

Tivemos ocasião de ·tiatru.· também de_ antiquado, era. perfeito: e deve 
de outro aspecto desse problema qual servir de base para estudos atu~is. 
o das vendedoras ambulantes, chama.- Aproveitaria a boa vontade ou~ o 
das baianas. Sofri algumas critjcas Sr. Prefeito do Distrito ~derc.l diz 
por causa delas. Um .dos jornai.s ter para com a admini.strncã'.J. aten­
ó:t Capital colocou-me hn. c~<l.eira dendo a sugestões para· .solicit::t~·.!h~ 
elétrica e mandou que minhas cinzas atualizaSse o S-::rviço de Higiene d':t 
_ fôssem espalhadas dentro dos baies e Alim-entação. organizando-o em c-ru­
:re.staurantes da cidade. -oos. Além da fiscalização de row·a. 

A respeito, conversei. com dois .se- êsse. ServiçO 'Poderia :proceder a ví-:.!­
naitores dos mais cmppetentes, que tas inesperadas, incertas, em bares ·e 
me dooir~ra.m haver, de fato, ne~s.si-. _ 1'Estàurantrs; conh"ibuiria, assim. r,ar~1 

· ca. porém, asl':im não ~nt-enoJe.. ~ cDmo quai.s terei cl~rtunidade de apresen-
:-:3 hcuve.::.f"- :-o catete outn c~rnar:t tar emendas. . ~ • 
Rc;l:;(;:c.. Tudo :1'"ltrl1o só.bre o qual" Antes de üuciar a :mã.lis€', congra~ 
e!!' d1ver;r n s:-. -C3fé F'llho veta.. lula-me com a Comissão CJ'1St1tuelo-

Sr .. Pt:.õsident,::-. l'ef·~ri~llH! também 'nal pela excedência da obrn realtza.d~, 
ã Juoc;c.sidde de -"~ emend-:1r a Cons- que,.salvo pequenos reparos, estâ per­
tguiriiD rn;:uJdo rl2termina. no $ 3.r' feit:unente de acôrdo cp~ a r2alidaà'3" 

-do Art. 7; on 8 o i'eto !"Ô nod.eni '"·:>r c as neceEsidades braslleu·as. _ 
rF}iit.~ci:V r-·Úiian~.:> vct-:1- a ê!e r.·ant.d- j ~ pr!meiro. ponto, Ql!.e d~sêio exa: 
rh ·rir- .ci>;r: t.e...,~::l; rt-o:: c:mn~·".<="i;t.J:~ .~~mar_~ o at.tl}-en!.e. n s~tu~q~o .do mf _ 
p:-e52ntes. ft Hb.surão.demr,cratJco: e n ar e o func1onarw publl_co r.1vil !n 
a vcntad2 tl'1 Pt,::sid-2r i.e dJ R:otúJJ1i- ,vestigi'ldo de mandato eletlvo, Ua juaJ 
C3 sc,1J':ê;Jnnrb-s"' e:': o:·ümt<:Çdo. f1. opi- ! côgit~ o art. 20 do projeto dn.. cons· 
d~:o ct0· P:::·Jcr L<.:;::l~lnt:vo. i t.\t.tlição".. . _ . 
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Desejo chamar a atenção, Sr. P1·e· 
sidente, para essa justificação, onde 
o deputado ·Brochado da Rocha fala 
sempre em militar ou funcionário pú­
blico civil, investido de mandal.:o ele­
tiva. 

Continuando a justifica~;ão: 
"Entendo que, as restríçi)es à ati­

vidade do Representante d~ Nação 
oãn devem constituir castigo pelo fa~ 
to de estal' investido num mandato 
eletivo" 

Veja V. E.':..11
, Sr. Pl'esidentc, qUe .o 

deputado Brochado da Rocha. repete, 
ainda a questão do mandato eletivo. 

"Ao revés, devem consmuu· garanv'/ 
tias para que tenham a mdepewtén:­
cia indispensável ao exorr.:!cio llvre e' 
conveniente do seu ma.1duto, Pondo-o 
a coberto de violência !", s:>bretudo. 
de seduções. <Muito bem). · 

A agregação que o plOJeto consti­
tucional prevê. para· o Tilitnr lnvcs:­
tfdo de função ·eletiva.. 1 • 

.... Sr. Presidente, aí ma~"" Utn'ê. vez S. 
.l;';X.a fala {~1 função "!le~tva. 

". . . e a colocação f-Jl'~ do quadro 
que prevê para o fun .... \.,n8rio público 
civil, parecelYJ-me razoáv~>l:s, porque 
esas providências visa·~ subtrair o 
mili.tar e o fUncionál'io j n~ã:~ de au­
toridade ndrninistrativn sup~rior, -que 
poderia coagi-los rio -j('3~:~::npenho; do 
mandato. 

A.. não promoção pm· mer.:!cimento 
do militar e do funcionárh) r:h•il nns 
mesmas condições, consubs~àucjas, 
também, a meu vêr, providência _ius~ 
ta, porque pôe êss:es cidadã:')~ a snJvu 
da sedut;!ão ds autoridade ~dmlnistm~ 
tiva. que não pode premiar ·J sua de~ 
Oica~ão no desempenho d•1 mandato 
eletivo. · 

.serva depois. de 8 anos de afasta men­
te da carreira, isto é, a paru,· de 16 
de novembro de 1946. 

Mas não é sOmente sob o pontn c!e 
vista histórico que defendo dísp·1Siti­
vo vetadn da lei que regula a. in::ttl­
vidade dos militares. 

Vejamos as razões do veto. 
S. Excia., o Sr. Presidente da :l..epú­

blica, exam~nando o tJl'Ojeto. 1usttflca 
assim os dispositivos vetados: aendo) 

"Art. .4'' - letra c - Sel'á 
transferido ex-oficio pal'O. ;.: r~-
"ervn; 

a) 
b) 

c) o militar que, a partir ela 
data da promulgação da Consti­
tuição, passar mais de 8 Coii"o) 
anos, consecutivos ou não, atas· 
tado da atividade mílitar". 

S. Excia. vetOu a expressão ''a ;>ar­
tir da data da promulgação da Cons­
tituiçãO''. E assim justifica o ·veto: 
<lendo) ' 

•· A expressão •·a partir Ja d.a~a 
da promulgação da Constituiçii:Y' 
é supérflua à vista do que dispOe 
a própria · Constituição Ped~t~"tl 
em seu art 182, § 4.u estabeleci­
do que o militar em ativida1e q•1e 
aceitar cargo público tempo~á:'lO, 
eletivo ou não será agreg:1.c:o ao 
respectivo quadro e d~pois de oi­
to anos de afastamento, contl­
nuos ou não, será transferido pa.­
ra a resel'va. o 'dispositivo afigu­
ra ·se-nos, pois. ínconstit~citmai 
e pode mesmo dar lugar a inte.~·­
prctações ambíguas, pl'ej!.lC'Iirl:lis 
ao próprio espirito do projeto, ora 
tornado lei, anulando .ainda os Qe 
Constituição anterior qu;:o., na mf-!1· 
mo .sentido. de evitar o a.fnsta­
mento pro1angado do ofichJ rt?s 
atividades profiss!onais, eonsuh.::­
tanchva em seu t-exto dis·.')JjSicfw 

Ora, Sr. Presider~te, a qut: se re­
fere a Constituiçá:J de 1937'! 

Ao militàr que aceitar in~csticlnr:t 
eletiva, IDM dul'ante o periodo dita­
torial, dura.:1te a vigência da contt:­
~uição de 1937 não havia car~os ele> 
tivos. No mais, ela .se refere tão sil· 
mente ao militar ocupante de ca1·go 
permanente estranho à sua ~an"ürn.. 
Não se refere, absolutamente, ao m!· 
li.ta_r que ocupa cargo público tempo­
r:uw. 

A Carta Magna de 1946 detei·minou 
novo capítulo, abranger ~J não sOmen­
te Qs tnilítal'es do Exércíto e ct:1 M:t­
rinha, mas tamhém da AeronB.utü:a, 
.i.st.o é, todos os mllitare.s das Fôrras 
Armadas, e completou de modo clàro 
o texto relativ-o ao afa:;tam.:n-;:o de 
militar. determinando que, de:;cte f!Ue 
estivesse oito anos afastado rle r;uas 
funções, passaria pal'a a rese1·v~ 

1!: coisa pacífica que const.:.tuiç5o 
que modifique ou altere qL:alqutr diS· 
positi\"o constitucional de lei ante­
rior, re:yoga esse jisi;osith·o . 

Assirn, a Carta Magna de l9W In­
cluindo no seu bojo o capítulo rcJe­
rente às Fôrças Armadas e dcterm1· 
nando medida relativa ao militar que 
se afastasse da sua função durante 
dete~mínadc período, qualque1· nue 
fDsse a. função, revogou o nr.;sr:rft.!J 
anteriormente na Constituição .:l.e 
1937. 

~~ ~ 

Sàmente em seten1bio d.e 1946, já 
na gestão do Presidente Eurico Gas~ 
par Dutra, o exurú.xulv dispo.c;itivo foi 
tornado sem efeit pelo Decreto-lei 
n.o 9.608, de 2 de setembro de 1946, 
fazendo voltar a vigêncl.P a medida 
rmtertor, porém l'edwr,indo o prazo de 
10 para 8 anos. 

C SR. PRESIDENTE: 
(Fazendo soat os timpanos) - Per· 

mito-me 1-:!Ibrar ao notn orador que 
faltam dois mirutos para o térm;nc 
no exp~diente. 

() SR. RUY CARNEIRO: 

(Pela Ordem) - Sr. Presidente, ,<;O· 
lic~to de V. EX.a consultar a Casa SÕ· 
tre se concede pro~·rogação da hor1 
rto expedi:mte, a fim de que o nobr1 
~enad01· Ismar de Góes conclua 'sei -
discur~o. 

O SR. PRESJDLNTE: . ::. 
O Senado acaha de ouvir o reque-ri· 

menta do nobrb senadm· pela Paraí· 
ba. 

os Senhores l::L :1adores que o a pro· 
vn.m. queirar.. conservar-se sentados 
r pausa). 

Está UJ!l'Cvado. 
continua com a. palavra o no'on 

Senador lsmar de Góe.<:. 

O SR. ISMAR DE GóES: 
O Sr. Presidente da República, ain­

da sob o mesmo argumento, ref~:·~ ne 
a diversas leis anteriore-s existentes 
no periodo de 1941 a l9i6, per.f,xio c!i- Agradeço a gentileza. do meu ilus-. 
tatoriaL · tre amigo senador Ruy Carneiro c a 

Vejan:·:Js e~sas leis au~ sã.o '~m m'l- deferência do Senado. 
mero de· cinco. A prirnCíra delas· cous- sr. Pre.sid:ilte: procu1·ei m.ostl'ar 
ta do De:!reto-lei n, 3.084, de ~-" ch:! não ha·ver razão é.ll• o Sr. P1·esidente 
março de 1941. F.statuto dos Milita~ à&. Rep,_.blica fUnd.arneiltRl' o veto na 
res. Em seguida, vem a do JeCreto- legislação anteric .. a 19-16. 
lei n." 3.864, de 24 de no~,-·emlJro ~e EXP.minadc o assUI:to~no Ministério 
1941, que detBrmína, no seu :trLlgo ,;a Gue!·ra, por jurit' ~ da!:uele órg-ão 
143, letra /. o c;eguinte: militar - conformo -verificamos da 

Não vejo. uorém, Senhor,~<:!. nor que 
proibir o militar ou o funchfu\.·1-:t uú~ 
bHco civn, investido de ma"Jc!a.to êle­
tivo. de ser promovido oÔl' q,nt.i~·ui­
dade. A promoção pm· -mti::l;UidA.de 
é direito vatrimonal dn rnilitar e do 
funeionãrio público. que não ~)ode ser 
Iezado senão sob· o asnecto P.!'lmitivo, 
que não cabe na espécie. 

sem:!lhante". -
Vamos, Sr. Presidrnte, analüm.r ar.: I 

razões dv veto. 

''São transferidas para n l'c- B-oletil:n dt ExL ·cito n." 26, de 28 dE 
serva e cls.s.sificado.s em 'lnu ele junho de 1947 - o Sr. A.&c;esso:: Têc~ 
l31.l3s modalidades de ac.::mlo com nico da Secretal'ia Genll do Gome!ho 
tt legislação especial do IT:xércit:J, d~ Segurança Nac:oàa!, chegou 8 
da Armada ou da Aeroná'lt.iC?l os conclusão cte· que o dispositivo deve­
oficiais que passarem mais de 'dez rJa obedecer a .:ua& regras: para o~ 
anru, c:maecutivos ou não, .::m militares ·- E~ _.c::to, ser somados o;, 
serviço estranho à carreira das períodos posterk ~s a '16 de setembrc 
armas". de 1941: : Ta .ihtares dn Aero-

Consagra o projeto a contagem de 
tempo para a 'aposentadoria ou refor­
ma. Evidentemente. seria ~ontt•ariar 
o sentido social dessas rne.::ll<1as. que, 
hoje ,não são favores do Govêrno, 
mas dever que o poder nOhlico tem, 
tal o de assistir ao sservijcwes. quan­
do, Emvelheciàos. não mais Qndem tra­
balhar. Apresentarei emenda nêst:e 
sentido, com os l'eflexos corr:>5:J)'Jnden­
tes nos artigos relativcs nos Ca:Jt­
tulos "Das Fôrcas Armadas" c ''Fan-
c\f)-nalismo Público Civil". . 

S. &teia. declara que 1\ fra.se "a 
partir da vi<,rência- da Constitulç.tHi · C 
supérflua. Mas como pode ser :ompér­
nun. nma f:·~_c;e que repete h!s~('l~·;-:-·n­
mente um ::2.to constitucío~'..ai·~ E 
como supérfluo se, logo ·em 'le;uida, 
S. Excin. dec1ara que, conservad.1 n 
expressão, ela p·:~deria ocasionar d(~­
vidas: e logo depois argui a fnsc de 
in~onztitucional. apoiando·se na Co:1)j­
~ituirão fi.Dteriur e em leis ante~C!res. 

o sr. Presidente da República, ao 
analisar e apresentar as razões d.t) 

veto, cai logo em flagrante .::o.ntradi~ 
çã.o. Mas deixemos isso de ba;ato e 
pus.s.;mcs · n E'xamin:tr cada Um<l dt:s .. 
ss.s razões. 

Par ao s:miiHares, dese.io lr.c1uu·. ;:;a 
~m""nda. um:~. resti!.uicão. ti:nltrmdo :1 

11e~anênr:ln no Par1amentfl com o 
direito do acesso. a 10 anos, e o fa~o 
no intetêsse proftssional. po!·aue o tm­
l{tar {tfas:tado de suas atívidad('.S nor- Já mo~trel, Sr. Presidente, l]!.le nõo 
i11ais durr..nte período rnaiaT do que pode ser. sup~rfluo a expressão,. pc.r-. 
?sse. fica atr:1zado em relRçãe ~ sua que a vtgênCia de ;:ma Iel pode t::fr 
profissão, c anmhà, quando yottar a_o I' e~pres~a ou nfí.o e o legislador ~em o 
exercício de sua função ml!f'·íh" ~v.1- direito de d~clarar, QUando assnn o 
r\entemente não ooderfi. desmnpenna- desejar or.1 Julgar conveniente, que :~ 
ia com a proficiêllcia que toJos. ~,\:lmos lei tenha vigência a t~!lrtir dest \ ou 
1 direit-o de d#le exigl:-. (Apowdos) · d:u;uela data , 

Ora, Sr. Presidente, está aqui pro· 
vsdo histõricamente, que essa emenp 
:.la à constituição foi apresen'".:ld 1. e 
aprovada, tendo em vist~ -:-·e,;gu:x:­
dar para o milita::_. um. !.H'3ZD razoa­
\rel a fim de que. mveshdo de man­
dato eletivO, depois. dêsse tempo, ~u­
ctesse optar: continuar na carr_e1~·n 
rnilitar ou abandoná-la para c;egt1Jr ~l 
n'Jlítica. 

Na 9.a SubComi.ss§.o, a emend .. 1 ~0i 
.:q.n·ovada., redutindo-se o prazo para 
G anos, correspond·ente ~ um n~anda­
to e1etlvo de Senadm· ou dois de depu­
t~dns. O plenário dn Constit1..lir.t~ 
J.ceitou-a, Msim modificndu: 

Com{} r anteriormente n§.O "Xist'~ 
cargo eletivo, senão no papel. ev_hJC'n­
(ement.e êsse dispD"sitlvo f!Ó podr.J.'l'l ter 
·dgBncia a partir da data da Co::sti­
tuição de 1946 

Assim, está 1emonstrad.:J. histõr1u: ~ j 
mente, que o -proj~to t~:n tôda p!'Oc~- 1 
dênci::t e o veto na o, q<.um::lo d~t~~·.m1-, 
na que o milita!· p<Jss~rá pam ;1. re-i 

Jamai::. se pode cu!'!Siderar '>:.tpé:.·~ 
flua uma m;:prcs.são que determina 
claramente quando uma lei ou dis;JO­
sitivo deve er.trar em vigência. 

S. Excía. fala em fnconstitucionu~ 
lidade e, para isso, re1;ridc à Constl~ 
t.uiçã~· de 1937. 

Sr. Presidente, lerei p,qui a C')nst:l­
tulção de 1937 - e não vou reu~ti: o 
texto con·elato à de 1946, que já foi 
lido e é bem conhecido - que :1~0 tra~ 
tà de Fõrças Armadas, mas 3penas 
"Dos Militare~ de Terra e Mar" por­
qml:llto àquele tempo, a Aeronhut~ra 
ainda não existia como Fôrça Arm1-
d{! independente. 

Na captulo "Do.<; Mílítare.s je TPr­
ra e Mar•·. o ttrt. 160,_letra a, 1i!Gltlra: 

"Sel'á tunsferid.0 para a resei'­
va toU.v · militar q,ue, em sêrviço 
ativo dtts fàrças armadas, acelt::n· 
tnves~idura eletiva ou qua.tquer 
c::;rgJ púl::Eco permanente estra·­
nho à ,sua c~u·rcira''. · 

:C isso porque, no primeiro decreto- nãutictt e da M t:inha, os i:uOl'õeqüen­
le .... apen:>:s havia referência fiOs ofi- tes a 18 de setembro de 19-!G. 
clais do E..xércitJ d~ Marinha. umn Já o Dr. Odi' n ct<>. Costa Maü-So, 
vez que a l~eron:;.utica ainda não exis- Consultor Gera. da República, estu­
tia independentemente. dando a maté:·ia . .;he~Hl a conciusãl1 

Temos, depois, o Decreto-lei núme- diferente: para os militares do Exh· 
ro 3.94.0, de 1: de dezembro de 1941. cito e da Marinha:- a ;igênchl será ;. 
régulandt. R inatividade dos militares· do Decreto-lei n.o 3.0~4, de 1 d~ mar· 
no Exército -- apenas nc, Exército _:_ Ç': de 1941, e, para os dr: Ael·onát,tica. 
e consubstan(;iendo medida semelhan. ·o. do Decreto-lc: n. 0 3.364, de· 2! dfj 
tú · novembro dt 1114::.. 

Em seguida, vem o Decreto-lei nU- Assim, êsses. os em~uentes jmlslas. 
mero 4. 281, de 23 de abril de 1942. dbnte das leis, não chegam a pontG 
QUe alter:t o art. 143, letra. j, do De- cl~ vista un-o, cntendenc.o que o dispo­
c~eto-l~i 11. 0 3.864, de 24 C:.e novembro sitivo constitucional deve ser apli­
de 1941, determinando, no .seu artigo cada aos militares do F'...xél'Cito e elE 
I.", que íicr. alterado o art. 143, letra Marinha un modo, e aos dt: Aeronilll· 
j do cltndo Decreto-lei n.o 3.flS4, de tlCa de outro. 'Abst;.rdo! 
2;1 de novembro de 1941, que P<!S.5.1 ;l A ""Constittüçiic detc :linu. que a lei 
te~' a seguinte redação:· ~ igual par:- t-od~ _ Os militares, quer 

A juizo do g~~ê~-~~.' ~ · ~Ú~i~Í~ 
do Exército, da Marinha ou da Aero­

'náut.ica, não podem ter tmtamentos 
ciiferente.c;. que passarem mais de dez anos 

consecutivos ou ná.0, em serviçoS Por que essa conclusão? 
estranhos à carreira das armas". Porque, então, ainda não existia 

Sr. P1·e.sidente, pode ser leva. do a .lei que regula8se a inatividade dos 
sé1·io - a não ser em pleno regime militares, abràngendo as três classes 
ditatorial, - m:.1 dispositivo de lei que armadas. Sómente agora ela apare­
só será empregado a critério do go- ceu. pretendendo consubstânciar a 
vêrno, pisando, espesinhando o dispo~ média das asp,iraçõcs das Fôrças Ar­
sttivo C{lnstituc!una:l -e universal de madas, em geral. 
que "tot~as são ~guais perante a lei"? ora, se a lei determina a ~igên-

Como levar a sério tal dispositivo cia do dispositivo a que me estou re­
qnal1do todos nós sabemo." que os ofi~ ferindo a partir de 18 de setembro 
ciais eram, a miude, chamados pelo de 19-16. preenche lacuna decorrente 
prôprio gov@:rno a prestar serviços da inexistência de lei reguladora do 
fora. da ::.. a êarreira militar? assunto em tõda a sua plenitede. 

Não seria. possível QUe o govêrno, Náo pode, portanto. de forma nhu-
chamando ês~t's militares à pre.sta~-Kw ma, o Sr. Presidente da Rcpübllca. 
d~ serviços estranhos à sua carreira considerar inconstitucional, ·ou con .. · 
pudesse, um dia, c:tstigá-1os, de acôr· trário acs interê..!ses nacionais, cUs~ 
d.-; com a lei! positivo c::>mo êsse, de. real ne:essi .. 

Pois bem, Sr. Presidente. É sôbre dade. uma_ vbz .que colôca os milita .. 
d:ispcsitivo desta natureza que o se- res das ;; Fôrcus Armadas, .num 
nhor Pl'esident~ da República se apoia, mesmo !lê de igUaldade, sanando a 
pnra vetar p;-oJeto.s- de lei. ' l.diferencbçflo até eatüo· existente ~la 

'/ 

' 
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dnterJ}retação de 1eis exdrUxtpas e Cl.i.tendeu . o Conselho de SeguranÇa 
.eontJ.taditól'ias. Nacional, ·na gestãO passada. 
- Continua Q sr. Presidente da R e- Vêm agon. o3 novos mentores das 
~úb1iéa nas razões do veto: ., classes armadas e .declarem que- o 

dispositivo é cotltrário aos· interêsses 
• '

1Tantbé.Ín o prõprio exercício dessas clos.:;es armadas. Ficamos sem 
da função milita1· exige continui-. saber sr. Presidente,. com .·quem está 
dade na ação e experiência téc- a ra~5.o: se com aqueles chefes mill­
nica, só obtida pelo oficial· atra- tares oU: com os novos mentol'es, De 
vés de cursos c estágios, cfuer na qualquer forma, concluímos que essa 

. tropa, quet· em atividade de es- é/ uma questão de opinião! um a~sun­
t!,ldO maior ou· técnica, motivo to opinativo .. __ Sendo! ~un, ~e f~ro 
'iH~ leva a. Lei de Promoções a ,pessoal, não e contrarra aos mteres-

~~ ~~l~~a\~~-~~~~~i~s d~m s;~~~ag~ro d; ~ft~:=1a~~Zã~ f~~~~~~t~fo d:0~: 
t~.etcrminadn.s ·exigências, para .o to·. 
ace:>so normal, condições que eVl- Sl'. "' Presidente, ainda era .de se 
cte11temente um oficial afastado perguntar que _seria mais conveJ?~en­
lJ1. mais de 8 anos, mesmo des- te para 0 interesse da.;; cla~~s .mibta­
-cqntínucs. dificilmente poderia res: fazer reverter me1a duz1a .de ·on­
atendey·•. ciais, inclusive algwlS q~e ainda .po-

!s~ó· sim, é superfluo, porque repe- orlem prestar os majs assmalados. ser­
tição do que já existe, quer na Cons- vi.ços às classes armadas, ou conser­
trtuiç:Uo. quer na Lei. . .· ~;·ar estes oficiais na reserva, aumen­
·r·o 1t3r. Pre3idente da RepubllcR, tando o. grande exército, já,existen-
ii:presé'nta.ndo 'essas razões, está, como te. dos ína~ivos?. . 
Vi.Ilgaiiinente t-e diz, "chovendo no. Não deseJO citar nomes pmque a 
;molhW'do", porque nada de novo apre- lei deve ser examinada sob o aspec­
sentou sôbre a face da Terrfl.. t.o geral, coletivo,,... impessoal. Não 

Continua s·. Ex..a nas razões do cabe pois citar um nome sequer, de 
Veto: bl'ilhantes oficiais, ainda moços, que 

poderão prestar os seus relevantes 
~,·Quo.nto no artigo 15 e seu Pll'- serviços à sua classe. . 

.,., ri;grafo único, carecerão de qual~ Por último, sr. Pl.'esidente, há, nas 
~. qtler significação,. uma vez veta- razões do veto. um argumento i.nve-

.,L f~~t: g~·o:':fi~o 1lr~~~Pf~escog:~ ~~~~g· n;a:p~~i~~o ~~~~otf~~~ d~~~~ 
'

1 

causa. A respeito, e11tn~tal;).to, dos nhor presidente da República por um 
.altos inconvenientes ·acarretados equívoco natural. o pficial. agregado, 
de sua Yigêilcia no Exérc~t~, o oue passa à l'CSe1·va e depm.s !·evel·te, 
Excelent.issinlo senhor M1mstro tião pode, de maneira alguma,. pas~ 
da Guerra. ·em ExPosição de Mo- sar à frente daqueles que ~o~tmua~ 

·tivos n. 33~, dirigida a esta Pre- ram ná ativa, po1·que o_ ofwml. q~e 
sidência, assim ~se externa: agrega ·Só é 'pro!'llovido por. antigw-

colega, Senador Mozart Lago, uma 
.se-ssão do ('!ongresso NaCional cWJta 
ao~ coffes da Naçã11, na melhor das 
lupóteses, uma centena de milhares 
·de rruzeiros . 

Dess.a forma, o Sr. Presidente da 
ReiJública contraria os interêsses da 
Nação, pois, obrigando o Congresso 
Narional a se reunil• 11ara apreciar o 
\·eto a p:Í'ojeto que concede uma pen­
são de Cr$ 3.500,00 mensais, ocasiona 
uma· despesa de .aproximadamente 
cem mil ·cruzeiros. 

Sr, Presidente, poderíamos demons­
trn.T que o Chefe 'da Nação está mal 
orirntado ao ·vetar sistemáticamente 
os projetos· levados a sua sanção Sua 
Excia. não obedece os princípios ~un­
damentais da Constituição sôbre o 
assunto e. a põe vetos por m.oth"' de 
foro íntimo.· e de fundo <lpinativo 
Ail:da. que a· intenção fõsse a melhor 
possível - e não estar longe de a<:re.­
ditar nisso - ela não se justificaria. 
per que em primeiro lugar está à res-. 
peito à lei, à Constituição. Sr. Pre­
~idente, procurando demonstrar a im.­
procedência daJJ r·azões do veto presi~ 
dér!cial à lei que regula a inatividade 
d::>s militares, creio ter cumprido um 
dC\'el'. . 

Já dechu·ei, anteriormente, que não 
me move o iilterêsse pessoal. Fui cha­
mado ao debate e como Constituinte 
de 1946, como relator da matéria no 
Se!lado e como militar, êra de minha 
Gbi·igação de esclarecer o assunto. 

F! só, Sr .. Presidente, (Muito bem; 
muito bem). 

Durante o discurso do Senho1· 
Jsmar de. Góes,· o· Sr. Egechias 
da Rocha, decha a cadeira da pre ... 
sldê'itcia, que é Ót:upa.da pelo se .. 
,nhor Alfredo Neves e, posterior~ 
mente, pelo Sr. Marcondes Filho. 

O ,SR. PRESIDENTE: 

"Os benefícios dos dispositi- dade. Sai do .seu QUadro e fica pa~ 
v-os acima. após tão longo atas- raleio ao oficial que o ~ucede. . 
tamento da atividade retorna- Se só pode ser promov~do ~r anti­
riam ao EJ!ército ·em pôsto mais zuidade, quand~ passa à 1natlvidade, e 
elevado do que tinham quanto depois i·everte, voltará ao lugar .ante­
~assaram .para a reserv.a; uma r~or. Logo, de f0l'l11a alguma poderá 
~ • f nte d. q""les que se con- - Sõbre a mesa dois requerimentos vêz . que ou foram promovidos passar .a re a uÇ • 

quando se achavam agregados ser;"a'rem na atividade. q1'e '"ão ser lidos. 
ou pelas chamadas Leis de Be- Todo .êsse argumento final - ·torno 
neficios''... a dizer - é falso, i:p.veriilico e sOmente 

, por um equívoco· muito n_!tturnl pode-
Ficai-iam· ês.Se.s oficiais em con- ria fazer parte das -··azoes do Veto 

clições. superiores aos que ,perma- apresentadO ·pelo Chefe di? Ex~utivo.: 
neceram na atividade. Mesmo na .Sr. Pl·esidente, procurei, ass1tn de­
situação de agregados, conforme m.mstrar '"á improcedência do Veto do 
estabelece o parágrafo único do Si·: p 1·esidente da República à letra c 

g·. artigo 15, terão precedência .sõ- ·do art. 14 e ao art 15 dO ProjeOO 
11 bre muitos diferença de trata- de .Lei que regula o. matiVidade dos 

ID.ento em relação aos oficiais que lllilitares. continuo afirmando que o 
.. ; permaneceram nas suas atiVida- Chefe da Nação está· mal odentado.na 

"' · des profissionait"! apreciação dos Projetos aprovados pe­
~: Or~; Sr. President-e, corno declarei lo Legislativo: Vel'iflcamos no "Diá­
tio inicio do meu discurso, trata-se de l.'io do Congresso", pot exemplo, que 
questão opinativa. · . S.· Excia. vetou Projeto de Lei conc;­
'....·0 Sr. Ministro da Guena julga m~· dendo Cl'$ 3.500,00 mensais de pensao 
·conveniente a aprovação do. text-o do c. um cidadão. . 

SAO LIDOS -OS SEGUINTES 

Requerimento n.' 5, de 1955 
Urgência 

Nos têrmos do artigo 155 § 3.ó do 
Regimento Internõ, reqUeremos urgên­
cia para o Projeto de Resolução n.~ 55, 
de 1954, ·que organiSa os serviços au~ 
x:.:mres do Senado Federal. 

Sala das sessões, em , , de janeiro 
·P.e 1955. - Joaquim- Pires. ;_. Carva­
lho Guimafães. - Nestor Massena. 
-- M ozart Lago. - I smar de G6es. 
- Djair Brindeb·o. - Cicero. de V as-
concellgs. · 

Requerimento n. • 6, d~ 1955 

projeto de lei; mas os Ministros mi- Ora, St·. Presidente. o Congr_esso 
lítares da gestão passada e o Secr~~ entendeu de tôda justiça que o Go~ 
tário Geral do· conselho de 5eguran- \'ên10 da União. por êSSe OU !1-qUêle 
,Sa. Nacional assim não julgaram, ao lllQtil'O, concedesse aquela pensao .. 
QUe parece. O Sr. Mowrt Lago - Permite Vos- Requeremos urgência parn· o Projeto 
· Pelo menos, nenhuma objeção fi- sa. EXcia. um aparte? (Assentimento C'.e Lei da Câmara n.o 70, de 1954, que 
:.!eram·- quando transitou o projeto no do orador) - V. Excia. tem tôda prorroga, até 30 de junho de 1956. o 
~senado. • raz.ão · ·Calculando-se a despesa com regime de licença_ para o intercâmbio 

.:. ~ Sendo, pois, a questão ·de simples a. reunião do Congresso Pa~a apreciar comercial com 0 exterior, nos têrmos 
flpinião, qual a erra.da'i' Qual_ a que êsse ''eto e confrontando-a com a que €St!lbelecida pela Lei n.o 2.145,·de 29 
verda.deirnmente sa~isfaz os mter~- acarretaria a pensão concedida ao de dezembro, de 1Q53, a. fim ·de que 
ses das dlasses atroadas - a dos ML~ beneficiário do Projeto' dttrante d'ez tenha o andamento previsto no arti­
nlstros anterior~ ou a dQ atual Mi· ano's, chéga~se a conclusão.'de que a go.l55, § a. o do Regimento Intel'no._ 
nistro da Guerra? reunião do Cpngresso d mais cara. Sala das ·sessõe, em lf de jnneh·o 

Tanto o assunto se i·esume numa O SR. ISMAR DE GOES- Muito de 1955. -·Dario Cardoso. - Ne.stor 
simplGS .questão opinativa que a su· mais! t Massena. - Plínio Pompeu. - Perei­
gestã.o _para modificar·se_ o a.r~. 15 • O Sr · . .1\fozart· Lago - E.' 1:1m V e 0 m Pinto. - Neves da Rocha - .Al­
do proJeto levado à sançao preSlden~ in<'.:>ncebível, que não honra a intell· /redo Simchi. - Càmilo JJ.fercio. -
C!•!, partiu do p1-õprio Cónselho Na· gência do Sr. Café Filho. · ('1"ero de Vasconcellos. 
~ O SR. ISMAR DE GOES - Senhor '" 

<:Iona.l- de Segurança. Pretendia-se !'residente, pergtmto: é. êsse Projeto · 
transformar o parágrafo único do ar· inconstitucional? O SR. PRESIDENTE: 
,tigo 14 em art. 15, independente, 

,---

Janeiro de 19S5 

na Presidência da Com!s!;ão de Edu­
cação e CUltura, peço a V. Exa. de .. 
slgnação de substituto para o nobre 
Senado:r Levindo Coelho, a f'tm de 
que a Comissão possa tornar conhe ... 
cimento · das matérias que llie têm 
sido clistribuic:Jas. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Atendendo ao requerimento do 
nobre Senador Cícero de Vasconce ... 
los; a Mesa designa o Senador CoDta 
Pereira para substituir o Senador 
Levindo. Coelho. 

O SR. MOZART LAGO: 

(Pela ordem) · {Não joi revisto 
pelo orador). - Sr. Presidente, não 
aPenas eu, mas diversas colegas, de­
sejosos de aproveitar êste fim da 
sessão legislativa; -vemos _que o nú~ 
mero ·de vetos a aprecia!' -- e Y. 
Exa. acabou de mencionar mais dois 
que não havíamos contado - vai re~ 
duzir de muito o número de sessões 
do Senado em que a matéria pen­
dente de nossa apreciação. teria de 

-ser submetida à consideração dest-a 
Casa. 

·Não sel se, para que a Mesa · 0011~ 
voque sessões extraordinárias · nos 
dias em que o Senado tenha de l'eu­
nir-se conjuntamente com a Câma: 
ra dos· Deputados, haveria· necessida· 
de de requerimento. Se fOr o or.so, 
dentro de poucos minutos o enviarei· 
a V. Exa.; mas se a Mesa· pode, por 
si,, tomar a: iniciativa, rogaria a V. 
Exa. esclarecesse o -plenário, o:tra 
que soubéssemos como. proreilcr 
(Muito bem) • · 

O SR. PRESIDENTE: 

Cabe à Mesa a cox{vocação d6 Se! .. 
sões exta:aordinártas. assim como aos 
Srs. senadores o· direito de requerê· 
las. A diferença é que .se V. Exa. 
requeresse a convocação de sessões 
extraordtnârias, desde Jã, para tõdas 
as OJ!Ol'tunidades, poderia ocorrer 
que nao houvesse matéria preparada 
para a ordem do dia. 

A Me...'"tl estâ 11a lntenç!lo de convo­
_car .sessões .extraordinãrias, a fim de 
que_ o .senado se pronuncie sõbre 
projetos da maior importância. e ur .. 
gêncla -· conforme requerimento lá. 
aprovado nês.se sentido - e. Sôbre 
outros que Virão para que · l>OS!:am 
ser ftPrec.iados em· tempo útll.. · 

Assim, à . Mesa parece--desnecessãrio 
o requerimento. ' o 

Aproveitando a -oportunidade a 
llvtesa convoca o Senado p~ra 'uma· 
ses.são.·ext.raordinária. amanhã às 21 
horas. ' 

Pnssa~se à. matéria constante da 
• ORDEM Do DI:\ 

• Votação, em di.seussão única. 
a.o Pt:Oieto de Let da camara n · 
187 ~54, que concede abono tÚ 
emerpencia aos atJOsentados e 
Pf!nszonistas do Institut() tJa. Pre~ -
vzdência e Assistência das servt­
dores qo _Estado, e dt1 outros 'DTO­
V!dbtcms:_. Pareceres tavoraVets ,' 
d,~ . Com~sáo de Serviço PúbUci:; 
C:vtl (numero 1.100, de 1954) · 
da Cornisstl.o dt Finanças 11 
1.101, de 195(. ' · 

O SR. PRESiDENTE: 

Em votação. (Pausa) . 
Os Srs .. Senadorês que aprovam o 

Projeto, queiram permanecer Eenta~ 
fs.crescentando-se~lhe outro parág:ra- Evidentemente, não E' contrár!o 
to. segundo o qual só reverteria. o nos interêsseS nacionais? 

dos. (Pausa) . . 
:_ OS requ€rimentos est~ devida~ , 

:!lente apõiados pelo número de assi- E' aprovado e vai « sançrto tJ. o!icial que apresentasse as condições Também nã.:>. Então, co111o o S~­
exigldas parn o exercício das funções' nhor Presidente da-• República t•eta naturas que contêm. · · · ' seguinte 
.(lo ~pôsto que tenha na atividade. projetO dessa natureza? 
Qa. medida. de real interês.se, para o • Está S. Exci~. feri.1~0 ~ Constitui­
.atlcial não revertesse à, àe.tividadê ~lO, l)Qr _uma mterpr~taçao erronea. 
:nwil posto que não estivêsse em con- ,. Poder..;se-á, contu.do: _ argumentar 

Serão t!prcciado no fim da Ordem 
do Dia. · 

O SR. CíCERO VASCONCELOS: 

~
çlies de desempenhar. Era pr()_vi- ·q1~e os cotr~;~a Nação .11-ao sofrer col:D 

ê:o.c!& de grande aloanc<> e ln-., .... despesa de Cr$'3.500,00 mensas1. (Pela ordem). (Não /Oi revisto pelo 
. !' 11! ~161!1•· annad~s, e asatm a Entretanto, cpmo declarou o nobre orador). Sr. Presidente, achando-me 

_\ '·----....._ 

PROJETO DÉ LEI OA CAMARA 
.. N.o 187, ·cte 19~4 

(N,0 4.42"l~A, na Câmam.) 

Concede abono· de ent.Srgéncl4 
ao4 · ~eosentaaos G p_eftS!on!!tiiJt 



"Quãrtã-lelra 12 DIARJO DO eONCRESSO NAeJONAr TSeçlo 11)' Janeiro de. 1 95!1 6?: ' , 

elo Imtltut~ de PrevicUncle e A•· 
aisténcia- dos Servidores do Esta­
do 6 dd. outraa provfdt'!nctas. 

o congresso Nacional decreta~ 
Art 1.0 E' concedido aos aposell· 

1954, de ·iniciativa. - do~. Câmara doa 
Deputa<!o.s. 

Sala da C.omissáo de Redação em· 
3\J de dezembro de 1954. - Joaquim 
Pires. P1·esidente. - Carvalho· Gui­
marães. Re!._ator. -·Costa Pereira .... 

tedos e'pensionlstas do Instituto de ANEXO ,AO PARECER. N.o 1.123-54 
Previdência e Assistência dcs Serv-i~ 
dores· do Estado, abono de emergên­
cia no valor de 30 % (tl'inta por cen­
to) SObre as aposentadori~S· e pen­
sões fixadas na forma d.a Iel vigeHte. 

Art. 2. 0 O abono concedido por 
esta. Lei não poderá ser supericr a 
Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzeiros) e 
inferior a Cr$ 4.805,00 <ql'atro mil ~I 
oitocentos cruzenos) nnuals. 

.Redação Final das Emendas do 
Senado ao PrOjeto de Lei da 
Câmara n.0 52, de 1954. que dis­
põe sõbre a Rêde Ferroviária do 
Nordeste. 

EliENDA N. O 1 

Ao art. 1.0 (Emenda 
Onde se lê: 

•·estiverem". 
Leia-se:· 

"estiveram". 

n.0 4-Cj 
Art. 3." Ol!l bene:MciArlo.:. rea.fu.:;te.­

dos pela Lei n.0 t. 765, dP 18· de de­
zembro de 1952, terão direito à dife­
rença entre o valor·do aumento efe­
tuado pela mesma. e aQuele n. que U­
verem direito em conformidade com 
o· artigo 1.0 da presente Lei. E.M:ENDA N." :.-. 

Art. 4-0 Esta. Lel entrar:\ fm. vtgo1' I Au art. 3.o <Emenda n.o 5-C) . 
na data _de s~~ publicação,. ~:evoga- Acrescen~e-se a êste artigo· o se-
(las as CÓlSj)OSlÇOes em COUtH\UO. gUinte paragrafo: 

votação, em discussão única, •;Parágrafo único - l}.;;ntro do praw 
do Projeto de Resolução n.0 zo de 120 (cento e vinte) dias a conw 
54-54, oterec!do pela Gomtssão tar da data. da publicação desta let, 
Diretora, que concede licença a deverá ser· feito o tombamento geral 
Sebastião Vetga parD. aceitar bolw de tcdos os bens imó·•eis da Rêde Fer­
.'ia de estudos concedida pelo Go·j roviária do Nordeste e provi:denciado 
vêmo norte-americano. , 0 competente registro imobiliário, fi-

G SR. PRESIDENTE: 
i cando autorizadaS - a Procuradoria 
I da Re]>tiblica e os seua órgãos nos 
1 Estados - a requerer, ero juízo~ a 

Em vot~ão. 1 transferéllcia de imóveis registradas 
Os Srs. senadores que n.prov~m 0 1 no nome ~da Great .w~stern Railway, 

projeto. queiram permanecer stmta-! para a _Rêde ~rr~viál'la. do Nordeste, 
dos. (Pausa). 1 com a apresentaçao dos títulos de 

~ aquisição da antiga pro.prietári~ Great 
E' aprovado e vai à. Comis3ii.o t Western Brazil Railway. 

~iretora o seguinte ! 
\ PROJETO DE RESOLUÇAO 

N.0 54, de 19&4 

concede licença • '";ebastião 
Veiga, Oficial Legislativo, classe J. 
para aceitar bôlsa de estudos 
concedida pe"lo Govêr'no norte· 
americano. 

O Senado Federal reSolve: 
Art. 1.0 E' concedida. licença de 

12 meses nos têrmos do art. Z53 do 
Regulamento da secretaria., ao Ofi· 
Cial Legislativo, classe J, Sebastião 
Veiga, para cumprir nos Estados Uniw 
dos da América do No1·te o p1·ogt·ama 
de treinamepto em Administração 
Pública. constate da bólsa de estu­
dos concedida pelo Govêrno norte­
americano. 

Art. 2.0 Revo.;am-se as disposições 
em contrário. 

votação, etn discussão tínica~ da 
redação final (oferecida pela co­
missilo de Relação em. seu Parecer 
n.O 1.123, de 1954) das emendas 
do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara nP 5-2, de 19M, q·u edispõe 
sôbre a Rêd!• Ferroviária do Nor­
deste. 

O Sr. Pl·esidente - Em votação a 
redação final. 

..,., Os Srs. Senador-es que a apro­
vam queir!l.m coiservar-se senta~ 
dos (Pausa): 

E' a-provado e vai a Cã..mara dos 
Deputs.dos a redação final cons­
tilnte d·;t seiuinte: 

PARECER 

N .o 1.123, de 19<54 

Da comissão de Reda.çãv 
Redação fin.al das emen~ da 

Senado ao Projeto de Lei da C<l· 
mara n.0 5~, de 1954.. 

Relator: Sr. Carvalho Guimarães. 
A COm.IBsá.o a:preeenta a redação 

final (!J.s:. anexa.t~} das emendas do 
Senado ~to· ProjetO< de Lf1 n.o 52, de 

EMENDA N.0 3 

Ao art. 4.0 (Emenda n.o 6·C> 
Acrescente-se a êste artig.P, in fine, 

o seguinte: 
" inclusive contagerc. dos pra· 

z.os " . 

E.A-rE.ND.1. N.O 4 

Ao art. 7.0 <Emenda n.0 7-C>. 
Acrescente-se· à letra f•i" dê.ste ar· 

tigo, tn fine: 
".. . e a manutenção dOS serviços 

próprios fã existentes de seguros de 
acidentes do trabalho." 

EM!:NDA N.'' 5 

Ao art. 1() (Emenda n." 8-C\ 
,Onde se lê: 

5< • • • seu diretor de fiscalização 
Leia~se: 

" . . . Distrito de Fiscalização. 
· ... EMENDA N.~ 6 

A{J art. 13 (Emenda n.o 1-C) 

" 
• 

Dê-se a ê.Ste artigo a seguínte rc­
daç:ãu: 
viária do Nordeste será constituído de 
funcionários efetivos, extranumeráacs 
IUAr1salistas e contratados". · · 

. EMEND,\ N.• 7 

Ao art. 14 (Emenda n." 2-c c ~·o:.w 
pectiva subemenda) 

Substituam-se, nêste artigo, as alt­
neas b e c pelru; seguintes: 

"b) do Estatuto do Pessoal, em c;ue 
serão estabelecidas as normas gttl'a\s 
de administração do pessoal, seus ch­
reaos e vantagens, suas responsaol'J­
dade"s, bem como regulamentadas tôw 
das as reformas básicas previstas naa 
leis em vigor referentes no pessoal elas 
fe_n·ovia.s; 

c) do Q·J.adro dÕ Peasoal da. m~sma 
R.êde, constituído de eargos isolad!JS e: 
ele can'eira, de acOrdo com os atuais 
pa:iJ.·õe.s c referências fixados em lel. 
bem como dos cargos em comissão. 'e 
eonfo1·midade cóm- os s!mbOlos e:x.t&­
·tentes na leglsla.çfi<> federal l!ll1 t·l· 
gor". 

\0 art. 

·IDlENDa .,_., I 

14 (Emenda n.o 3·0) 

Substituam-se, nêste artigo, os !la­
rágrafos de 1." a 5:' pelos scguin~.::>:J.. 
,"!.··.Mantidos os direitos para.. os I\O~ 
mead.<Js aütes da vigência· da Lei n." 
L 7!:5, de 18 de dezembro de 1952, .s.!· 
rão considerados suplementares·~;- cx.­
tintt.s, logo que vagarem, os ca..:Gei. 
cuj()l; proventos esteja!ll o.cima dos (~ 

. '\{ 
caçAo DO• t .1.0 do- axt. 16, que devé 
ser parágrafo Uni co. 
· Deixa de ser redigida a emendr, nú~ 
mero 4~0, relativa ao ~ 4",0 do all~t. 'i.v1 

prejudicada que foi peln. ,parte R·P'J.'OV'l­
da da emenda n.0 20-C: -) t 

sala da· Comissão de RedaÇâ\1, em 
30 de dezembro de 1954:. - .~oaquim 
Pires. Presidente. - Car.tiaaw Gzd­
nzarã.es~ Relator. ..... Cns:a PCT(i;·a. 

xados nas leis em vigor, para. as fun. ANEXO AO PARECER N" 1. \25·0:4 
cões ~m comissão, nG ordem dos rt.s- , ,.,. 

crevt: o § 1." do art. 19 da ref~rlda senaào' ao Projeto rlc. Lei !j!: ca .. 
t:~ectjvos sim bolos. ex-Vi , do que orl~~ Redacão Final das Eme1~' as da 

lel. mara n.0 268, de 1953, q1t-::~ ~ ~a .. 11:11 
§ 2.0 A estruturação básica do -\j"m· Exército, o Qtt.aàr::> tJo~ AU.§i."l:in,.""" 

dro do pessoal estabelecetà. os ..;al·l- de Administração. j 
rios das diferentes carreiras e car,;o! 

9 
Isolados c fixará. os dos cargos ~m ca- ·EMEND.-\ >i.'"' 1 b 
m!ssão, não podendo êsses salários ser A ·t 2 0 ... '"'" .•• f . . · 
úrferiores ao cômputo dos atuals v~n- o ~l · · • par .. o.l.do .o uo~co t,E:nen?· 
rünentcs e a abono de emer~l!~cla ' da n. 2-C) · . . . 
para os que atualmente o perce:Y·I.n, .' . Dê-se ao parãgrafo •. ü~.co d&,t" a:r;..:· 
inclusive os diaristas e lloristas aue. tigo a _segumt_e _rect~~an. . J • 1: 
passarão à.condição de extra!JUm":á- "Para.grafo umco- ~s-~flcl~~ peJ!:: 
rios mensalistas, obedecentlQ-se. à. ta· ·tecentes ao Q.A.A. de:.~uuun ~~. ~ 
bela a que se refere o art. 5." da Lt1 tempo .d~ paz, ?o e~.erctcm .. de f'!nçc~ 
n." t. 765, de 18 de dezembro de l952. buro.c~atlcas ex.clUSl~a.men':..a em. He;­
Uma vez z.provada. -pelo Presidente àn ~ru;;1çoes e Es.nbelee~mcncos ~llltac-
República. representará essa estrutu- les · U· Jê 
raçãc- para. os ferroviários da- R~:!e E~IEND.\ No 2 !r 
Ferroviária do Nordeste a revi&'i.o ~ 
que se refere o art 259 da Lei n.' 

,, 
1. 711. de ~3 de outubro de 1952. 

Ao. art. 3.0 (Emenda. n.O 17:-Cf. 
Dê-se a êste artigo a segllint.e .rt!da· 

ção, mantidos os .respectivos pdfpgra• 
fos: ' · 

.. Art. 3.0 o efetivo do Q.:A fi 6 dtÍ 
1.510 unil quinhentos e dez) Onci~ltl 
sendo: · 

Segundos Tenentes - 901); 
Primeiros Tenentes ..;..... 500; 
Capitães - 110". ~ 

·§ 3." Serão regulamentadas :IS à~­
vers~s modalidades inerent€-s aos ~r­
gos, quanto ao provimento, concurso, 
posse, fiança, promoção, transferên­
cia, reintegração e readmissão, bem 
ccm1o quanto à. estabilidade, férias e li­
cencas inclusiVE' :t especial e ainda 
quallto' à percepção de ajuda de ~usto, 
diârias, auxilio para difere"nçn de Ctti-
xa, e salário .. família e quanto às ~r.a- EUEND.\ N. 3 
tificações de função, de prestação O e Ao a.rt, 7. <:~, ~ 3. o (Emenda núm..é-
sel'"'liço extrao.rdin!trio, de representaw ro 3_0) !I 
ção de gabinete de execução de tra- .Dê-se a êste. p...1rágrafo a seguinte: 
ba.lho de natureza ·especial com ,.,se.., reciação: i: 
de vida e saúde, da execução de tt."a· 1'§ 3. 0 São respeitados os direitos 
balho técnico e cientifico, de adicio- da promoção 'pa-ra 0 Q.A.A. doa 
nais por tempo de servico e da eotn..:- Subtenentes e Sargentos que. na. da.tRi 
parte nas multas, de acõrdo com o.s 
normas da Lei n." 1. 711 em vigor da publicação da prP.sente lei, satJs .. 

t .to Para-os efeitos da gratiflcao;ão façam os requisitos Pxigidos para oi· 
adicional e da licenco. especial. 4 as- o . ingresso no Q.A.O.. inclusive o§, 
segmada acs funcionãrlos da. R.F N. trondn. não incluidoo UI'} l:espectwQ 
a ~ontagem de tempo de serviço o"'".s- quadro de aceaso". 
tadu à antiga Great Western of Bra· j 
Zil Railway Company. EMENDA :K. 4: 

§ 5." Além do pessoal constante de Ao art. 7. o § 4. o (Emenda númer4. 
quadro previsto nêste artigo, poder!\ a 20_0 ). 1t 

Rêde contratar, na forma da legisla- Dê.:.se a êste parágrJfo a segufnt~. 
ção ~igente,, um número variável de Jedação: 
empregados para atender à.s ·flut•ta~ "§ 4.o _ os subtenentes e Primei ... 
ções dos servi-ços ·esp-ecialmente nas ros sargent()S que -na data da J)ubli­
épccas de safra"· cação da presente. lel estejam no 

votaçao, e.m discussão üntca~ eLa Quadro de acesso p::tra o Q.A.O., fi-i! 
redacão final <otereci~a pela Co- carão dispensados da apresentaçãO 
missiio de Rectaçao em seu Pare:.. do certificado do Curllo Ginasial, pe·· 
cer n.O 1.125, de L964) das emen- lo prazo de 3 <três> anos1'. t·O. 
das do Senado ao Projeto fle Le1. tt 
da Cãmat. n.O 268 de 1953, que EMElmA N · 5 ·,i 
cria, no Exército, o Quadre de Ao art-. 10, item I (!!:menda mim~rd' · 

.... Auxiliares de Administra.clío. 5-m. ~ 
Dê-se R êste item a· seguinte red~Q' 

ç~: • 
"I - Um Ofi:ial General Prc_Z,: 

O ;~ii. PRESIDENTE: 

Em votaÇão a redação fimú. sidente." 

Os &s. Senadm·es que a. alll'Ov.q,m, [ 
queiram· consel'Val·-se sentad_os <Pau­
sa). 

:g aprovada a vai à Câmara 
dos D~putados a redação final 

constante do s_eguinte 

PARECER 

N. 1.1~, de 19~ 

EUEND:\ N, 6 

Ao art. 10, ite-m III tEmenda nür.;J 
mero 6-0). ·J' 

Dê-se a êste item a seguinte reda•-r 
ção: 

"IU - Um Major combatente, se.( 
cretário, um Capitão, s•JOOecretál'Io Ç 
um ca-pitão do Q.A.A., todos tr~~ 
sem voto". 

EMENDA M, 'l 
Da Comisão de RedaçA\. 

Ao art·, 11 (Emenda n. 7-C> .. 
Reti.aç4o ttnal dat emenã~ do Dê-se, tt êste artigo, a seguinte re! t 

Seno.do ao Pro;tto de Let da Crt- dação: . 
1 mora n." 2.68, de 1»53. 11 Art. 11 _ o critério .para ·pro111o• 

· Relator: sr: Carvalho Guimarães çlo dos SUbtenentes e Sn.ru:entos am~', 
A Comis.eão apresenta a redução t1- parados pelo art. 7.0 • I 3. 0 , SIO pOSt~ 

na1 (fls. anelWI) <las emendaS do de segundo Tenente, sem o de lllalo~ 
Senado ao Projeto de Lei n." 268, de número de pontoa no quadro de e.ces ... : 
1953 de iniciativa da ca.mua . dos so. na. forma em qu~ Vlfl" •· an rf! .. 
nent'ttados. com a .'leces'>ât1n. ret1f1- gulamentada. •• . . . ~ .. . . . 

~ i r· f{! '; ' ·? l; j '1·i' :... ~ .~ ri 'I •. • :;_ 
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-EMENDA '!f· I 

Ao art. 12 (Erumda n. 8-Cl. 

· :Ja:i1eir0 éle 1958 

são P'tancisêo é do intei-êsse naelo· 
nal. 

Dê-se, a êste artigo, a seguinte· 1'e-~ 
dação: 

lnatlvldade ou serem reformadot, ·01 
direitos à promoção ao põsto imedia­
to, que jâ lhes haja assegurado qual­
quer das seguinte~ leis: 288-48, 616-<:i9 
e 1.15G-50''. · 

ParÁgrafo única." A àquls!Çio cias 
Partes ~eneficiárias de que trata ês­
te artigo será. feita em três (3) par· 
celas ·'anuais, sendo a p11nleira de 
Cr$ 300.000.000,00 (trezentoo milhões 
de cruzeiros), em 1954/e as duas ou­
tras de Cr$ 250.000.000,00 <duzen~.os 
e cinqüenta milhões· de cruze~) ca~ 
da uma, em 1955 e 1956, respectiva­
mente, pagá.veis, por metade, em t.o 
de ma.1·co e em t.~ de setembro de 
cada ano. 

Não discJ:epa o parecer da Comis· 
são de Finanças da Câmara das ma· 
nífestações favoráveis 'das Comissõe 
de Constituição e Justiça e de Eco· 
nomia, pois assim conclui: 

"Art. 12 - A promtJção de Segun­
do e PrimeiJ:o renP.nte 'f;erá feJt,a, 
sempre pelo· principio de antiguidactr 
e compete ao oficial que, tendo atin­
gido o número "Um'• no o_tiadro, sa­
tisfizer os requisitos estipulados no 
art. 8.0,· salvo posse .da· certifica:. 
do de curso ginasial - quando se 

.. tratar de segundo I'enente que tenhat 
Sido Subtenente ou Sargento amp..1.~ 
rado pelo § 3. 0 do ari:. 'i. 0 ". -

EMENDA N. 0 9 

Ao art. 16 (EmenQa n. 0 9-C) 

Dê-se, a êste artigo, a seguinte re-
dação:· . 

"Art. 16 - As promoções só po­
derão 1·ecair nos Oficiais, Subtenen­
tes ou Primeiros Sargentos, perten­
centes a quactz:os em qUe não exis­
tem subtenentes P nas Subtenentes e 
Sargentos amparados pelo § 3. o, do 
artigo 7. 0 , inclui dos nos quadros de 
ucesso organizados semestralmente'' 

EMENDA N. o~ 10 

Ao artigo 16, § 1. o <Emenda n. o 
• 10-C) • 
Dê-se a êste parágrafo (único e não 

1. o como consta do projeto) a se­
gUinte redação: 

"Parágrafo único - · Só poderão ser 
incluido.s nos quadros de acesso os 
Oficiais e Suhtenentes ou Primeiros 
Sargentos p-ertencentes a quadroa em 
que não existem Subtenentes, que 
satisfizerem, para promoção,. os re­
quisitos exigidos nesta lei. E tam­
bém, até a sua completa absorção, os 
Subtenentes· .e Sargentos amparados 
pelo pa1·ágrafo 3. 0 , do artjgo 7.o" 

EMENDA N. 0 11 

Ao artigo 17- Emenda n. 0 11-C} 
Dê-se a êste art.igo a seguinte re-

dação: · I 
"Artigo 17 O número de Oficiais e . 

Subtenentes ou Primeiros Sargentos 
pertencentes a quadros em qUe não 
existem Subtenente.s e o de Subtenen­
tes e Sargentos amparados pelo § 3.0 

do art. 7.0 ~ incluir nos quadros de 
acesso, •serão fixados pelo Ministro da 
Guerra, que levará em conta as vagas 
existentes· e pr?váveis''. 

EMENDA N. o 12 

Ao artigo 18 - Emenda. n.0 12-C) 
Dê-se, a êste artigo • a seguinte 

retlação; 
"Art. 18 Concorrem ao quadro de 

acesso Subtenentes e Primeiros Sar· 
g-entos pertencentes a quadros em qüe 
não existem Subtenentes c os subte­
nentes e Sargentos amparados pelo i 
3. 0 , do artigo 7. 0 , segundo suas an­
tiguidades na graduação e indepen­
dentemente de Arma ou Serviço". 

Eu-rENÍM N. 0 · 13 
Ao art. 19. (Emenda .11. 0 13-C) 
Dê-se a· êste artigo a seguinte re .. 

4ação: · .. · . 

EMENDA N,o 16 

Ao art .. 33, § 1. 0 (Emenda. n.o 15-C). 
· Dê-se n êste parágrnfo a seguinte 

x·edação: · . 
"§ 1. o O efetivo dêste Quadro· ficn 

diminuído em número correspondent-e 
de oficiais que forem transferidos para 
o Q. A. A., exetuando as inclusões re­
sultantes da aplicação do § 4. 0 , dêste 
artigo, e as conseqüentes da absorção 
dos Subtenentes e Sargentos amparrt~ 
.dos pelo § 3.0, do art .7.0 ", 

EMENDA N.o 17 

Ao art. 33. § 2. 0 (Emenda n." 16-0). 
Dê-se a êste parágrafo a seguinte 

redação: 
,"§ 2.0 As vagas ocorridas no~Q.A.O. 
(em extinçãol com a. promoção do se­
gundo Tenente a Primeiro Tenente se­
rão consideradas extintas, depois de 
absorvidos os Subtenentes e Sargentos 
amparados pelo § 3. 0 , do art. 7 .0 • O 
mesmo se dará com as vagas de Pri­
meiro Tenente para Capitão, quando 
não mais existirem Segundo Tenen-
tes''. · 

C SR. PRESIDENTE: 
De conformidade com o </,:;p(.·sto 

no art, 39, § 1.0
; do Regimento Co­

rn.um, designo os Srs. Senadores C!Ue 
deverãQ acompanhar na- Câmara dos 
Srs. Deputados o estudo d!lS emen­
das.. do Senado· cujas~ redaçõ2s finais 
foram logo aprovadas e proposições 
dar,uela ·casa: Projeto n.O 268- de 

·1953 - o S:. Senador Onofre Gomes: 
Projeto D;0 52, d1-1 ·1954 - o Sr. Se­
nador Neves da Ro~ha. 

Art. 2." O investimento corrcspon­
cler..te à tomada de Partes Baneíiciá­
rias da ·Companhia Hidroelétnca do 
São Francisco será atendido por meio 
de dotações orçamentárias, de crédi­
tos especiais ou tüediante aplicação 
de recursos do Fundo Federal de Ele­
t··ificação. 

§ 1.0 Para aquisição das ?z.TtH:; Bc­
IJeficiárias relativas aõ ano de 1954, 
fica autorizada a abertura, pe_lo Mi­
nistério da Fazenda, do credito es­
pecial de Cr$ 300.000.COO,OO !trezen­
tos milhões de cruzeiros). 

§ 2." Nos exerricio.s de 1955 e 195G, 
as despesas com a aquisição de que 
trata o art. 1." serão atendidas atra· 
vés das dotações .~tue forem inclufdas 
nos respectivos orçamentos, necessá­
rias à complementação dos rccmsos 
destinados pelo Fundo Federul de -Ele­
trificação. 

Art. 3." As Partes Bcneficiãrias- a 
que se referem os artigos anteriores 
pode1·áo ser transferidas a qualqum· 
iniciativa. respondendo a União soli~ 
dàriamente pelo resgate dos títulos 
t1·ansferidos. . 

Art. 4.0 Esta lei entrará un \~igor 
nn data de sua publicação. 

Art. 5.0 Revogam-se as di..;pcsições 
em contrál'io", . 

o parecer da Comissão de Consti­
tuicão e ·Justiç·a da Câmara dos Depu­
tB.àos · sôhre esta pwposição teve esta 
conclusão: 

Discussão Untca ·do Projeto de "Sendo a Companhia Hidroelétrica 
Lei da Cymara n.o 257, ele 1954, do São Francisco, a cujo car60 se eri~ 
fiUe autoriza o Tcsow·o :vactonat contra o aproveitamento do -potencial 
a adqutrir partes oene]1czanas hidroelétrica da cachoeira de Paulo 
da Cia. Hidro~Elétrica do .São Afonso, inegàvelmente um dos empre­
Franciscn (em .regi:ne de urgen- endimentos de maior vulto e da mais 
cia, nos têrmos do art. 155, § 3.0 do destacada· significação econômjco-so­
P..egimento Interno,. em virtude da cia1. que já se iniciaram no Brasil, 
aprovação, em 5~1-55 do Rcl1ueri- uma sociedade por ações, de eco· 
menta n.~ 2, de Hl"55.' do Sr. ·Apo- .nomia lnista .. da 1.l!al_o Go'iêrt;-o ~e­
Iõnio Sales e outros Srs, sena. deral é o mmor nctomsta c cuJos es-

- dores), dependente .de pareceres to. ti]-tos, segundo se verifica. dn~ alte-. 
das ·comissôE:s de. Economia e de racof'~ .. aprovadas na . reu?-~ao da as-
Finança r.: • semble1a geral extraordinaria de seus 

" ' acionistas, realizada a 30 de junho 
O SR. PRESIDENTE: 

A Comissão de Economia Ja ofe­
re<:eu o respectivõ parecer (!Ue \'ai 
se lido pelo Sr. 1. n Secretário. 

ll ~IDO O SEGUINTE: 

Parecer n.• 4, de 1955 
Da Comissão de Economia sd­

bre ·o Projeto de· Lei da Câmara 
n.o 257-54 que autoriza o Tesou.~ 
ro Nacional a adquirir partes be­
neficiárias da Cia. Hidro-Elétrica 
do São Francisco. · 

. ·.Relator: Sr. Nestor Massena. 

de 1933, permitem expressawPnte a 
emissão· de oitocentas mil partes bc­
neficiáris, sem valor nominal, repre­
sentadas por títulos nominativos ou 
ao portador, à escolha do inteo:t>.ssado, 
que poderão ser alienadas p~h. Com­
panhia, o nOsso pn.recer não poderá 
concluir senão pela constitttcional!da· 
de e ,iuridicidade do projeto. 

A Comissão de Economia d:l Câ­
mara manifestou-se, por sua vez, fa­
voràvel à proposição com êstcs funda-
men1os: · 

"Como bem··esclarece a longa e mi· 
mtdent.e Exposição de Motivos do Se· 
nhor Ministro da Fazenda, que acom· 
panha o Projeto, e está devldamenU 
documentado com n representação en· 
caminhada ao Senhor Presidente d! 
Repúglica Pelo Presidente da Com· 
panhia Hidroelétrica de São F'ran· 
cisco,·- peça esta que estudou é elu· 
cidou o assunto ehl todos os seus as· 
pectos, a tomada de titulas a qne SI 
refere o Projeto visa obter novos re· 
cursos financeiros destinados à ulti· 
mação da primeirá etapa do aprovei· 
tamento do potencial hidro~létr!co d< 
rio São Francisco e ao inicio. da pri· 
meim 'expansão daquêle empreendi· 
menta, providência essa aprovada 1 
sugerida pela Assembléia , Geral d~ 
Companhia. · 

o órçamento original para g ren.• 
lização do projeto de Paulo J,follS{ 
fôra estimado em Cr$ 159.930.00(),0( 
e, assilll, seria bem atendido uelos re· 
cursos fornecidos oelo capital da so~ 
ciedade- de Cr$ 800.000.000,00 e pel< 
empréstimo levanf,ado no nanco In· 
ternacional de Reconstrução e Desen· 
volvimento, no valor de quinze mi· 
Jhões de rlóla1·es. ocorre, porém, gue 
êsse orçamento, levantado a. hase de 
custoS e preços vigorantes <tlnda em 
1948, ou seja há cinco anos, uão pôde 
ser mantido,. diante do constante 
crescimento dos custos do material e 
preços da. mão de obra. Tornou-se, de 
tal arte, necr..ssário uma revisão e rea~ 
justamento dos valores anteriormen­
te fixados, que trouxe com;J conse .. 
qüência um aumento no prJmltJvo or .. 
çamento de 32,6%. o projeto enca­
minhado pelo Poder Executivo tem, 
orincioahnente, o objetivo de cobrir 
essa diferença, possibilitando il. p"ri­
meira expansão das instalações da 
Hidroetétrica de São Francisco, in­
clusive a instalação do terceiro gru­
PO gerador, já em parte pago, n im·· 
talacão da nova subestação na região 
do Catu <Bahia) e a e.scava.ção da 
sequnda Casa de Máquinas. 

Coma visto, está provado ?~ socieda­
de a inteira legitimidade e· indiscutf .. 
vel necessidade do crédito solicitado 
pelo Govêrno e da autorização para a 
tomada de títulos_ da Sociednde' em 
questão. 

A vista do expôsto, i Comi.ssão de 
Economia do · senado Federal mani­
festa-se a favor· da aprovação· do pro .. 
jeto de lei n.0 4.209-B de 1954. 

Sala das comissões, em 30 de de­
zembro de 1954. - aa.) Pereira Pinto, 
Presidente: Nestor Massena, Relator: 
-Euclydes Vieira; Gomes de Oliveira. 

' O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra c nobre senadOI 
Durval cruz, para. na qualidade de 
relator da Comissão de Finança&, 
emit-ir o respectivo parece!'. · 

O SR; DURVAL ORUZ: 
O projeto n. 257 .. 54, ··de iniciativa 

do Poder Executivo, e· que tP.ve na 
Câmara dos Deputados o n,o 4.209-B· 
M,, autoriza o Tesouro Nacional a ,ad­
quirir Partes Beneficiárias da Com­
panhia Hidro-Elétriea do Sã.:l .Fran­
cisco. 

"0 projeto, Ol'U 0111 exame nesta 
douta Comissão, resultou de· "l.ongos 
E-Studos técnicos e está ·amplamente 
justificado, nos seus aspectos ef.onô­
micos e financeiros. De sua aprova­
ção depende a realização da pnmeira 
e-tapa do projeto de Pàulo Afonso que (Não. foi reVisto pelo orador) 

(<Art. 19 No quadro de acesso para 
promoção a Segundo Tenente, os Sub· 
tenentes e Primeiros· sargentos per­
tencentes a quadros em que nãQ exis­
tem Sub-tenentes, bem como tenentes 
e Sa-rgentos amparados pelo parâ-:­
grafo 3.0 , do ·artigo 7.0 , .serão coloca­
dos em grupos, segundo o grau, . de 
mérito de<:orrente dos pontos compu­
tados". 

E~IENDA N. 0 14 
Ao art. 28 (Emendã 

Onde se lê! · 
n.' 14·0) 

O projeto, apresentado à Cã,mara 
inicla4ora, com duas expcsições de 
motivos· do· Ministro ·da Fazenda, é 
assim concebido: 

constitui uma. das expectativas mai.s Sr., Presklente, o nobre .senador 
aç.imadora.s para a região d'J Nordes- Apolônio Sales, ao embarcar, sexta .. 
te Brasileiro, de sua rccupera.-;ão eco- feira úmma, pa.i·a Pernaffilmco, en­
nõmica, bem como a possibilidade de carregou-:me de ler o trabalho que 
dar inicio, desde ·logo, ao programa preparara para, na Comissão de F.[,_ 
da primeira expap.são de suas instala- nailças, manifestar ponto de vista 
ções. do qual consta, a instalação do favorável ao projeto ora examinado 
terceiro grupo gerador da ·•1sina; já pelo Senado·. 
adquirido e parcialmente pago, am- o pare<:er e-stát assim concebido: 

"'··· 1.~ ... " 
Leia-se: 
" ... 1.33B ... '' 

l::MENDA N. u "15 · 
Ao art. 29 "<Emenda n.o 18-C). 
Acrescente-se a êste artigo o seguin­

te pa.râçab: 
"Parâgrafo ú l'CO. São garantidos 

a êsses cfiC'l~::.; ao. }JI'ISFsrem pam a 

~O Congresso ·Nacional· decreta: 
Art. 1.0 E' o Tesouro ·Nacional au­

) torizado a adquirir Partes Bênefictá .. 
rias. da Companhia Hidro-Elétnca do 
São Francisco até n. importância de 
Cr$ 800.000.000,00 (oitocentos milhões 
de cruzeiros) sendo o pagamento rea­
lizado contra a entrega dos t:especti­
vos certificados nominativos, múlti­
plos. ou não, ou de cautelas provlsó­
riM. 

pliaçã.o das subestações primárias, <Lendo) : 
instalação de nova subestação d~ re- "T h - 1 t 
gião de Catu (Bahia) e do corres- en o em maos, para re a or,_ o 
oondente -sistema. secundário dt: <;rans~ projeto .de lei número 257;54, da Cãw 
missão," aléril da escavação da se· mara dos Senhores Deputados. 
gunda casa de mãquinas e e~;:<>r.:ução ~efere-se à autolização no TesoU· 
das obras. <i v!, s. complemen"'>an:~s. ro Nacional, pira adquirir partes be ... 

neficiá.rias da Companhla Hidroelé-
0 interêsse econômico da proposi- ·trica do São Francisco, até a impor-

ção é indiscut)vel, . tância de aoo milhões de cruzeiros. 
.Possil.úlibr aumento do aproi,.eita- Esta aquisição será feita em trêS 

tnento du potencial hldroeiét!'"ico de. p:?trc_e~as. Uma de 300 milhõe! de 



wuarta-telra ·1:.. 

cruzeiros, e a.s duas outras de 25{) 
milhões cada uma. 

Considera a lei · que as aqui.siçõe::; 
devem correr à êonta de dotações ar .. 
çamentárias, de créditoS espedais ou 
mediante aplicação de recursos do 
Fun-do de Eletrificação, cr·iado po1· 
lei anterior. 

O parágrafo 1,0 do artigo 2.0
, ad~ 

mite" a abertura de um crédito es .. 
;pecia.l para o provimentc~ dos recur· 
sos necessários à aquLsíçao das par .. 
tes beneficiários referentes ao exer· 
cicio de 1954. 
.A~ companhia Hidroelétrica, crian· 

do }Jartes benefici*'rias para serem 
vendidas a interessados, visou pro-· 
ver-se· de maior reclU'SO para a· com .. 
plementação do seu programa de 
instalução d·as novas unildades gera~ 
dora.') de energia e da extensão de 
linhas para maior amplitude do 
campo de s·ua atuação. 

Visa. ainda desta forma, provendo .. 
se de recm·sos maiores a preço infiro-o 
üi ta~a de dividendo só recaindo sê· 

"bre os lucros) destas • partes benefi .. 
d'á:rias, send-o da ordem de 6 %) 
baratear o cUsto do ·cápital das suas 
inversões totais e, consequentemen· 
te, possibilitar-se de ctuplo modo a 
fornecer, num esquema econômico 
sadio,- energia a preços· inferiores aos 
do esquema Ora em vigor, em prazo 
-experimenta:!. 

das mais" sm·preendentes e· dignifi­
cantes surprêsas. ·E não sOmente iSto.­
Adotado o projeto da bal'l'agem, am· 
pliou-se o programa da primeira 
etapa, não sômente para uma adição 
de cerca de uma dezena de KWS, (de 
_112 para 120kw) mas também para a 
solução definita do reprezamento do 
rio, servindo a todas as três etapas 
posteriores. Admite-se que andaram 
certo os técnicos, bastando que se 
note que, a inauguração que se pro­
cederá no próximo dia quinze serà, 
sim, das duas pi-imeil:as unidades de 
60 mil KWS . cada uma, mas será 
também uma oportunidade para 

todo mundo vet.. que alí já se encon~ 
tra, para término de instalação no 
próximO mês, mais uma unidade de 
60 mil KWS. 

Companhi3.s 
li 
I 

\ 
I 

Usina Boneville • , •......• ; •.....•... 1 
I 

Usina Grand Coulee .. , . , .......•... 1 

! Usina Boulder . Jam ••....•......•.. 1 
I 

Canal Welland · : . ...... , ......... , .1 

Estes núrneros mostram as 
zas que as obras hidráulicas 
tam mesmo em paises como 

I 
surpre­
acarre· 
os Ess~ 

Pode~se portanto desde logo dizer "tndos Unidos. 
que, realmente, tem-se pronto no ~ASsim admitida a aplicação finan­
programa do· aproveitamento da ca- ceira dos recursos da Hidroelétrica, 
choeira uma etapa e meia,. das qUA.· abstendo-me de fazer maiores análi· 
tro etapas previstas. ses sóbre n execução do empreendi­

mento. 
Assiin ampliado o programa, o ·Está no conhecimento da Nação o 

custo-do KW nas estações ·abaixado- que foi a épica atuação dos engenhei­
ras, pelos citlculos adotados para es· ros brasileiros, notadamente do Dire­
truturação do· preço da energia, foi tor Marcondes Ferraz, na tarefa di­
da ordem àe 13.000 cruzeiros. Ora, ficil de dominar 0 São Francisco, na 
co~forme cita em seu relatório o pró- altura da cachoeira de Padlo Afonso .. 
pr10 engenheiro .B.elio de Macedo Obra diflcil, delicada e clstosa foi 
B_oares, já em 1945 havia quém es- levada a cabo num record de tempo, 
tunasse para o custo do KW insta- em circunstâncias ingtatas de tra-­
lado. em Paulo Afonso o alto nivel de halho numa região desértica e hos-
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Orç. 

1
1 

I . 
I • 

1 custo 1 Aéré!. 

l
i I uss 
I i 

-~~~,e:-. I 
42.ooo.ooo 1 ao.ooo.ooo i' 90% 

I I 113.ooo.ooo I tso,ooo.ooo 1 41% 
I . I · 

170.ooo.ooo I 216.00o.ooo 1 06% 
. I . I · 

4o.ooo.ooo 1 12o.ooo.ooo 1 20010 
I I 
i I 

meu ver, pouco t"eliz em entre.vista 
dada em Recife. - . 

Pelas consider:ações acima; concluo~ .... 
que o projeto de lei peve ser aprova-
do. -. Apolônío Sales. · 

Sr; Presidente, êste parecer, con­
forme de principio transmiti ao Se· 
nado, foi elaborado pelo nobre Sen~­
dor Apolônio Sales, atualmente. em 
Recite. 

Designado agora, pela Comissão de 
Finanças, para relatá o Projeto, Su­
bscrevo-o, em nome da Comissão clt 
Finanças. (llfuito bem! J 

O SR .. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto. 

20 mil cruzeiros. (Revista Brasileira t 1·1. · 
de "' h · 't O SR. NOVAES FILHO, ...!.Dgen al'la, ci ada na página. 26 Não temo de concluil· que t·ealmen-

Com efeito. De um lado .serão me.. do l'elatõrio). te o que se aplic01.1 em. Paulo Aton~ (Niio foi revisto pelo oradÔr) (P~.:h 
nore.s as taxas de juros, de outro lado Não há dúvida que os projetos dos so foi bem aplicado. ordem) Sr. Presidente, antes de en· 
o aumento du produção se proces.. engenheiros correia Leal e Shlmel~ cumpre examinar em segundo lugar trar no debate da matéria, sendo ., 
sará pela ampliação e prosseguime?~O pfeug, (a quém rendo nêste ensejo em que se justifica a aplicaçáo dos primeira vez que ocupo a tribona de 
das instalações geradoras. de eletr1c1- meu ap>·-.o pelo denodo, dect,·ca·c·a·o noyos recursos obtidos pela aquisição S d d T b 1 El · 
d d d d d. tribuid as por '" ·á · · t ena o epois que o ri una eitora: a e e as -re es lS or e conhecimentos técnicos oom que 'co- das partes beneficl nas do prOJe o d 
major ãrea de consumo. . erperamm na Ministério da Azricultu- pelo Tesouro NacionaL · de Pernambuco proclamoU os can ida· 

d t 1 
1 1 

f · ~ A deduzir da exposição de motivos tos eleitos na última eleição, julgo do 
.E' esta a finalidade a pl'esen e ! "! -na use malS difíc~l, honrando a do exmo. Sr. Ministro da Fazenda meu dever voltar o pensamento ao no· 

lei. 1 DivisãO de Aguas de que eram funcio- OsY'aldo Aranha ao saudoso presiden- bre povo pernambucarto, à queridc 
convém exanünà-la sob dois as~ I nártos exemplares) • prévia urn custo 'te Getulio Var~as, que encaminhou a d h d · I 

I 
me1101'. Da crdem de 4 mil cruzeiros ~ d gente ~a min a ama ;;t terra, aque { 

pêctoS. Nern mesmo hesitei em a~ot.ar e·t~ mensagem ao Congresso, e que povo que a história reconhece ·e pro· 

I 
4 ., adveio o p!-esente projeto de lei, bem 1 d 1 d d 

o primeiro, se foi i")em aplicl:).do o ponw de vista. Isto foi entretanto como inferindo dos datas ofereciàos c ama como o portador as quai a e~ 
capital ate ag()t'a administrado pela l st<P~!-s.do em face da existencia de -re- pela direção da companhia HidroM mc~tras de espirito de brasilidade, de 
Companhia. 11 curses. n:.aiares. para a; cc;nclusáo, de eletrica, visa.:s~ com os recursos preM espírito de construção, de coragem, d12 

. . uma vez, daqmlo que imperiosam·~nM · te d 1 1 cob · os exces intrepidez e de defesa vigilante e pl'r· 
Quando o coronel Helio de l'11l~cedo t.e se terh que fazer em etapas ... u- VIS s, e unt ac o, nr -

Soar~ .!'tprEfentou 0 . s?u relntórw, à c~sslvas e, provàvelmente a cu~to sos orçamentarios dos trabalhos já manente dos seus brios. 
ComiSSao ne PlaneJQ.neitto Eccmõ- amaa mais elevados efetivados e, de outro, ampliar as ins- Volto, assim, meu pensamento ao que· 
mico, na sessão de 13 de julho de · talações no rumo dtlS etapas sucess1- rido povo de Pernambuco para di:::cr-
1945, após mais de seis meses de es.. Dêstas consideraçes, conclua-se que Vl!S du programa_ to!al. · ihe da minha emoção c do meu agra· 
tudos, inclusive viagem à cachoeira as mversões em Paulo Afonso for.:::m _F.;ntre as ampllaço~s chamo a ateu- decimcnto por mais uma. prova de con­
tlc Paulo Afonso acompanhado pelo feit_as com critério e dentro de eertos ~·;.>.o parft. 0 prossegutmento ~o prepa- fiança c de estima que me conícriu, 
autQl' dêste parecer, houve, como era limites sofrendo embora embates do ro da repl·esa para o recebimento de I d d d R 'bl' 

ellc , t t em ,•n,·l·s qtiatro unl'dactcs, faZP'"'do-se as ree egen o_-me sena or_ a ep_u Ica. 
de esperar, animado debate na dita arecnnen o to al da inversões ,... -~· p s p d t t 
Comissão de Planéjamento, integra- cruzetros e em dolar. · l escnvaç:ões para a- 2.a casa de força. ara mtm, r· resl en e, e~se ge,s 

0 

1 t d 
lt ~ ~oder-se-ia adUzir que 0 próprio or·- Como é do conhecimento de todos, do povo de Pernambuco equ1vale ;-tO 

da POl' e emen os e a a expressao 4 a usina de Paulo Afonso é usina sub- J'ulgamci_lto de que, nesta Casa, tudo fi:: 
nos meios brasileiros. çamento à a Hidroeléttica, depois de ati:Jtado o projeto por eJa mesma ela· terranea. Implicou a execução do pro~ - dentro dos restritos elementos dn 

O relatório do ilustl·e · engenheiro borado, foi denassaclo ele muito. jeto num aparelhan1ento especíaliz_a... minha jnteligência e do rneu. prepflro 
·foi publicado p·elo Ministério di Agri- · do quer ~e: pessoal qu~r. de materml para servir à minha 9ente, para digni· 
.cll:ltur~. Nas páginas 23 à 30 _ocupa:se Previra a: companhia uma despesn Foram utihZados maqmmsmos de al~ ficar meu Estado e sobretudo pcn·a 
mmuc10sa~ente, do aspe~to fmance1ro to~al de or~em de 759 ·milhõ·es de cru- t? _ren~imento e técnicos de alta PfO· não d~slustrar muito' as nobras' tr;di· 
da captaçs.o da ca~ho_eira de P~ulo ze1ros pan as seguintes realizações: f1c1ênma. ~- · · 1 d 1 
Afonso, dentro dos limites do ·proJeto 1 _ U{:;ína _ (duas unidadas de 60 t; de tada conveniêncí:-t que estes .,.oes que aqm encontrei. ega us pe o.9 
então em estudo, sôbre o qual assim mil kws. maquinismos· e técnicos não sejam vultos eminentes • de minha terra. que 
se pronunciou: 2 _ Linha3 de alta tensão. (

861 
deslocados. Entrem quanto antes ent no.s antecederam na representação per~ 

3 - Linhas secun.da'rias <977 knJ de ação ·para que, pela suspensão dos nambuc:aria nsta Casa do Congresso. 
"Neste já. muito lons-o relatório, tão - t b lh ~ nh::t encarecer S p 'd d d · dentorado em sua apresentação, bus~- im1 ·C.e linhas de 220 kv}. ra a os, nao ve a _ . r. res1 ente, . esejo ar meu apoio 

Gfikv e al78 krn de 13,2kv). desmesuradamente urna reallzaç~o caloroso, sincero. ã pcop· osição· que se. ..., 
camas esclarecer, sobretudo, que os t á d 1 ada adiante ma1s b ..... estudos iniciais para a constitwçâo . 4 - Estações abaixadoras (Uma de que er · e: ser dev ' ~ encontra em de ate, oriunda da Câ~ <>20/66 e vi'nte de 66113 2J . cedo ou mms tar e. d S D d ·- d da Companhia Hidroelétrica do São '"' , . Ainda ressalto que . a ampliação do mara os rs. . eputa os, a_u~on .. an o 

.Francisco, já se acham em tal fase. . Não é pbrém de admirar que 0 acrés- númel'o das estações abaixadoras, c 0 Te_s~~r~ NaciOn~l a a?qu1~1r. partes 
que podem perfeitamei~te dispensar ermo fõsse atté reconhecido pela as~ a extensão de novos sistemas de benehc;anas da Cta. H1drele.tm:a do 
a u:.nst1tu1çâo ·de uma comissão de scrnbJéia geral da Companhia e auto- transmissão consideram-se também São Francisco, e o faço com entusiasmo 
técnicos para investigações prelimi- rizado, na ordem de 32%. imper8.tivos e mgentes. Até· porque· nmito grande, porque ainda· hã poucos 
nares. Instalaçôe.!;" deste tipo sofrem· sur- c::mco!·reram para 0 barateamento das dias apreciei aquela cidade • cheia c!e 

Baseado em dados assim suficiente.-;, prezas e, no regime inflacionário em tarifas que, até certo ponto, foram beleza, originalíssima nas sua'S linhas 
e~ürnava aquele técnico c custo do que vivemos, considero quase um nli· consider.!tdas elevadas.. topográficas, que ê a Cidade de Recife-, 
KW em 5 mil cruzeiros nas estaçõe-s :agre mailter-se êstc níveJ pRra·o p1·i- Quero entretanto .fa?:_er .ul"l'!-a_ res· e que. hoje, mais bela ainda .se apr(>-
abal·xadoras ach do 0 a 1 t me1· · • • salva. .Achando qne a mstltmçao de ,. Ih d d .. · , an - mp amen e rp acresclmo. partes lnnefici.trias a serem adqulriw ~en ~ aos o os c _to os os vt..,ltan.tes, 
mzoável. Ora, é sabido que o Pl'o.ieto Em países de moeda est::i.vel, de l'e- da13 pelo governo, possibilitando a t1u1 mmad~ como esta por a_quela força 
final adotado pela Companhia, em~ ~ursos industriais Pletóricos, cc.mo 08 ampliação com cap!tal barato do qu~ n_aormeci_dd que há tantos seculos des::t· 
bora fixando o aSsentamento da. usina E:·t d u ·ct x d t atf> ag01•0 CllStcu dl'nheil"' .,, alto precb flG.V<t o patriotismo dos homens público•. geradora precisamente no ínesmo .,.,a os m os, e. cessas o cus D so- "~ ~ '"' . d B I 
1 l 

bre os orçnme1Jtos hJkiflis são freqüen- ou c.om pre\·isões ele dividendos de lei c rasi pnra seu ::t"'~·(-.vcitc:unento -
oca do projete primitivo, aprovei~ res. " tados C.'> dat.los técnicos dos estudos :~.t':l J~5.o me fa;o. recuar quant'J ::tos a riqu:::z.a hidro-eletrica do Sã-:J Fran-

t 
. d C t 1 .,,..,:t-~s _C e nst exJJOSt0S, em outta_s ci.~co, , ..... ,,:( k potenc,·al ,. __ .. ,,,.,0 .. <1·n·,·,,,·" ..... 

an en:Jl"€3, e pois de conferidos, dis- i o n4gun;:; casos que ilustn:m o que -~ '...., ...... 11 ·~ 
tancicu-sc d.o ptojeto inicia.! nela ad

1
- ora nfirmo. oi)crtumdades, em fa\'Ol' da descapl· G-!.::<oci:·" de Paulo Afon.so. 

çáo de um elemento ericareêector da A . ·~ ... · E . ,· , ,. tnlizaç.fi.o dRR inversõe::; dn.s re~t~s p . l I' f 
P

rimeira et:uy!. 
1
,. f' ·o-m ... _ 1ev1::.!a Cl'l;,l ,ngH~eer.ng _de ma.M tn1ns;niss::n·<!.S. 1\S.tcente, '-eci <:- ressmoiu do-s 

ru ,., - .<. ,ve 11 e " cons ço de 19o0 reiatat que as usmas que .8 as.sunt:-, cg:c não c~b~ a;,;·o1:a exa.- u:evãs r-~ra br.lll;ar nu:n h.:mho l'xtraor­
~ç':~ ~n. h.~ 1 ~~ged~ em q~e a enge· 1 passo a enumerar tiverum seus orça- minar, em que pese o pronunc1amen- din<irio d~ lLtZ. com .o::.uas lâm;_:,udas, rl'-

aiia l'asi eira eu ao m.nndo uma mentos assim acresctà'os: 1 to do Presidente da Companhia, ao fl.:~lndoJ hoje, mais <~inda. a mar:.sif~{ 
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~ cr.trãôr.:línGria de tantas á.g'Jas QllC des~ 
~.-Iisa1;1l pe;a histórica e e~'1Car..tadora pla· 
. nide. 

Sr._: Presidente, não tt!riam mais as 
;terra~ do Nordeste, sem dth•ida, ele-
1mcntqs de retuperação, ou melhor, nurios 
de sobrevivência, sem essa riqueza, 
~qnc-; boje, Paulo Afonso, lhes outor· 
;gou, attravés da energia da Cachoeira, 
:~ q~~l, há tantos ·anos, desafiava a 
:nossçh· atividade c o nosso esfôrço. 
~· Pre~ mim, Sr. Presidente, Pernambu­
_ç<mo que tambêm sempre alimentou 
,agueJ..~ Velho sonho, foi instante de 
,grand.e emotivídade, deparar, na .cidade 
do Redfe, aquela realidade tt'o cheia 
rdc ~cantos e de confiança para os fi­
fa_o~ da cidade, da terra e da r?.gião 

• ..:-~ord~stina, 

_ N~· posso, 11cstn hora, deixar de.. 
rrnd~é tributo .de agradecimento dó Nor­
fi.cste, pela gr~nde obra que ali reali­
zou. ~ao saudoso c emineilte estadista 
:Get~~~~ Vargas, que deu as primciÍ'as 
providências para o grande feito e ou ... 
lrossim a ésse homem modestO, si1en­
'cioso~2. exentp1o de simplicidade c, tam­
.flém exemplo de brasileiro bom, de bra­
'*Ikiri.P · digno, - o Mãrechal Eurico 
<E'ia:;pfir Dutra - _ql.!c se empenÍ10u a 
;fundo'!. na realização daquela obra, Sua 
Excelência conseguiu~ adquirii- tõdas as 
mãquinas que criaram ein Paulo Afonso 
-Unm Cidade inteiramente nova, modcr­

. níssima - hoje, . o mais belo marco de 
civilização que se plantou nas terras 
ressequidas do Nordeste. 
~ B_em hajél êsse gesto patriótico,) C de 

· bom brasileiro do. Marechal Eurico 
G<J,spar Dutra. Bastaria- Paulo Afonso 
~ tra que tOdo o Nordeste se inclinasse 
reverente diante .do seu Govêrno-. com 
o reconhecimento sincero e devido à 
sua ação e-. ao . Seu patriotismo. 

O Si-; Joaquim Pires --.- Muito bem! 
,V. -Exa. faz justiça ao grande Ma­
rc:-::lml. 
• O SR. NOVAES "FILHO .:... Obri­
•gado ao aparte de V. Exa· .• sem dü­
~}.ida -uma ·das 'vo:es mais autorizadas 

· f!fsb Casa, porque, -parlamêntar .. dos w:u: antigos, . ainda hoje _empenha sêu 
~prito como se cstiv<'ssc em' plena 
gw:..idãdc, nos ti-abalhos desta ·easa, 
atravé de magnificos parccérCs, · na C.)~ 
u1b-Go de que faZ parte, e dando u 
ê'>t'.! plenário as encantadoras liçõi!s de 
su~t fidalguia e. do seu cavalheirismo. 
~ O Sr. Joaquim .Pires _. Agradecido 
ª· Vossa Excclênda. • · 
'O SR. NOVAES FILHO - Se­
nh()r Presidente, infcli::Iuente. P::rnam­
&l)CO. que desde os tempos .::oloniai.s 
iim dias que vivemos, nunc<t soÚbc o 
'!_l!..:: fC.:;se um largo. ç_cr1odo de sossêgb, 
1:cm para 'sua vid.l politka, nem paTa 
~1:a vida cccuõruica; quando vê chegar 
.• e:~t·rgia de Paula Afonso. enche-se 
(.L~ trineza, verificando ,que a crh~, qÜe 

, ~t .. · •c. tribuna tnntas .-vê:cs alerte.t _os 
podcH s competentes. a crise da velha 

~~~t~;/~o ~:~~~:~~~~ - da minha te~ra, 
_ ... _,_ ~::r<>nt~ ~.u~go _pcriodo 1_1ilo ·se .'-Iuis 

cou.~;oerar- .p justq pre.ço, o pieç0 re~ 
n:'.l'l<:!r~,dor. para todos os agricultcrcs 
e J'~l!_0_l o da. açucar que cntrcq<i:lJ ao 
!ll~rc<do consumidor. Ficamo~ ·tom o 
P'"t::Çc. que não correspoudia, em abso­
)ut.-1. às cot'aÇ.õc:s · cx6.ger<.tdissimu~ de 
tôd,::> as utilidade; indispCJ?~âl.:cL~ à 
prcdn;ão açucardrél. 

E o qu(' \'Cmo,.; hoje, Senh0r Prcsi~ 
~:t('nte. é ttraa nota triste; melartcólica 
.li<! vida econõmic:<1 de Pct-nnmbuco, -
a p<imli:açãO dos trabalhos de uma das 
~raado:s usinas do m::u Estado. da 
"Q_~in<t de Cachoeira LiSa. que nté cert~ 
fpocn · teve a dirigi-la: nquêlc grande 
agricultor pcrn:tmbucnno, que ~rio bem 
s<tbín conciliar· os interéssc~ da terra· 

com a.s randes trepidaçõ~.s 
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da _indüstria que dirigia, com cultura, 
sensibilidade. artística, com estudo em 
todos seus múltiplos detalhes, com tudo 
que a inteligência produz para a beleza 
e· encanto dos nossos espíritos, e que foi 
o antigo Deputado e· Senador do · & ... · 
tado, Rodólfo de· Albuquerque Araújo_. 

O Senl1or Kerginaldo Cª-valcanti 
Permite V. Ex. a uma aparte? 

O SENHOR NOVAIS FILHO 
Com muito . pr?zçr, 

O Si::nhor Kerginaldo Cavalcanti 
V: Exda. sabe que, em certo mO-­
mento da vida nacional foram. ho~ 
mens de engenho de Pernambuco que 
9-~·llvanizaram a defesa do pais co J ·ra 
a invasão holandesa. Foram êle.s que 
·à sombra dessa riqueza de nossa pátria, 
lutaram e pelejaram, ainda mesmo quan .. 
do ' abandonados pela metrópole lusiM 
tana. - a fim de que ·a Brasil conscr:­

. v asSe a sua_ independência e soberania. 
Pois bem, hoje .se encontram aban­
donados à sua sorte, sendo de estranhar 
que a COFAP •. enquanto tudo faz ele­
var". aumentando todos os artigos de 
priineira necessidade, só· não se_ km­
bre do açúcar, produto tipicamente nor~ 
destino. 

O SENHOR NOVAES FILHO­
Sensibiliza-me sobrf!maneira a valiosa 
contribuição de Y ~ .Excia., Se~ôr Se-­
nador Kergillaldo Càvalcanti, cuja voz 
aqui jamais deixou de pugnar por tõdas 
as causas de justiça. · .. 

E lembrou V. Excia. nmito bem que 
os dinheiros juntos nas arcas dos pro-­
dutores do açúcar do Nordeste nunca 
se trancaram pelas chaves do .egolsmo 
humano, mas sempre tiveram alta fina~_ 
lídade dC sentido econômico ·e sOcial, 
fenovador e, sobretudo, foi C<?ID êstes 
dinheiros, com a inteligência e o braço 
do.<J produtores de açücar do Nord~te 
que se fêz Guerra de _Resta:.uraçao, 
sem a qual hoje o Brasil sena uma 
terra fragmentária e 1~ão adotaria . êsse 
grande espirito nacional, nã? _ ~cna _a 
mesma língua, as mesmas tradtçoes, des­
de o Rio Grande até às fl~restas ama­
zônicas. 

O Senhor Kcrginaldo Cavalcanti ...... 
O seCcionamento teria .sido de gravidade 
Os holandeses chegaram a investir con ... 
tra a Bahia e· foram até o Maranhão. 
Fõi justamente a lavoura canª'vteira, 
sobretudo a pernambucana. nOrdestina, 
qUe reagiu tenazmente, conseguindo ven­
cer o invasor, lutando denodadamente 
pela unidade nacional., · 

'o SENHOR NOV AES FILHO -
Alegra-me ouvir ·o teStemunho~ de Vossa 
Excelência, porque o meu. modesto 
plqntitdbr de. cana do vcl)lo maça_pê 
pcrnambuc;mo, poderia" parecer suspetto 
aos que :ine ouvem, mas o. de VoSS<\ 
Excelência, nã-o; é a. voz do Estado do 
Rio Graride do Norte que se \'CID as~ 
saciar à minha. na defesa da base 
primordial de economia da minha terra. 

O s<\udosó Presidente GetUlio Vargas 
já ha'-.:ia determinado aos Ministérios 
da Fa:::enda e da Agricultura. bem como 
ao· Instituto do AçUcar e do Alcool. 
examinassem os meios· melhores c mais 
prontos para que se d~s~e ··aSsistência 
fiDancdra, c t.:cniça t! produção a.çuca· 
n;•ira do Nordeste, . 

Hoje. C uma gr'ande usina que para· 
Usn se-us trabolhos. Sabe bem o Se~ 
nado a proiundid;1d~ d~sse- gesto, pm~ 
que vrm trazer uma inquietação d<ts 
maiort'S- São os fornecedores de cana, 
os antigos senhores de engenho da 
1rGl.1h:1 terr::~, os-remanesc~ntes daqueh 
legião n\oriosn d". Gu~rr~ d~ R\:'.stau~ 
ração. que o ~.:mincntc repr~sentantc 
nortc--rionr;--:ndcn:;e cyoccu <.:om t<:nta 
propried;dC". s.o <'ks que não tê-m n'­
cu:-sos para paÇj<~r nos op~r<irios rt!wis 
E' sflo os opcrâri0:<- da inclUs'd\;1 q\\1.'. 
investem ak 'contr;:-t estabelecimentos co­
merciais, n5o por desonestidade, roas 

pela fome -e ·pel<l.S necessldadcs tremen~ 
das. que assaltam seus lares .. .,.. . 

Hoje, Senhor Presidente, foi a pri­
meira usina·. Dentro, porém, de poucOs 
dias - se medidas . sábias não vierem 
- serão muitas usinas; c Pernambuco 
chegàrá ao cáos e à desordem econô~ 
mica.... · 

O Senhor Kcrginaldo Catnilcanti -
Permite _V. Exda. um aparte? 

O SENHO.R NOVAES FILHO. 
. . . c, mais do que isso, Pernambuco 
estará entregue ·a um -desespêro social 
ti1o gmnde, que mereCe bem a medita~ 
ção e. as medidas do pOder competente. 

Tenho prazer em ouvir o aparte dó­
nobre senador Kcrgiualdo Cavalcanti. 

O Senhor KerUinaldo Cavalcànu.-:­
Veja V. Excia., como são as coisas 
em nossO país, Enquanto o preço ·da 
carne sobe constantemente, parque estâ 
na dependência ç{os frigoríficos estran~ 
g-eíros; enquanto outras utilidades, que 

·são controladas pelos tru;;tes, através 
de testas de ferro no país, que ditam 
os pNços; enquanto issb. a indústria 
da· cana de açúcar no Nordeste está 
condenada a asfUia permanente e sem 
remédio, porque assim entendem os que 
querem levar o povo nordestino à ruína 
e ao dcsespêro; Esta a realidade·. Sou 
contrário. a'o aUmento'- de preços, mas 
DãO· se pode ter duas caras, nem duas 
tabelas. Uma tabela para aquêles que 
são bonitos de corpo, afilhados da si ... 
tuação e dos poderosos do momento,· e 
outra para os eternamente explorados, 
como est~os sendo no Nordeste. Te-­
mos de reclamar igualdade de trata--

do Nordeste, qUe é, em Pernambuco, a 
base da nossa vida econômica • 

SenhOr Presidente, dando. apÕio ao 
projeto em- debate, que carreará ilovos 
rçcursos para a· Companhia Hidro·Elé~ 
trica dO São Francisco. -só ttnho a 
lamentar que a crise açucareira que avas~ 
sala Pernambuco, não permita aos co~ 
rações perÍ1ambucanos se rejubilem mais 
uma vez com o grande acontecimento 
da Paulo Afonso. Parece ser o pró~ 
prio_ destino histõricç do meu Estado 
que rios i01pedc sempre externar grandes 
alegrias. Quando nos chegam certas 
compensações, logo surgem obstâculos c 
dificuldades. que, espero. po~m ser 
vencidas pela rigidez do caráter da 
minha gente e pela têmpera inveqçivel 
do nobre povo pernambucana. {1\tfuifo 
bem: Mriito bem) PtJlmas, O orador é 
cumprimentado) . 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a . discussão do Projeto. 

(Pausa) Não havendo quem faça uso 
da palavr·a. encerro a discussão. 

J;.m votação. Os Sr.s. qué o apro~ 
sentados. vam queir.-.m .c.,onse.rvar~se 

(Pausa) _ 
·:e aprovado e vai à sanção o 

seguinte 

PRO J1!TO DE LEI DA CÂM.Õ\Rl\ 
, N.' 257, DE .1954 

(N.' 4.209-B-54, na Câmara) 

AUtoriza o Tesouro Nacional a 
adquirir partes be-neficiárias ..._da 
Companhia Hidro-Elétrica ·do São 
Francisco. 

mento, quando mais não ·seja. O Congrcsso:'Nadonal decreta~ 

O SENHOR NOVAES FILHO - Art. 1.' g o Tesouro Nacional·auto-
0 Senndo da República viu bem o tra· rizado a adquirir . partes beneficiárias 
balh'o tremendo que foi preciso realizar da Companhia Hidro-Elétrica do São 
P?ra que o. preço_ do açúcar n~o fôsse Francisco até a importância de., •.•• 
vll, _porquet vil runda é, em confronto Cr$ 800 000.00000-{oitocentos milhõ~s 
:~-a ~ a_ção dos demais produtos de cruzeiros), sc~do o pagamento rca~ 
.!-- tme_n .. Ç~9.· . _ . ·liza.do contra a -entrega dos rcspecti-:: .. 

O Senado recorda~se do trabalho que vos certificados nominativos, múltiplos 
a9u~ :calizel. l~yando ao titular do Mi~ ou não, ou de cautelas pfqvisórias. 
ntst~no da .F~zenda daquela h~ra._ o Parágrafo úuico. A aquisição das 
notavd brasdetro Oswaldo Aranha, um partes beneficiárias de que - trata êste. 
memorial subscrito por 14 Se~ores Se ... artigo será feita em 3 (três) parcelas 
nadares do nordeste, 1 e tambem de que anuais, sendo :1 primeira de, ... , ..... 
aqui efet~~os um~ Semana Açucareira; Cr$ 300.000.000.00 ( tre:entos milhões 
em que vanas vozes clamaram. da tri--:. de cruzeiros), em 1954, e as duas ou~ 
~una por med~das impe~itivas da rea ... , tras de Cr$ 250.000.000,00 {duzentos--e 
hdadc que çstava~os prevendo. . cinqüenta m~ões de cruzeiros) c~da 

O _Senhor l(_ergm~do Cavalcantt ~ uma, ...,em _19:>5, respectivament-e pagá· 
Permtta-m~ V.. Exoa.~ _um esclareci ... vcis, por metade, em 1 de março e· em 
mcato. _"~esse ponto de v1sta. apesar de 1 de setembro de cada no 
achnr justa.- aquela S_emana • do Açúcar, , . • . · a · . 
por uma . questão- de discrição, -para um d Art. ; 2. o tUHstimento corrcs~~­
exame mais detido da matéria. não tive .ente a tomada de partes. hencftaa~ 
oporturtidade de me pronunciar a res... rSt~s. da C?mpanhifl Hid~Elétríca ~o 
peito. Por is.so, dupla autoridade posso ao FranciSco scra a~e?dtdo p~r mc10 
ter neste instan-te em que' tudo tem dee · _d?tações orç~~entana_s, c_:edttos es~ 
subido nstronômicamente. Só nãó se P CJBts ou mcdJanfl'! apl1caçaa de rt· 
pode comprccàdç}:. é ·que 0 açúcar,_ pro~ cursos do Fundo Federal de Eletrifi~ 
dução tipicarlle'nté nordestina, 'fonte da cação. • 
nos?. ·gr"andez_a'~ civilização, esteja em § 1." Para· aquisição das partes bene­
indice tão "zitiSerável. para 0 qual não ficiárias relativas -ao ano de 1954, ~ 
hú reinédio. O govê'rno devia ter con- autorizada a abertura, pelo M~oistério 
gelado cs -preços. para que não fõs- dã Fazenda, do crédito "'especial dt 
scmoS \'Ítimas - com estamos sendo Cr$ 300.000.000,00 {trezentos milhõc~ 
cons.tantiúiiC-ót~ ·:-.:.: d:l g~:uiãncia dOS tu- de cruzeiros.) · 
bZJrõcs. Lsw r? o que o govêmo devia § 2." Nos cxcrd..::os de 1955 c 1956. 
·te-r feito; ·Mas já que não o fêz, não as . drspesas com a zqubição ·de · qu.,. 
pode: também reduzir os produtores do trata 0 art. U serão atenàida5 atru­
n~)l·dest~ à situação miserável em que vés ·das· dotações que for<"nt inch::idr:~ 
s~ cncont"ram, de penúria, que não tar- nas rcspcc.tivos orçamentos, :ucce:Ssã: 
durá <1 lhes bater às portas. rias à : c9mplct,;€-ntaçtio dOs recursc! 

O SENHOR NOVAES FILHO - destinados pelo Fuacb Féd<rál de Ele-· 
Mnito nbrigado a-: V. -xda. trincação. 

E'. Senhor Pt\!sidcute, melancolica- · AI-t. 3!' A" p:!rte.s b~·t:dkiáda.s- da 
m~ntc Qll1! discorro. nesta trl:buna. sôbrc Compj,nhi..; Hidr::J-Ell:trica do Sãc 
f<1toS /fio dolorOsos para n economia Francisco ~~ que Se rcfe1·~m os artigc~ 
da m-inha terra; porém éles viúam com~ antcr:orC"S pvder2o SC'.f tran::;feddas 2 

pn-:\·ar que. nt!<mdo miriha \'OZ se er~ o!:alq!.!cr t;:.mJ.do1·; r.:.spond;:-::do <~ 
q~tC'a l1<:'5ta Cas;.L não foi parn solici- União ~.ohiJ.riamcntl' pelo · r:!Sga~e db:. 
taçl':•<':; leviana~ nem improcedentes, e titulos t:'~r;skridos .. 
~im par nleit~;:~r medidas justas. mc.d!das Art. ~-"' Este!. lei catra:{ em vigor 
de coiiidade para a produção açucarcirti 1 U~ d;;;ta d..: st:a public:.~~o. 
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Art. s.~ · Revogmn~se as d;sposições G SR. KERGINALDO CAVAL-
t'm contrário. CANTI: 

Discussão 'única da rcdaçiio fi.­
rl:l.[ (oferecida pela Comissão de 
Rcda.çiio em seu Parecer n.~ 1.12-i, 
de 195-1) dá emenda do Senado 
ao Projeto de lei da Câmara nú .. 
mero 231. de 1954, que regula a 
contribuir;li.o devida ao Instituto 
de Apasentadori:l c Pensões dos 
Empregados em· Transpartcs e 
Cargas. 

O SR. PRESIDENTE: 

Se nenhum Senador dcsrjar us:Jr da 
p::lavra, encerro a disCussão. 

Està cnc<'rrada. 
Em votaçã,o_. 
Os Srs. <iprovam a Redação f'innl, 

queiram permanecer sentados. APmrsa) 
Estoí aprovnda. 

O SR. FERREIRA DE SOUSA: 

(P.::la acdcm~ - Sr. Presidente, rc-
qucíro verificação d<l ..,·otr.1;ào. · 

. O SR. PRE~IDENTE: 
- . 

V <~i-se· proceder à vcrificaçdo da 
votctção requerida pelo nobre Senador 
F-erreira de SotJsa. 

Queir<~m lcvantar-:;e os Srs. Sena­
dores que uprovam a Rcdaçãó Final. 
(PausaQ. 

Queiram sentar-sê os Senhores Se­
nadores que 3provaram a Redação Final 
e levantar-se os que a rejeitam. 
(Pausa) • 

Manifestaram-se a favor 17 :Senho­
res Senadores e contra 3. 

Não há nUmero .. 

PROCEDE-SE A CHAMADA 
1 A QUE RESPONDEM OS SE· 

NHORES SENADORES. 
Bandeira de Mello - Mathias Olym­

pío ·~ ]oaqdm P~rcs - Onolrc Gomes 
- Plínio Pompeu - Kcrginaldo Ca­
lia[canti - Eerteira de Souza - Eze­
chias da Rocha - -lsmar d<i! Góes -
Aloysio de Carvalho - Luiz Tinoco -
Alfredo Neves - Guilherme Afalaquias_ 
- lHozart Lago -- Bernardcs Filho -
Nestor P.fassena -Marcondes Filho ..... 
Euclydcs Vieira - Domingos V elllsco 
- Sylvio-Curvo- Gomes de Oliveira 
- Alberto Pasqualíni - Alfredo Símeh 
- Camilo Mcrcio - (24). 

O SR. PRESIDENTE: 
·Respondermn à chamada 24 Senho­

res Senadores. 
Está confirmada a falta de nUmero 

pZ!ra votação. 
Não hâ outra.c;c matêrins em discussão 

na Ordem do Dia, porque a matéria 
seguinte ê daquelas que exigem sessão 
secreta, sendo de praxe realizá~la sô· 
mente quando houwr nUmero para a 
votação. (Pausa}. . 

Tem <1 palavra o nobre Senador 
Joaquim Pires, inscrito pára falar de. 
pois da Ordem do Di<l • 

O SR.. JOAQUIM PIR.ES PRO-
NUNCIA DISCURSO QUE 
SER..1 PUBLICADO DEPOIS. 

Durante o discurso do 'Senhor 
Joaquim Pires, o Senhor Marcond.cs 
Filho deixa a cadeira da presidên~ 
da, que é ocupada pelo Senhor 
Al[r::do Nct~es. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobr.: Senador 
Kergi-r.aldo Cavalcanti, ~.>nur.rfet' mador 
inscrito. 

(Não foi r~visto pdo · orador) 
Sr. Presidente, ao jnicio dos nossos 
trabalhos, ]eva!)tci qu~stão de ~rdem, 
solicitatldo da Mesa qué ncs informasse 
se· já chegara à Casa b projeto de lei 
da Câmara dos Deputados que con­
cede ~bano aos funcionários públicos. 
Fui cientificado de que uinda não. 

Procnmndo colher esclarecimentos, 
vim a saber que, po~~ivclmentc-, o prc­
"jcto seria votado ua outra C::~sa da­
C<:J:Jgresso Ginda est:1 tarde. 

Conft's.so, Sr. Presidente, que me 
encontro, realmente, numa situação d~­
licada, sobretudo porque, para co­
mentar, de inicio não compreendo nem 
íustífico as razões dessa tardança. · 

O Sr. Mo::.art Lago- V. Exa. dá 
licença para um ~part:.!? 

O SR. ,KERGINALDO CAVAL­
CANTI - Com ·todo o prazer. 

' . ' 
O Sr. Mo::.art" Lago - A Câmara 

dos Deputados acabou. de \'Otar a rc­
;.\(lção Hna1 do pr'cjeto. 

O SR. KERG!NALDO CAVAL­
CANTI - Agradeço o aparte que me 
dá 0 nobre Senador Mozart Lago es­
clarecendo~me que a Câmara dos De­
putados ace1.ba de \'Otar a redação 
final do projeto. 

Congratulo-me com aquela alta Ca~a 
de rcprcsent::1ção popular por êsse acon­
tecimentn, conquanto o projeto não 
::1te11da às rca!s necessidades do fun­
cionalismO-. ..! 

E', bem pensado, um~ migalha que 
se concede aos funcionários, mas de 
tal modo é contingente c vexatória 
a situação dêlc-s, que alguma coisa, por 
pouco que seja, lhes servirá nesse en~. 
tretempo, isto é, até que se efetue a 
readaptação.de vencimentos indispensá-­
veis ao melhor padrão ~~e vida. 

Sr. Presidente, tenho sempre, 'desde 
que ingressei nestc:i Casa em tôdas as 
oportunidades, crgüido a minha voz. 
para def~nder âs funcionários públicos, 
c constantemente venho pedindo a atcn~ 
ção do Palamento, pelras . .suas duas 
casas representativas, e do Poder Exe~ 
cutivo para o excessivo aumento do 
custo de vida a que nã{) corresponde, 
sequer aritmêticamcnte, a elevação de, 
vencimento.§ dos servidores do Estado. 

Freqüentemente o assunto tem sido 
objeto de discursos meus. Examinando 
a situação CO!l! espírito crítico, tenho 
pôs to· em. foco a carência que vai pelos 
lares dos funcionários, a miséria or­
gânica de que muitos .,dêles dão tes­
temunho à primeira vist~1• ~~ ~obrctudo. 
aquela humilhação que mais -O:S deprime 
ê contríbuie para que ténhanios ·um 
funcionalismo público dcsajustado. 

Tenho sempre, Sr. Presidente, -
e continuarei, dentro deste objetivo, 
a erguer a minha voz - pleiteando a 
melhora de vencimentos dos funcionA­
rios públicos. Venho, portanto, fazer 
um apélo ao Senado para que, tão 
log:o chegue o projeto, seja trazido a 
plenário e quanto antes votado, de 
modo a que possamos remetê~lo ao 
Pod-er Executivo, para a sanção . com .. 
petente, no mais breve prazo. Assim 
~.,remos, no escure.cer desta 1egi~1atuCÇ!t 

m;1is um test~munho da 
vontade. 

nossa hoa 

Estou cCJ"to de que os met!S dionissi­
mos. pmcs o at~ndcrüo, contribuindo 
-:om o seu esfôrço, inteligência· e bon· 
clqde p<Jra que a pi-oposição. quuutv 
antes, se· çonverta na lei de abono 30 

fmKionalismo pUblico. (Milito bem I . 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra 
Mozart Lago. 

o nobre 

O SR. MOZART LAGO: 

;:")cnm!or 

·I_-

não quer que. :-;,~ mef·a o nume d~ Dt>us 
.!m negóc:os d<l rádio. Basta• di:cr. 
.recomendou e oliH;ô~.- «<lté amanhf:~ ! 

E isso ocorre. 'sr. Pr::-sldente,< ali na 
;;R;ídio Mau.:Í.>',' ctÜ· plena Cap"'tul d~ 
Reptlbliru que dié'ttiamcnte' ol!m r.~vt·· 
rente par.:l o Cri~to Redentor. no ;Ú[,: 
do Corc0vado; <JC]lli Ba vizinhan~·a cL~ 
Senado, que instalou, solcncmcnt(", l~·­
sus Crucific~do no recinto de sufl!'l ses· 
sôes e votcu, com a Cámara dbs De­
putados, reunido em Congresso t,Ccn~· 
tituintc. n Cnrta Maon<J em viR?r, m; 
qnal oS· rcnrcscnt2.ntc-s do novór' hrns:­

' lciro iitvoc~m a «proteção'' de 7 Ü:.:cs•' 
1 p:1:·a org<Jnisar{'m o nos.<:o regi&~ de· 

co.:ocrático ! l Sr. Ptesidc-nte ~ Nosso emincnl~ , .. 
colega Sr. Alencnstro. Guimarães, qne Será possível Sr. Presidente qUl' o 
todos nós \'imos com alegrin c orgulho nos.~o querido c eminente cole?{o S~·­
ser lnvesüdo na alta função pública nhor Alcncastn) Guim3r5r,<:, · .sllncio~r 
de inistro do Trabalho, precisa voltar ::em o seu si!~ncio a. insen:satês do di­
.:;t;aS vistas, cuja fôrça penetrativa ta:1- rdor da «Rádio M:HtâJ), nos rull'!Ç>S q4c 
to aqui admiramos quando S. E~. ver· vai cbodo ;'\ sua adm:nistração ibqud.t 
rumava a admini::;trz1';ão Horúcio Lóh·r e:::1~<:~c:-a ? t. l 
no M!n!stêr:o d3 Fa::cnd<:~, para a «Rá- E • I . "· S p 1·d 1 

dia Mauá)), ou melhm·, para a «Rádio 1,.. 0 que c cs~Jo \"cr. I'· rcsl ~nt}'· 
d T b lh d l . d' ·g·d 1 .. om os meus oJws que a tara~ha qe os ra a a orcslJ, lOJC n·1 1 a por 

1 

· · 
. . f h·' com:-r. mas que ~ctuprc se ergu("ram 

prof~ss~onal d;) sua con 13nça, a pouco para o aut.:!l Milútro do Trf!!,alhÔ, 
nom<.:a 0

· I ~om verdadeira admiraçi:o e coqfianÇ'p 
Quem conhece como nós,- Sr. Prc- !lo s.:-u crill:rio. (i1iuito bem .1) fJ: -:1 

sidcnte, o Sr. Alcncastro Guimarães; C SR. PRESlDENTE: , ·:i 

que pronundcu nêstc Scn~do a mais Não há mzis or<:dor inscrito p.;;ra 
bela c a mais como'i:ida das orações depois da ordem do dia. 
com que aqui deploramos a morte trá- N;,.da ma;s hm'Ct~do a tratar, \"ou 
g!ca do inolvidávcl presidente GetUlio encerrar a Sl'S.~ão. Drsiano para a cx­
Vnrgas, não poderá admitir que Sua traordil!árb de omunhã, às 21 hon1 ~ 21 
Ex~clencia tenha ciência das persc- s~·guinte c' 
guiçÕe$ e injustiças, que o atual dite· 
tor da «Rãdio Mauá» vem prolicando 
c-n: .sua gestdo naquela emissora, con· 
tra colegas c profissionais probos, es­
forc-ados e capazes, que sempre bem 
serViram, Jllas que cairam na antipatia 
do dirigente - chefe da referida es­
taç<'!o radiofônica, senão, apenas, por 
terem sido «getulistas>), certamente, tão 
só, por serem cientes ou tementes a 
Deus. Sim, porque a verdade é (\lC 

nenhum critério justo. tem presidido. a 
j.á alentada fila ~e demissões na «Rá­
dio Mauâ>>, a dispensa injustificada de 
servidores· da organização. Está· viga. 
rando ali, apenas, tetn-se a impressão, 
o critério da antipatia do diretor, ou, 
talvez o critério dos recalques de um 
«macaco de louçaSl> ! O Sr. Ministro 
Alecastro Guimarães possue, na «Rá­
dio Mauá», outro alto d~legado tam­
bé-m de sua Confiança, homem pruden~ 
te c magnânimo, que lhe poderá, se 
quiser ser frc:mco, prestar-lhe precio· 
sas informações sôbrc a ação desequi­
librada e até desumana, do diretor da 
casa. E tambéín lhe poderá dizer, 
aquele seu outro delegado, .se. quiser 
contar a vcrdaclc, como repercutiu mal 
Já dentro, e está escandalizando cá 
forn, a brutalidade pagã do atrabiliário 
diretor-, proibindo os spcakrs de se dcs­
peôü·em dos ouvintes, dizendo-lhes o 
«até amanhã, se Deus quisenl, expre.s· 
s~o puríssima do linguajar do povo 
brasileiro, que constifui verdadeira tra­
diç~o. hábHo inveterado em tôdas as 
nossõls classes sociais, das mais humil~ 
des às mais altas, e que traduz, <:~té, 
a· delicadeza inata da nossa gente, a 
sua bondade, a exuberante fidalguia 
dos nossos costumes nas relaçõ-e-s que 
mantemos inclusive com estranhos, 
quando nos saudamos em despedida. 

Pois o diretor da 4:Rádio Mauá1>, 
está escrito na «Oortaria)) aue baixoll, 

ORDEM DO DIA 
ORDEM DO DIA 

Continuação d:t votação, em ctls­
ct:::;são única, da redação final (ofe ... 
l'ecid:-t ~la. C<Jmissão de Redacão em 
seu Pnl'ecc.r n." 1.124, -de 19Õ4J dn 
emenda úo Senudo· ao projeto de Lei 
da Câmara 11.0 231. d.e 1954, que regu­
la a cont-ribuição devida ao Institutg 
de Aposentadoria e Pensões dos Em; 
pm5ados em Transportes e cargo& 

Votação,, em discussão única d~ 
R:-;.querimento n.0 ~. de 19<56, dO &}! 
nhor Joaquim Pires _ outros Srs. St.X 
nadore.s, pedindo urgência, no.s têrmct! 
do art. 155, § 3.0 , do Regimento In& 
terno, para o Projeto de Resolução 
n:• 55, de 1954, que reorganiza õs serg. 
viços auxiliares clo"Senado Pedernl. .~. 

Votação, em discuE.São única, dÓ 
R-equerimento n.0 6, de 1955, do se~ 
nhor Dario Cardcso e outros Senha~ 
r~s Senadores, p-ed~ndo urgência, llOS 
~ermos do art. 15;}, § 3.", do Rec;ín 
mento Interno, para o Projeto .de Le~ 
da Câmara ·n:' 270, de 1954, que protg 
l"0,2a, até 30 de junho de 1956, o l'C~i;­
me de licença pnra o intercâmbio r:oE 
merda! com o exterior. :1 

Discussão única do Parecer da Co-~ 
missão de Relações Exteriores .sób:·e· 
a Mensagem n.o 2i0, de 1954, pela ... 
qual o Sr. President-e da República 
submete à aprovn.ç:J"! do Senado a.-t.. 
escolha do diplomata 'Heitor Lira para. 
o cargo de Embait:ador do Brasil 1 

junto ao Govêrno de Portugal. " 
Encerra .. se a sessão às I7 h01"ai 

e 25 minutos. :-

SENADO FEDERAL 
, 

o 

ATO DO DIREI'OO GERAL .J 

o Dlnt.or Ger::tl deferiu o requerr .. t 
n1ento n.o 316-M, em que Maria RJ.za 't 
Baptista, Oficial Legislativo, classe 1 
"J", solicita retificação de seu nan1L' 
para MBria Riza Bn:ptista Dutra, em 
vJrfll?• <1e h~Y.•r "'1!)\!'.~.ldo · ~". " . 


